
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perceção dos residentes sobre o Turismo 

Desportivo e o seu contributo para a 

Sustentabilidade do Destino Madeira 

 

Departamento de Turismo e Gastronomia 

Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a Sustentabilidade  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022, Ricardo André Encarnação 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

Ricardo André Encarnação  

 

Perceção dos residentes sobre o Turismo Desportivo e o seu contributo para a 

Sustentabilidade do Destino Madeira  

 

Dissertação de Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a Sustentabilidade 

apresentada ao Departamento de Turismo e Gastronomia da Escola Superior de Educação de 

Coimbra para obtenção do grau de Mestre 

 

 

 

 

Constituição do júri: 

Presidente: Prof.ª Doutora Mariana Sousa e Silva Cabral de Carvalho 

Arguente: Prof. Doutor Ricardo Miguel Matias Gomes 

Orientadora: Prof.ª Doutora Susana Maria Peixoto Godinho Lima - ESEC 

 

 

 

Julho de 2022 

 

 

 



 

 

Agradecimentos 

 

Em primeiro lugar, um enorme agradecimento aos meus orientadores, à Profª. Doutora 

Susana Maria Peixoto Godinho Lima pelo acolhimento, ensinamentos, conselhos e 

orientações dadas e acima de tudo por me ter feito crescer nesta jornada contínua no 

seio do ensino superior. Um especial agradecimento ao Profº. Doutor Sérgio de Jesus 

Teixeira, pela disponibilidade, amabilidade, partilha de saberes e acima de tudo pelo 

enorme incentivo manifestado durante a elaboração da presente dissertação.  

Agradeço a todos os professores do Departamento de Turismo e Gastronomia, 

especialmente à Doutora Adília Ramos e a todos aqueles que participaram na minha 

caminhada no Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a Sustentabilidade. 

Um agradecimento especial ao Gabriel Mendes Encarnação, à Miliza Sousa Mendes 

Encarnação, à Maria Lourdes Ascensão e aos meus amigos que me apoiaram nesta fase. 

Por último, mas não menos importante, agradeço à Escola Superior de Educação de 

Coimbra, pela oportunidade de crescimento como homem e académico. 

 

 

 

 

 

 

 

Coimbra, julho de 2022 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

4 
 

Perceção dos residentes sobre o Turismo Desportivo e o seu contributo para a 

Sustentabilidade do Destino Madeira  

Resumo: O Turismo Desportivo e a sua relação com a sustentabilidade do destino 

associam-se diretamente com a necessidade de criar condições e estratégias sustentáveis 

para o desenvolvimento económico, social, ambiental e paisagístico da região, através da 

atividade turística, pois a valorização, preservação e dinamização dos locais é 

imprescindível para o desenvolvimento sustentável dos destinos. 

A avaliação contínua dos impactos do turismo desportivo numa região autónoma 

carece, todavia de mais estudos. A presente dissertação visa colaborar para uma melhor 

compreensão da perspetiva dos residentes relativamente à interligação entre o Turismo, 

o Desporto e a Sustentabilidade, através de um contributo teórico sobre o segmento. Tem 

como objetivos: a) Identificar e descrever impactos do turismo desportivo na Região 

Autónoma da Madeira; b) Analisar a perceção dos residentes sobre a prática do Turismo 

Desportivo e o seu contributo para a Sustentabilidade do Destino Madeira; c) Contribuir 

para uma reflexão da estrutura da oferta do destino Madeira para os eventos desportivos 

e como tornar a mesma mais competitiva. 

 Para o efeito de recolha de dados, foi usada uma metodologia quantitativa, 

recorrendo a um inquérito por questionário, aplicado aos residentes da Região Autónoma 

da Madeira (RAM), com idade igual ou superior a 15 anos. Os dados obtidos foram 

tratados através do software Statistical Package of Social Sciences (SPSS) versão 15.0. A 

análise dos resultados permitiu, de forma geral, demonstrar que o turismo desportivo, na 

perceção dos residentes, gera impactos positivos a nível económico, social e ambiental na 

RAM, contribuindo igualmente para o desenvolvimento sustentável do destino. Os 

resultados sugerem que o destino Madeira dispõe de uma oferta turística qualificada e 

que os residentes consideram ser de grande relevância analisar o perfil do turista 

desportivo que visita a RAM. 

 Este trabalho permitiu ainda apresentar algumas recomendações para 

investigações académicas futuras. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Desporto; Perceção dos Residentes; 

Turismo Desportivo; Turismo Sustentável 
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Residents' perception of Sports Tourism and its contribution to the Sustainability of 

Madeira Destination 

Abstract: Sports Tourism and its relationship with the sustainability of the 

destination is directly related to the need to create sustainable conditions and strategies 

for the economic, social, environmental and landscape development of the region, 

through tourist activity, as local valorization, preservation and dynamization is essential 

for the sustainable development of the destinations. 

The continuous assessment of sports tourism impacts in an autonomous region 

needs further research. This dissertation aims to contribute to a better understanding of 

the residents' perspective regarding the interconnection between Tourism, Sport and 

Sustainability, through a theoretical contribution on the segment. Its objectives are a) To 

identify and describe the impacts of sports tourism in the Autonomous Region of Madeira; 

b) To analyze the residents' perception of Sports Tourism practice and its contribution to 

the Sustainability of Madeira Destination; c) To contribute to a reflection on the structure 

of Madeira's offer for sporting events and how to make it more competitive. 

For the purpose of data collection, a quantitative methodology was used, using a 

questionnaire survey, applied to residents of the Autonomous Region of Madeira (RAM), 

aged 15 years or older. The data obtained was processed using the Statistical Package of 

Social Sciences (SPSS) version 15.0 software. The results´ analysis allowed, in general, to 

demonstrate the residents' perception of the positive economic, social and environmental 

impacts that sports tourism segment has in RAM and its contribution to sustainable 

development of the destination. The results suggest that Madeira has a qualified tourism 

supply and that residents consider of great importance to analyze the profile of sports 

tourist who visits RAM. 

This work also allows us to present some recommendations for future academic 

research.  

 

Keywords: Residents’ Perception; Sports; Sports Tourism; Sustainable Development; 

Sustainable Tourism;  
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 
Este trabalho foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Turismo de Interior – Educação 

para a Sustentabilidade, lecionado na Escola Superior de Educação de Coimbra do 

Instituto Politécnico de Coimbra. Com o título “Perceção dos residentes sobre o Turismo 

Desportivo e o seu contributo para a Sustentabilidade do Destino Madeira”, a presente 

dissertação debruça-se sobre o estudo da perceção dos residentes sobre os impactos do 

turismo desportivo na Região Autónoma da Madeira e o respetivo contributo para a 

promoção e dinamização do desenvolvimento sustentável deste destino. 

O sector do turismo é, sem dúvida, um sector estratégico da economia global, 

comportando todos os produtos turísticos, destinos e distintas atividades de lazer que 

envolve. Segundo Teixeira & Leite (2019), o turismo tem vindo a ser reconhecido como 

um dos mais importantes fenómenos económicos e sociais da atualidade. 

O turismo é uma atividade de partilha de experiências e conhecimentos, de fluxo 

de pessoas e bens, que se deslocam com o intuito de alcançar o bem-estar e satisfação, 

associadas a diversas práticas ativas. De acordo com o Turismo de Portugal (2021), em 

Portugal, a indústria turística destacou-se amplamente, sobretudo nos últimos 9 anos, 

dado o seu crescimento e contributo para o Produto Interno Bruto nacional.  

De acordo com o Turismo de Portugal, citando os dados do Instituto Nacional de 

Estatística (INE, 2020), o consumo turístico em 2019 teve um peso de 15,8 % no PIB 

nacional, representando 8,5% do Valor Acrescentado Bruto (VAB), demonstrativo da 

relevância desta indústria no país.  

Atualmente, regista-se um aumento da frequência de atividades de lazer no 

quotidiano, estreitamente relacionado com o aumento do tempo livre. Nesse sentido, são 

várias as razões que atestam o desenvolvimento do turismo. Cada indivíduo tem 

experiências turísticas distintas, devido às suas origens, valores, atitudes e crenças e ao 

meio onde se insere (Chen & Rahman, 2018; Knutson & Beck, 2004).  

Múltiplos estudos (e.g. De Vos, 2019; Dieener, 2000; Kahnenam et al., 2004; 

Schwanen & Wang, 2014) indicam que o desempenho nas atividades de lazer, têm um 

efeito positivo e importante no grau de satisfação das pessoas. A prática da atividade 

física regular, durante o período de lazer, constitui atualmente, um importante elemento 

de descompressão e fuga ao stress e responsabilidade diária para inúmeros membros da 

sociedade.  
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 A partir dos finais do século XX assistiu-se à sucessiva alteração nas dinâmicas do 

lazer e mesmo nas desportivas, com a forte sensibilização para as questões ambientais e 

consequente crescimento do turismo de natureza e desportivo (Silva, 2008).  

Esta crescente relevância foi também sentida em Portugal, de tal forma que o 

turismo de natureza foi reconhecido no Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT), 

para o período de 2006 a 2015, como um segmento estratégico em Portugal (MEI, 2006).  

O turismo desportivo vê novamente, em 2017, reforçado o seu grau de 

importância na Estratégia Turismo 2027, pertencendo aos 10 ativos estratégicos do 

turismo nacional, associado à economia do mar, aos eventos, ao bem-estar e entrando 

igualmente na linha de atuação do “Projetar Portugal - Tornar Portugal um destino de 

congressos e eventos culturais e desportivos de âmbito internacional” (Turismo de 

Portugal, 2021). 

De acordo com Carvalho & Lourenço (2009), o Turismo Desportivo apresenta duas 

tipologias especialmente relevantes, sendo que uma tipologia se foca mais no espetáculo 

desportivo (TED) e uma segunda tipologia associa-se à prática desportiva (TPD). 

O planeamento torna-se fundamental quando consideramos o desenvolvimento 

sustentado da oferta do turismo desportivo em determinado destino turístico. De acordo 

com Marujo & Carvalho (2010), o planeamento do turismo é uma ferramenta 

estruturante da política de desenvolvimento sustentável e, por isso, ocupa um lugar 

decisivo no processo de conceção e implementação de estratégias de desenvolvimento. 

Masa’deh et al (2017) consideram que o turismo desportivo só por si gera 

impactos múltiplos nos destinos, tais como, económicos, sociais e ambientais, positivos e 

negativos. Torna-se primordial envolver a comunidade local, aumentar e valorizar o seu 

conhecimento relativamente ao turismo desportivo e desenvolver estratégias de 

desenvolvimento sustentável, de forma a criar novos postos de trabalho diretos e 

indiretos, visando o desenvolvimento económico-social, e simultaneamente reduzindo o 

impacto ambiental. 

O turismo sustentável assume um maior peso na procura de determinado destino, 

sendo que existe uma consciencialização global, aumentando esta exponencialmente 

quando se trata do destino Madeira, galardoado nos World Travel Awards por sete vezes 

como “Melhor Destino Insular na Europa”. 
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A presente dissertação pretende contribuir para o maior conhecimento do 

fenómeno do Turismo Desportivo, tentando refletir sobre o seu real e potencial 

contributo na sustentabilidade e competitividade do destino Madeira, visando 

igualmente compreender a perceção dos residentes sobre os seus impactos e da 

qualidade da oferta turística da RAM. Este estudo assume uma maior relevância tendo 

em conta a inexistência de uma análise relativa à perceção de residentes face a impactos 

da atividade turística, nomeadamente do turismo desportivo num destino como a 

Madeira, sendo que os dados recolhidos facilitam a tomada de decisão por parte dos 

stakeholders do setor, podendo orientar para um investimento nos segmentos mais 

preponderantes. 

 

1.1 Relevância e objetivos da investigação 

O presente estudo tem como objetivo investigar a perceção dos residentes sobre o 

Turismo Desportivo e o seu contributo para a Sustentabilidade do Destino Madeira. 

Pretende igualmente contribuir, através de revisão bibliográfica, para consolidar 

um quadro teórico que contribua para o aprofundamento teórico-científico sobre o 

turismo, a sua relação com o desporto, potencialidades e dificuldades da oferta turístico-

desportiva na Região Autónoma da Madeira. Com este propósito foram definidos como 

objetivos específicos: 

I. Identificar e descrever impactos do turismo desportivo na Região Autónoma da 

Madeira;  

II. Analisar a perceção dos residentes sobre a prática do Turismo Desportivo e o seu 

contributo para a Sustentabilidade do Destino Madeira; 

III. Contribuir para uma reflexão da estrutura da oferta do destino Madeira para os 

eventos desportivos e como tornar a mesma mais competitiva. 

 

1.2 Metodologia 

Para o desenvolvimento do presente trabalho será usada uma metodologia quantitativa, 

dado que consideramos ser mais vantajoso a aplicação dos métodos quantitativos a fim 

de agregar características que permitam fortalecer a metodologia da investigação 

científica. Com vista a validar a estrutura teórica, o processo de validade da construção 

do inquérito por questionário foi aplicado, sendo submetido previamente a um grupo 
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restrito de indivíduos, que embora introduzidos na população alvo da amostra, foram 

retirados a fim de verificar a pertinência do inquérito e a coerência do mesmo. 

 Para aplicação do inquérito por questionário, foi criado um questionário online, 

dirigido à população residente na RAM com idade igual ou superior a 15 anos, onde se 

explicou de forma sucinta os objetivos, tendo sido garantido o anonimato e 

confidencialidade dos dados pela apresentação dos dados estatísticos e informação 

recolhida. 

 

1.3 Estrutura do trabalho de investigação  
A presente dissertação está estruturada em sete capítulos. A introdução do trabalho, 

Capítulo I, retrata a pertinência do tema, na qual são definidos objetivos gerais e 

específicos, apresenta-se a estrutura da dissertação e por fim os objetivos da mesma.  

No Capítulo II efetua-se um enquadramento teórico / revisão da literatura com 

uma breve reflexão conceptual das áreas de conhecimento relevantes para a 

investigação, nomeadamente a caracterização e importância do sector do turismo e 

introduz-se o conceito de turismo desportivo, seguido da classificação dos eventos de 

turismo desportivo e da análise do perfil do turista desportivo. 

O Capítulo III do presente trabalho foca-se na relevância do turismo desportivo, 

analisaram-se os respetivos impactos, nomeadamente a nível económico-social e 

ambiental e o seu contributo para o desenvolvimento sustentável e perceção dos 

residentes sobre a temática. 

O Capítulo IV do trabalho refere-se à caracterização do destino Madeira e 

respetiva oferta em turismo desportivo, analisando recursos, infraestruturas disponíveis, 

e eventos desportivos que ocorrem na região, incluindo ainda uma breve análise sobre a 

acessibilidade da RAM.  

No Capítulo V apresentam-se e explicam-se de forma detalhada as etapas 

metodológicas que estiveram na base do desenvolvimento desta dissertação. 

No Capítulo VI são apresentados, analisados, interpretados e discutidos os 

resultados obtidos a partir da investigação empírica. 

Por fim, no Capítulo VII apresentam-se as conclusões e recomendações, as 

principais limitações do estudo e contributos e perspetivas de investigação futura. 
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A presente dissertação termina com a apresentação das referências bibliográficas 

e respetivos anexos utilizados no presente estudo.    

 

1.4 Contributos do estudo  
Esta pesquisa visa contribuir para uma lacuna identificada, nomeadamente o facto da 

existência de um número reduzido de estudos e publicações científicas sobre o segmento 

do turismo desportivo, em particular no que se refere à perspetiva da perceção dos 

residentes sobre o mesmo, e a carência de estudos qualitativos e/ou quantitativos a nível 

nacional e internacional.  

Este estudo visa contribuir para demonstrar a importância da compreensão da 

perceção dos residentes sobre o Turismo Desportivo e o seu contributo para a 

Sustentabilidade do Destino Madeira. A presente dissertação oferece várias contribuições 

para a literatura académica sobre o papel do turismo desportivo, turismo e 

desenvolvimento sustentável de um destino turístico insular, apresentando resultados 

que fornecem informações adicionais sobre a importância da relação entre o turismo, 

desporto e sustentabilidade. 
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Capítulo II – Turismo desportivo 

2.1 Nota Introdutória 

O setor do turismo, que se caracteriza por ser multidimensional e multifacetado, detém 

uma relevância económica significativa na maioria dos países, sendo que pode gerar 

oportunidades de emprego diretos e indiretos e contribuir de igual modo com benefícios 

sociais para turistas e residentes locais (Buongiorno & Intini, 2021).  

Por sua vez, o desporto detém um perfil preponderante nas estratégias e 

programas europeus, pelo que surgiu a necessidade de comparar as estatísticas sobre a 

importância económica e social do desporto na União Europeia a fim de fornecer a base 

para políticas internas baseadas em evidências disponibilizadas (González-Serrano et al., 

,2021; Eurostat, 2020).  

A indústria do turismo desportivo tornou-se global e conta com um rápido 

crescimento, sendo que os eventos desportivos servem de principal impulsionador do 

desenvolvimento  turístico nas comunidades recetoras (Morgan et al., 2021). O turista de 

atividade desportiva, dependendo das suas motivações, espera ter experiências 

diferentes das que teria no seu local de residência habitual, e terá preferências diferentes 

por elementos distintos modelos de negócios que permitam acrescentar valor às suas 

experiências (Perić et al., 2019).  

Neste capítulo pretende-se analisar o segmento do turismo, a sua relação com o 

desporto e a interligação e desenvolvimento do turismo desportivo. Efetuamos uma 

análise mais aprofundada ao perfil do turista desportivo, com vista a obter uma melhor 

compreensão das características necessárias para ajustar a oferta turística, de forma a 

esta se adequar às necessidades do visitante. 

O capítulo encontra-se estruturado em 5 secções, contemplando a introdução, 

seguida de uma secção de conceptualização sobre turismo, desporto e turismo 

desportivo´. Na terceira seção analisamos os eventos de turismo desportivo e sua 

classificação, sendo que na quarta seção abordamos o perfil do turista desportivo, e por 

fim, fazemos uma síntese do capítulo. 

 

2.2 Turismo, desporto e turismo desportivo: conceptualização 

Existe um vasto leque de definições alusivas ao conceito de turismo.  O turismo, enquanto 

fenómeno social, data das civilizações mais antigas, quer através de deslocações para 
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explorar novos territórios, quer com intuito comercial e ainda desportivo, como por 

exemplo o caso dos Jogos Olímpicos em Atenas, local onde se juntavam atletas 

provenientes de várias regiões com o intuito de competir. 

 Ramos & Costa (2017) e Holloway (1994) consideram que uma das primeiras 

demonstrações de Turismo remonta ao século VI a.C., altura em que as pessoas se 

deslocavam com o intuito de observar as artes, onde encontrariam igualmente 

vendedores de comidas e bebidas, lembranças entre outros, pelo facto de se realizarem 

festivais religiosos nas cidades.  

Segundo Pinteus (2017), a primeira viagem organizada vendida através de pacote 

turístico teve o objetivo de transportar um grupo de pessoas numa excursão local de 

Leicester a Loughborough, em Inglaterra, fretando um comboio, tendo sido providenciada 

alimentação aos excursionistas, sendo este feito alcançado por Thomas Cook em 1841.  

Desde a primeira experiência, seguiram-se múltiplas excursões com rotas cada 

vez mais longas, que obrigaram à reflexão e melhoria de serviços, entrando assim o sector 

turístico em plena era industrial, evoluindo, especializando-se e reinventando-se 

constantemente desde então. 

De acordo com Costa (2020) o turismo passou por três fases de desenvolvimento: 

i) primeira fase até 1960, na qual o sector do turismo não tinha dimensão industrial e 

contava apenas com atividades de lazer, recreio e negócios; ii) entre 1960 e 1990, fase do 

turismo de massas, na qual o lazer e o recreio cresceram, enquadrando-se 

intrinsecamente no quotidiano das pessoas; iii) fase atual, em que o turismo surge como 

instrumento de desenvolvimento sustentável dos territórios. 

A Organização Mundial do Turismo (OMT) define turismo, como atividades 

desenvolvidas por pessoas durante as viagens e estadas em locais situados fora do seu 

ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um ano, por motivos 

de lazer, de negócios e outros (OMT, 2000), o que decorre de uma necessidade de 

mensuração estatística do fenómeno.  

Na perspetiva de Urry (2001) o Turismo é hoje visto como uma aspiração latente 

do indivíduo contemporâneo, ao lado da sua expansão visível, como uma natural condição 

de prática social. O turismo assume-se como atividade multifacetada e complexa a nível 

geográfico, dado que origina novos segmentos de mercado com interesses individuais 

distintos (Sousa et al. 2019; Sousa &  Simões, 2010).  
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Segundo Costa (2014), o turismo traduz-se em oportunidades de diversos 

âmbitos, seja no contributo económico, desenvolvimento local, redução da pobreza, 

criação de emprego, construção de infraestruturas, educação para a cidadania, 

conservação e promoção de recursos naturais, históricos e patrimoniais que geram oferta 

diversa e qualificada, na resposta a motivações e mercados mais abrangentes. 

De acordo com Cooper, Fletcher, Gilbert, Wanhill, Shepherd (1998), o turismo 

pode ser pensado como um conjunto de indivíduos, empresas, organizações e lugares, 

que se combinam de alguma forma com vista a proporcionar uma experiência de viagem. 

O mesmo autor citado por Mengu (2020) considera que o destino turístico é um local 

físico onde o visitante passa pelo menos uma noite e experiência produtos turísticos, 

atrações serviços e recursos turísticos. 

O Turismo é um fenómeno social, psicológico e económico que, descrito por 

Pizam (1999), irreversivelmente fará parte do futuro. Desta forma, como afirma Costa, 

Rita & Águas (2001), o turismo caracteriza-se por ser um dos fenómenos que melhor 

descreve o modo de vida das sociedades contemporâneas. Pese embora se tratar de uma 

indústria altamente vulnerável a inúmeros riscos ambientais, políticos e socioeconómicos, 

o sector do turismo sempre se manteve estável e recuperou de inúmeras crises (Novelli 

et al., 2018; Sigala, 2020). 

O sector turístico desempenha um papel cada vez mais importante nas escalas 

económicas. Segundo Cravidão & Cunha (1994), em diversos países, inclusivamente em 

Portugal, as receitas resultantes da indústria turística constituem uma das principais 

fonte9s para o equilíbrio da balança de pagamentos. De acordo com González-García et 

al., (2020); Kaplanidou, (2012); Ma & Kaplanidou (2017) dado o elevado crescimento do 

sector turístico, os governos reconhecem o sector como uma indústria de futuro, com a 

espectativa de que os benefícios resultantes das atividades turísticas ultrapassem os 

custos. 

Atualmente, o sector turístico conta com uma economia de experiências e 

partilha, globalização, com um conceito de património cultural imaterial, surgindo o 

turismo como instrumento de desenvolvimento sustentável dos territórios (Costa, 2020).  

O segmento do turismo está presente desde o mundial ao local e afirma-se como 

um fenómeno capaz de contribuir para o desenvolvimento de economias deprimidas, 

nomeadamente através do aproveitamento de recursos endógenos (Cravidão & Cunha, 
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1994). À medida que a indústria do turismo se desenvolve, o mercado internacional tende 

a acompanhar essa ampliação, permitindo desta forma um aumento de rendimento per 

capita (Akadiri et al.,2017; 2020). 

O turismo pode ser abordado em duas perspetivas, a da procura e da oferta. A 

OMT aborda um conceito na ótica da procura onde enfatiza as atividades exploradas por 

indivíduos no decorrer das suas viagens e que permanecem em locais fora do seu 

ambiente regular de trabalho ou residência, no mínimo uma noite e até um ano 

consecutivo, por motivos de trabalho, lazer ou outros (Cunha & Abrantes, 2019).  

Hudson (2003) considera que o turismo, pela sua abrangência, pode ser 

interpretado por vários pontos de vista: de forma mais holística ou restrita, mais do ponto 

de vista da procura ou da oferta. Na perspetiva da oferta, Cooper et al. (1998) apresenta 

o turismo como o grupo de organizações, empresas e estabelecimentos cujo objetivo é 

satisfazer os desejos e as necessidades singulares dos turistas. Numa perspetiva de 

procura, as experiências dos turistas e/ou exposição às experiências de outros (contágio 

emocional e por difusão das redes sociais) podem ter um impacto significativo nas 

intenções, comportamentos e atitudes nas viagens (Sigala, 2020). 

Numa dimensão económica, o turismo tem registado, ao longo das últimas 

décadas, um aumento contínuo e diversificado, fatores que o tornam num dos sectores 

económicos de crescimento mais rápido no mundo, de acordo com (Nunes, 2005). O 

sector turístico pode levar a vários benefícios para a economia, tais como, aumento das 

receitas fiscais, criação de postos de emprego e gerar novas fontes adicionais de 

rendimento (Comerio & Strozzi, 2019; Archer, 1995; Belisle & Hoy, 1980; Davis et al., 

1988; Durbarry, 2002; Khan et al., 1990; Uysal & Gitelson, 1994; West, 1993).  

O turismo moderno está estritamente ligado ao desenvolvimento e tem 

englobado um número crescente de novos destinos. Esta dinâmica tem-no transformado 

num motor de progresso socioeconómico, produzindo e criando novos postos de 

emprego diretamente ou indiretamente ligados ao sector turístico.  

De acordo com Teixeira & Ferreira (2018) e Michopoulou & Buhalis (2013), o 

turismo tornou-se um catalisador fundamental para o desenvolvimento económico, 

representando desta forma uma das indústrias com o ritmo de crescimento mais rápido 

dos últimos anos, devido à quantidade de meios disponíveis para viajar pelo mundo, o 

que permite desencadear movimentos diários de turistas em massa.  
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O turismo atua como setor fortemente marcado por múltiplas motivações, cada 

vez mais segmentada (Silva et al., 2021;  Sousa 2021), com peso no desenvolvimento 

regional e local (Brandão et al., 2018; Costa, 2020; Manuel & Da,  2013; Silva et al., 2021). 

Segundo os dados mais recentes publicados, em 2019 o volume de negócios do 

turismo cresceu 3,5 %, ultrapassando o crescimento global económico que se fixou nos 

2,5 %. Segundo o World Travel and Tourism Council (WTTC, 2020), o turismo em 2019 

contribuiu com 10,3 % do PIB a nível global e contando com aproximadamente 330 

milhões de postos de trabalho associados direta ou indiretamente ao sector, sendo o 

equivalente a 10% do emprego a nível global, sendo que 1 em cada 4 novos postos de 

trabalho criados pertencem ao sector turístico.  

De acordo com o WTTC, é espetável que em 2030, o contributo do sector para o 

PIB global seja de 11,3%, aumentando assim 0,8%, contando com 425 milhões de postos 

de trabalho associados direta ou indiretamente ao turismo, sendo que existe a previsão 

de 1 em cada 9 postos pertençam ao sector e se mantenha que 1 em cada 4 novos postos 

de trabalho esteja associado ao turismo.  

O turismo torna-se, assim, um dos principais intervenientes no comércio 

internacional e representa ao mesmo tempo, uma das principais fontes de rendimento 

para muitos países em desenvolvimento. Dluzewska & Rodzos (2018) e Giampiccoli et al. 

(2020) consideram que o turismo cresce continuadamente desde há seis décadas e 

assume a posição de sector económico com maior e mais rápido crescimento no mundo. 

No mesmo sentido Fayed & Fletcher (2002) reconhecem as tendências da 

globalização com elevado impacto na indústria turística, particularmente os efeitos da 

redução das medidas protecionistas, com impactos nos países recetores em termos de 

emprego, formação, investimento, impostos, custos e benefícios em serviços de outros 

sectores. 

Com a emergência do turismo como um dos principais sectores de atividade 

económica à escala mundial, os governos tornaram-se mais conscientes do papel que este 

pode assumir nas suas economias (Faulkner, 1997; Costa & Águas, 2001).  

De facto, as enormes potencialidades proporcionadas pelo crescimento turístico 

mundial não permitem que os governos o ignorem, nomeadamente quando os países 

podem vir a beneficiar do turismo sustentável e diversas ações para ajudar a tornar este 

uma realidade. 
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O desenvolvimento sustentado do destino turístico depende fundamentalmente 

do planeamento do turismo, abrange vários objetivos (Marujo & Carvalho, 2010; Williams, 

2009): 

i. Permite um mecanismo para uma disposição estruturada de equipamentos 

turísticos e infraestruturas associadas ao longo de grandes áreas geográficas; 

ii. A coordenação da natureza fragmentada do turismo, principalmente em 

relação ao transporte, alojamento, marketing e recursos humanos;  

iii. A intervenção na conservação dos recursos e a maximização dos benefícios 

para a comunidade local;  

iv. Um mecanismo para a distribuição e redistribuição dos investimentos 

relacionados com o turismo e os benefícios económicos;  

v. A integração do turismo em sistemas de planeamento dá à indústria um 

significado político (uma vez que a maior parte dos sistemas de planeamento 

são sujeitos a influências e controle político) e além disso fornece uma 

medida do estatuto e legitimidade para uma atividade que nem sempre foi 

considerada seriamente como uma força para a mudança económica e social. 

O desenvolvimento sustentável através de uma canalização adequada do sector do 

turismo torna-se um instrumento fundamental e eficaz para promover o crescimento 

económico, aumento do emprego, crescimento social, assim como a proteção e 

valorização do património cultural e ambiental de um destino turístico (Vellecco & 

Mancino, 2010). O mesmo autor citado por Guo et al. (2019) considera, por sua vez, que 

os destinos turísticos encontram alguns entraves no processo da aplicação de uma política 

de desenvolvimento sustentável, pois, existem alguns fatores que dificultam as políticas 

de turismo sustentável, devido à falta de responsabilidade partilhada. 

De acordo com vários autores (e.g. Kurdějov, 2017; Varaldo, 2002; Zagnoli & 

Radicchi, 2008), o turismo desportivo e as atividades desportivas são reconhecidas como 

uma importante parte da indústria do turismo. O conceito de turismo desportivo deriva 

de duas vertentes económicas bastante abrangentes, Turismo e Desporto, sendo que os 

dois fenómenos contam com múltiplas definições próprias, que se desenvolveram 

paralelamente desde a revolução industrial e os mesmos se intercetam quando os 

recursos necessários para a prática desportiva ou observação da atividade desportiva 

contemplam o fator viagem ( Kurdějov, 2017).  



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

22 
 

Atualmente, vivemos no desenvolvimento de uma economia de informação 

constante, permanentemente geradora de novos consumidores das atividades de lazer, 

lúdicas ou desportivas, de espaços e serviços turísticos cada vez mais segmentados e 

especializados. Com este crescimento, a atividade física pode, por vezes, ser influenciada 

por eventuais barreiras demográficas, e fatores socioeconómicos (Bauman et al.,2012; 

Hulteen et al.,2017; Humpel et al.,2002), fatores de segurança, ambientais e 

acessibilidades, podem incentivar ou desincentivar a participação na atividade física (Ball 

,2015; Eime et al. ,2013; Hulteen et al. ,2017; Humpel et al. ,2002; Kurka et al. ,2015). 

Por outro lado, existe a obrigatoriedade por parte dos stakeholders a nível das 

variantes individuais que fundamentam uma determinada escolha sobre outras (Cravidão 

& Cunha, 1994). De que modo podemos compreender o turismo e a sua relação com o 

desporto?  

Verificamos que a noção de Turismo está fortemente relacionada com o lazer, 

dado que implica deslocação e envolve o consumo de diversas atividades, serviços e 

produtos turísticos. O setor turístico sofre alterações constantes devido ao seu 

crescimento contínuo, padrões de consumo e a ocupação dos tempos originam a 

reformulação do turismo. A complexidade da procura, tendências, oferta, indústria, 

gestão e instrumentos de planeamento obriga ao desenvolvimento de produtos turísticos 

que por sua vez sofre alterações com vista a valorizar experiências e sensações adquiridas 

pelos turistas nos destinos (Ramos & Costa, 2017). 

De acordo com Nunes (2005), o turismo é considerado uma atividade 

socioeconómica, na qual contempla viagens ou deslocações por diferentes motivos, onde 

o turista permanece no mesmo local, num período superior a 24 horas tendo despesas no 

destino visitado, gerando uma cadeia produtiva, onde adquire e conhece novos costumes 

e tradições da população local, existindo ainda um segmento dentro do sector turístico, 

dedicado ao voluntariado.  

Para uma melhor compreensão do perfil dos consumidores do sector do turismo, 

de modo a ajustar a oferta com o objetivo de ir ao encontro das necessidades da procura, 

torna-se fulcral identificar quais as principais características do consumidor do produto 

ou serviço turístico. Para tal, Manzano (2014, citando Plog, 1991) define que o 

comportamento dos turistas se divide em cinco tipos: 
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➢ Alocêntricos, aqueles que são atraídos por destinos desconhecidos, sem 

desenvolvimento turístico prévio e podem ter ótimo contato com os habitantes 

do lugar. 

➢ Para-alocêntricos, que gostam de destinos pouco visitados, mas querem 

instalações criadas para os turistas. 

➢ Psicocêntricos, aqueles que procuram destinos conhecidos, com facilidades 

criadas para turistas, com pouco interesse na interação com os moradores do 

local e que não querem se arriscar. 

➢ Para-psicocêntricos, são aqueles que, embora procurem destinos e 

equipamentos turísticos conhecidos, têm uma atitude um pouco mais aberta à 

interação com os locais. 

➢ Cêntrico, aqueles que oscilam entre as categorias anteriores em função das suas 

necessidades e gostos. 

O fenómeno do sector do Turismo é fortemente complexo, amplo, multidisciplinar e em 

constante desenvolvimento. A atividade turística engloba a totalidade dos meios que 

constituem a viagem, as atividades e serviços turísticos de uma forma sistémica e de 

interligação com outros sectores de atividade económica. Através da figura 1 verificamos 

a complexidade do setor turístico e dos seus componentes, serviços, canais de 

distribuição, canais de informação e consumidores. Todos os elementos se interligam de 

modo a estabelecer uma linha de comunicação que permite criar distintos produtos e 

serviços a incluir na oferta turística do destino.  
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ORGANIZAÇÃO ATUAL DA INDÚSTRIA DO TURISMO 

 

  
 

  
 

  
 

  
    
    
 

 
 

 

 
 

  

   

 
   

 

    
    
    
    
    
    
    

  

 

 

 

 

Figura 1: Organização Atual da Indústria do Turismo 

Fonte: Adaptado de Carvalho & Lourenço (2009) 

 

O desporto engloba igualmente este sistema, uma vez que se interliga com o 

segmento turístico, principalmente nas últimas décadas, existindo um registo de 

segmentação, especialização e crescimento exponencial do mesmo. As viagens de férias  

que visam a prática regular de exercício físico ou observação de espetáculos desportivos, 

constitui um segmento crescente do turismo e um campo importante para a pesquisa 

(Miguel & Sousa, 2021; Barros et al., 2010).  

 De acordo com Melo (2014), atualmente a sociedade assiste a um crescimento 

acentuado das práticas de carácter lúdico e de auto-organização, denotando uma quebra 

nos modelos desportivos ultracompetitivos que eram comuns e exclusivos até meados do 

século XX. Os tempos de lazer e fruição surgem, cada vez mais, como exigência de uma 

sociedade moderna, quase automatizada, segmentada e fundamentada por 

procedimentos individuais. A sociedade conta com indivíduos com interesses próprios e 

que procuram preencher as suas necessidades específicas nos períodos de tempo 

desprendidos do meio laboral.   

Segundo Nazareth (2007), a economia do lazer tem um especial interesse quando 

se verificam alterações económicas. Por outro lado, presenciamos uma conjuntura 
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atípica, na qual os indivíduos menos afetados pela conjuntura económica depositam 

menor inquietação sobre o emprego e, desta forma, vão-se gradualmente orientando 

para a ocupação dos tempos livres. Os tempos de lazer e fruição surgem, cada vez mais, 

como exigência de uma sociedade moderna, quase automatizada, segmentada e 

fundamentada por procedimentos individuais. A sociedade conta com indivíduos com 

interesses próprios e que procuram preencher as suas necessidades específicas nos 

períodos de tempo desprendidos do meio laboral.   

Os tempos de lazer são, então, preenchidos por práticas que lhes são particulares 

e que podem ocorrer em diversas alturas do ano. Como tal, são constantemente sentidas 

novas necessidades, novas tendências e conquistados novos produtos, fruto desta própria 

necessidade de diferenciação, tendo em consideração um mercado cada vez mais 

competitivo e, consequente, aumento da exigência por parte dos consumidores ou 

turistas (Netto & Trigo, 2003). 

Por sua vez, Ferreira (2013) e Dumazedier (1962) consideram o lazer como um 

conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para 

repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda para desenvolver a sua 

informação ou formação desinteressada, a sua participação social voluntária ou a sua livre 

capacidade criadora, após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, 

familiares e sociais. 

Os autores Barbosa (2017) e Nunes & Hutz (2014) consideram que o lazer pode 

ser definido como um conjunto estruturado de atividades que respondem às 

necessidades do corpo e do espírito: i) lazeres físicos, ii) práticos, iii) intelectuais, iv) 

artísticos e sociais, respeitando as condicionantes económico-social, político e cultural de 

cada sociedade. 

Melo (2014) e Rojek (1985) sugerem que a análise do lazer deve contemplar os 

vários componentes e significados sociais, propondo deste modo, quatro regras 

fundamentais para reflexão: 

➢ a atividade de lazer é um fenómeno da vida adulta que se define em 

oposição ao mundo do jogo da criança;  

➢ a prática de lazer é uma conquista de atores qualificados e conhecedores; 

➢ a estrutura e o desenvolvimento das relações de lazer, é um efeito das 

regras de legitimação de prazer e desprazer;  
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➢ as relações de lazer devem ser sociologicamente examinadas como 

dinâmicas, e como processos relativamente em aberto. 

Na perspetiva de vários autores (e.g. Catarino, 2011; Pires, 2007; Silva, 2012; Hébert, 

1935), o desporto contempla uma variedade de  exercícios ou de atividades físicas com 

foco na performance e execução assente nos diferentes elementos como a distância,  

tempo, obstáculo, dificuldade material, perigo, animal, adversário ou o próprio 

desportista. De acordo com Nunes (2005), o desporto pode ser entendido por diversas 

perspetivas: como uma prática, uma forma de educação, como uma excelência e como 

uma via profissional, entre outros, colocando todos os intervenientes da esfera desportiva 

em constante situação de adaptação e interação dinâmica com o meio social, económico 

e político envolvente.  

O desporto pode ser visto como atividade de lazer com uma forte componente 

de  esforço físico, realizada por alternativa ao jogo e ao trabalho, num âmbito competitivo 

e com regras e instruções específicas, que podem eventualmente se converter em 

atividade desportiva profissional (Silva, 2012; Pires, 2007; Magname, 1964). 

De acordo com a Carta Europeia do Desporto para Todos, artigo 2º, alínea a) 

“Entende-se por Desporto todas as formas de atividade física que, através de uma 

participação organizada ou não, têm por objetivo a expressão ou o melhoramento da 

condição física e psíquica, o desenvolvimento das relações melhoramento da condição 

física e psíquica, o desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de resultados na 

competição a todos os níveis”. 

Os autores Silva (2012) e Pires (2007) consideram que a atividade desportiva tem 

presente na sua definição: “o exercício físico, competição, desafio, esforço, luta, 

apetrechos, estratégia e tática, princípios, objetivos, instituições, regras, classificações, 

tempo livre, jogo, vertigem, aventura, investigação, dinheiro, lazer, sorte, rendimento, 

simulação, códigos, resultados, prestações, treino, força, destreza, meditação, tempo, 

espaço, beleza, medição, voluntarismo, morte, etc.”. 

O desporto é considerado um sistema institucionalizado que contempla práticas 

competitivas de componente física, demarcadas, codificadas, devidamente 

regulamentadas com objetivo de comparar resultados, de explorações, de 

demonstrações, de prestações físicas, com vista a designar o melhor participante e ou 

registar  a melhor performance (Lemos, 2016; Marivoet, 1998; Brohm, 1975). Neste 
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sentido, e tal como acontece com o turismo, o desporto acompanha o desenvolvimento 

humano nas suas mais diversas dimensões. A inter-relação entre os sectores do turismo 

e do desporto é efetiva pois, de facto, as diversas práticas turísticas, desportivas ou 

mesmo ambientais podem encontrar-se inseridas em mais do que um sector de atividade, 

sendo esta fronteira muito ténue e pouco delimitada entre estes, dependendo, 

sobretudo, da motivação dos próprios consumidores e dos prestadores de serviços. 

A interligação entre o turismo e o desporto torna-se evidente, uma vez que, a 

atividade desportiva pode ser considerada turística, estando a mesma dependente do 

motivo principal da deslocação. 

 

 Tabela 1: Turismo desportivo e desporto no turismo 

Desporto e turismo 

     

Turismo desportivo vs Desporto no turismo 

     

Definição hard Definição soft  Definição hard Definição soft 

     
Motivo principal da 

viagem é participar de 
forma ativa ou passiva 
num evento desportivo 

Motivo principal é 
participar ativamente 

no desporto, mas 
numa vertente de lazer 

e não competitiva 

 Viaja para participar de 
forma ativa ou passiva numa 

competição desportiva; 
embora, o objetivo principal 
sejam as férias, o desporto 
tem um papel secundário 

O turista participa na 
atividade de desporto e 

lazer de natureza 
competitiva; embora a 

participação seja 
acidental 

Fonte: Adaptado de: Gammon & Robinson (1997); Ratkowski &, Ratkowska (2018) 
 

 

Conforme apresentado na tabela 1, as motivações permitem distinguir não só o turismo 

desportivo de desporto no turismo, como permitem de igual forma, segmentar os 

mesmos por definição hard e soft, evidenciando desta forma a importância do desporto 

no sector turístico. 

Em Portugal a articulação entre desporto, turismo e ambiente, foi consagrada 

pela publicação da Lei nº 30/2004, de 21 de julho, entretanto revogada, pela Lei de Bases 

do Desporto, seguida pela Lei nº. 5/2007 de 16 de janeiro – Lei de Bases da Atividade física 

e do Desporto (Assembleia da República. 2004; Assembleia da República, 2007; Melo & 

Leite, 2021). 

Por sua vez, Nunes (2005) acrescenta que a relação de proximidade entre o 

desporto e o turismo se deve porque se encontram intimamente ligados por laços 

histórico-culturais. O mesmo autor, citado por Catarino (2011), considera o interesse pelo 
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desporto como prática, educação, de excelência e profissional de um conjunto de 

atividades desportivas, que colocam organismos do sistema desportivo e os seus 

protagonistas numa necessidade constante de adaptação com interação dinâmica no 

meio social, económico e político envolvente. 

O desporto traduz-se numa experiência cultural de atividade física e o turismo 

numa experiência de lugar (Standeven & De Knop,1999; Gál, Stânciulescu, & Neagu, 

2018). Gál et al. (2018) salientam a existência de múltiplas definições para estes dois 

fenómenos, mas que ambos se combinam quando os meios necessários para que as 

pessoas possam praticar o desporto não se encontram disponíveis nas suas proximidades 

e o elemento da viagem se faz presente.  

O desporto tem-se constituído na sociedade como uma atividade que permite 

uma acalmia dos estados emocionais, na busca da excitação e prazer, tendo uma variada 

importância social dadas as circunstâncias do atual estádio civilizacional, caracterizado 

por sociedades fortemente normalizadas, e marcadas pela necessidade imposta aos 

indivíduos da não exteriorização dos seus estados emocionais (Marujo & Teixeira, 2017; 

Elias, 1992). 

 

Figura 2.  Interligação Turismo e Desporto 
Fonte: Adaptado de Carvalho & Lourenço (2009) 

 

Com a evolução do lazer, aumento do tempo livre, melhoria de infraestruturas e serviços, 

a prática desportiva e o turismo, considerados dois pilares da sociedade consolidados pelo 

seu crescimento e desenvolvimento nas últimas décadas, registaram uma interligação e 

sobreposição dos segmentos de mercado do Turismo e do Desporto, conforme presente 

DesportoTurismo

Turismo 

Desportivo 
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na figura 2. O conceito de turismo desportivo é relativamente complicado de clarificar, 

dado que existe uma relação multifacetada entre o turismo e o desporto (Ratkowski & 

Ratkowska,2018). 

O desenvolvimento do turismo desportivo nasce da evolução conjunta entre 

turismo, lazer e desporto e, ainda, da evolução da oferta e da procura associada às 

práticas desportivas (Rosa, 2013; Marujo & Teixeira, 2017). A fusão entre o turismo e 

desporto dá origem ao segmento de turismo desportivo, que contempla o maior e mais 

rápido crescimento no que concerne a especial interesse dentro do turismo, até ao ano 

de 2020 (Jiménez-García et al., 2020; Nicolau, 2021). 

De acordo com Carvalho e Lourenço (2009), existem quatro fatores considerados 

fundamentais para justificar o grau de importância dos fenómenos turismo e desporto, 

atualmente representados na sociedade: i) O aumento da duração do tempo de lazer; ii) 

A concentração das populações em torno dos centros urbanos; iii) O desenvolvimento dos 

meios de transporte; iv) Aumento do poder de compra. O desporto representa 1.76 % do 

valor acrescentado bruto na EU, demonstrativo da importância significativa do setor 

económico (Silva, 2019). 

Por sua vez, Melo (2014) e Gibson (2005) referem que a importância do turismo 

desportivo é demonstrada quer pela crescente atenção prestadas pelos sectores do 

desporto e do turismo, quer pelo aumento de trabalhos académicos que refletem sobre 

este segmento. Vários autores enfatizam que os turistas desportivos ativos são indivíduos 

que participam nas atividades desportivas durante as suas férias (De Knop, 1990; Gibson, 

1998; Hinch & Higham, 2011). 

Segundo Weed e Bull (2004), o turismo desportivo define-se como um fenómeno 

social, económico e cultural de interação única entre atividade, pessoas e lugar.  Por sua 

vez, Kurtzman (2005) considera que o desporto é utilizado como veículo para 

empreendimentos turísticos e que o turista desportivo pode ser um participante ativo ou 

um espectador passivo. O mesmo autor, considera ainda, a presença do turista como 

espetador ou participante no evento desportivo como fator determinante para o 

segmento do turismo desportivo. 

Glyptis, (1989) e Ratkowski & Ratkowska (2018) apontam para 5 áreas 

compreendidas pelo turismo desportivo: i) estágios desportivos ( procura de melhores 

condições climáticas ou infraestruturas), com objetivo de treinar; ii) férias ativas ou 
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especializadas ( com oferta comercial e não comercial); iii) “férias desportivas de luxo” ( 

especialista, atividades desportivas de luxo); iv) férias com oferta desportiva disponível; 

v) espetador de eventos desportivos. 

O aumento pelo interesse do segmento de turismo desportivo é atribuído aos 

seguintes fatores (Melo, 2014; Gammon & Robinson, 2003): 

➢ crescente popularidade dos eventos desportivos nacionais e internacionais;  

➢ maior compreensão dos benefícios que podem ser alcançados através da 

participação ativa em muitas atividades desportivas;  

➢ maior apreciação do valor do desporto, por parte dos governantes, tanto em 

relação à economia como em relação às relações nacionais e internacionais; 

➢ criação de uma programação de eventos desportivos, mais variada e cuidada na 

oferta anual, disponível tanto para espectadores como para participantes;  

➢ facto do interesse desportivo dos indivíduos ser, não apenas mais móvel, mas 

também de estes serem capazes de comunicar de uma forma mais eficaz devido 

à melhoria das tecnologias e infraestruturas globais. 

Segundo Standeven & De Knop (1999), o turismo desportivo pode ser separado por 

objetivo, “férias ou negócios”, subdividindo o grupo entre turistas desportivos “ativos e 

não ativos”, agrupando por sua vez os turistas desportivos passivos, de acordo com o seu 

interesse e participação desportiva durante a viagem, incluindo os observadores causais 

menos envolvidos com o desporto do que os especialistas que inclusivamente visitam os 

museus ou participam em eventos desportivos.  

Standeven & De Knop (1999) e Ratkowski & Ratkowska (2018) consideram o 

turismo desportivo como uma viajem que contempla participação ativa ou passiva em 

atividades desportivas fora do quotidiano da pessoa. Os mesmos autores segmentam o 

turismo desportivo, pelo motivo principal da viagem – desporto ou turismo - identificando 

igualmente os destinatários de cada subgrupo, conforme apresentado na figura 3. 

 

 

Turismo 
desportivo 

 
Viaja para participar 

ativamente no desporto 
 

Atletas ativos (amadores ou 
profissionais) 

 treinos 

      

   
Desporto ativo 

 treinadores 
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Viaja para apoiar o 
desporto 

  médicos 

     

  

Desporto passivo 

 organizadores 

   ativistas 

    media 

    patrocinadores 

      

   
Espetadores 

 competições 

 
Viaja para vivenciar o 

desporto 
  treinos 

Figura 3.  Turismo desportivo de acordo com Freyer 

Fonte: Adaptado de Ratkowski, Ratkowska (2018) 

São vários os autores que subdividem o turismo desportivo associado ao motivo da 

deslocação em três categorias (Tarfanelli, 2010; Hall, 1992; Ross, 2001; Delpy 1998; Di 

Marco, D’Intino, Oronzo, 2006; Gibson, 1998; Gibson, 2003; Hinch & Hingham, 2011; 

Duglio & Beltramo, 2017): 

1. Pessoas que viajam com intuito de participar numa competição; 

2. Pessoas que viajam para participar como espetadores de uma competição; 

3. Pessoas que viajam para visitar os locais desportivos mais famosos para eventos 

específicos, museus ou personalidades marcantes (turismo desportivo com base 

na nostalgia). 

Pessoas que se deslocam, com vista a participar em eventos desportivos, mais 

precisamente turistas desportivos, costumam viajar distâncias significativas quer para 

assistir à competição in loco, quer para participar nas festividades tradicionais antes e 

depois do jogo (Cho et al., 2019; Gibson et al., 2002). 

 

2.3 Eventos de turismo desportivo: classificação 

Os eventos são acontecimentos que podem ser promovidos por entidades em distintos 

ambientes, de menor ou maior dimensão e grau de complexidade. Os eventos são 

constituídos por um vasto portefólio de produtos e conteúdos associados à temática, e 

para visar o sucesso dos mesmos, necessitam desde a sua definição e conceito, da 

aplicação de recursos financeiros e empenho na sua gestão, no que concerne ao 

planeamento, organização e controlo (Vieira, 2015). Os eventos são cada vez mais 

reconhecidos como uma componente vital para o desenvolvimento de um destino 

turístico (Almeida & Garrod, 2021; Antchak, 2017). 
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 De acordo com Marujo (2014) os eventos são cada vez mais usados como 

ferramentas de marketing que servem para promoção de um destino e respetivo 

posicionamento no mercado turístico, promovendo deste modo a imagem de uma região 

como destino turístico. Os eventos em turismo surgem com vista a transformar iniciativas 

individuais e comunitárias em domínios profissionais e empresariais, com vista à obtenção 

de variados rendimentos para os organizadores.  

 Por sua vez,  Antchak (2017) considera que um vasto leque de eventos 

estrategicamente agrupados e geridos, só por si, podem trazer múltiplos benefícios à 

comunidade anfitriã, nos quais se inclui a disseminação de riscos em vários eventos, 

permite a partilha de custos e a transferência de conhecimento de um evento para outro. 

Segundo Getz & Page (2014), os eventos planeados podem ser divididos em 

quatro categorias principais dentro do contexto de eventos turísticos, incluindo os 

principais locais destinados a cada tipologia: I) Eventos de Negócios (MICE), requerem 

centros de convenções e exposições, inclusive festas privadas e pequenos eventos; ii) 

Eventos desportivos, exigem instalações com fins específicos, incluindo centros 

desportivos, estádios e alojamentos dedicados aos atletas; iii) Festivais e outras 

festividades culturais, que por sua vez não são tão dependes de instalações específicas, 

podendo utilizar, parques, ruas, teatros, salas para concertos e distintos espaços públicos 

e privados; iv) Eventos de entretenimento, como por exemplo concertos, regra geral 

depende de espaços disponibilizados pelo setor privado  sendo que utilizam um vasto 

leque de instalações. 

A interligação entre eventos desportivos e o setor do turismo tem sido um tema 

de investigação no âmbito internacional entre múltiplas áreas de conhecimento (Rheenen 

et al., 2017; Weed, 2014). Os eventos desportivos envolvem a deslocação para um 

determinado local com vista à prática da atividade desportiva ou observação da mesma 

(participação ativa ou passiva). Eventos desportivos promovem o desenvolvimento local 

sustentável, divulgam o país e geram maior receita económica para a região onde se 

realizam (Miguel & Sousa 2021; Huan, Lin, Chang & Chen, 2017). 

A atratividade intangível dos destinos turísticos, sofre um aumento quando se 

contempla a organização de eventos culturais e desportivos, sendo o tema alvo de 

múltiplos estudos na literatura de destinos turísticos, gestão e marketing (Fourie & 

Santana-Gallego, 2011; Gholipour et al., 2020; Hernández-Mogollón et al., 2018), em 
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particular a ligação entre megaeventos desportivos e as atrações turísticas, cada vez mais 

reconhecidas por investigadores nas áreas de turismo e economia. Este aumento de 

informação facilita o conhecimento, a melhoria da capacidade de tomada de decisão e da 

gestão de marketing dos gestores públicos e privados nos destinos turísticos (Arnegger & 

Herz, 2016; Gholipour et al.,2020; Knott et al., 2015). 

Os eventos desportivos e o turismo de eventos desportivos estão na vanguarda 

do turismo desportivo (Getz & Page, 2014; Perić, 2018; Alexandris & Kaplanidou, 2014), 

sendo considerados como a maior manifestação e o produto mais influente dentro do 

segmento do turismo desportivo  (Deery et al., 2004). Os eventos desportivos 

desempenham um importante papel dentro das atividades que permitem não só 

desenvolver o turismo e a economia de uma região, como dão visibilidade e atratividade 

nos locais onde realizam estes eventos (Avelar, 2018; Sousa et al., 2017). 

Megaeventos desportivos aumentaram sua relevância das cidades modernas, 

visto que trazem impactos variados à comunidade local anfitriã (Chen et al., 2018; Bakhsh, 

Potwarka, Nunkoo & Sunnassee, 2018), traduzindo assim num maior envolvimento da 

comunidade local nos eventos de turismo desportivo, melhorando desta forma a sua 

perceção dos impactos causados pelos mesmos no destino recetor. Os autores (Wilson, 

2006; Gratton, Shibli, Coleman, 2006; Duglio & Beltramo, 2017) consideram que os 

eventos desportivos se dividem em 5 tipos, variando consoante a dimensão, múltiplos 

impactos gerados na comunidade local e atratividade dos media, conforme tabela 2.  

 

Tabela 2: Tipos de eventos desportivos 

Tipo A 
Eventos irregulares, pontuais, megaeventos internacionais que geram atividade económica significativa e 
atraem o interesse dos media (Jogos Olímpicos, Campeonato do Mundo e Europeu de futebol)  

Tipo B 
Mega eventos para o público, geram atividade económica significativa, interesse dos media e parte de um 
ciclo anual doméstico de eventos desportivos (Final da FA Cup, Seis Nações Rugby Union Internationals, 
Open Golf, Wimbledon) 

Tipo C 
Eventos irregulares, pontuais e importantes para os espetadores/ competidores internacionais que geram 
uma atividade económica limitada (Campeonatos Europeus de Boxing, de Natação, Campeonatos do 
Mundo de Badminton, IAAF Grand Prix) 

Tipo D 
Principais eventos desportivos que geram atividade económica limitada e fazem parte de um ciclo anual 
de eventos desportivos (Campeonatos nacionais de vários desportos) 

Tipo E 
Eventos de competições menores / espetadores, que geram atividade económica muito limitada, sem 
interesse dos media e pertencem ao ciclo doméstico anual dos eventos desportivos (Competições locais e 
regionais dos vários desportos) 

Fonte: Adaptado de (Duglio & Beltramo,2017) 
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Por sua vez, Newland & Aicher (2018) dividem os clientes do turismo desportivo em: i) 

Participantes de espetáculos ao vivo e pessoalmente em qualquer tipo de evento 

desportivo, desde campeonatos do mundo ou equiparados, a competições e torneios de 

menor categoria; ii) aqueles que acompanham os eventos via televisão – em casa ou em 

qualquer estabelecimento ad hoc, rádio, Broadcast e live streaming; iii) Jogadores de 

videojogos; iv) Atletas que participam num evento individual a nível profissional ou 

amador; v) Atletas que participam num evento desportivo como um clube; vi) Viajantes 

que visitam os lugares onde um evento foi realizado no primeiro e no segundo grupo. 

Os eventos desportivos causam efeitos sinérgicos nas comunidades 

organizadoras, devido aos consumos dos seus visitantes durante a sua estadia, permitindo 

não só o desenvolvimento turístico, a redução da sazonalidade, criação de novos 

empregos, aumento da receita tributária das despesas associadas aos eventos (Daniels et 

al., 2004; Duglio & Beltramo, 2017b; Khod, 2012; Li & Jago,2013; Meurer & Lins, 2018; 

O’Brien, 2007; Perić, 2018; Schnitzer et al., 2017). 

  

2.4 Perfil do turista desportivo 

O número de pesquisas científicas sobre aspetos comportamentais e perfis dos turistas 

desportivos são limitados, dado que, pouco se sabe sobre os seus perfis, expetativas e 

fatores preponderantes na tomada de decisão (Alexandris et al.,2009; Bichler & 

Pikkemaat, 2021). 

De acordo com Carvalho & Lourenço (2009), para definir o perfil do turista 

desportivo, torna-se necessário definir primeiramente quatro princípios - sendo os 

primeiros três associados aos conceitos de turismo e de turista e o quarto associado à 

participação em atividades ou contextos associados ao desporto - tornando-se 

fundamental considerar as seguintes opções: i) Que a pessoa realize uma viagem para 

fora do seu ambiente habitual e que permaneça pelo menos uma noite no local visitado ( 

menos de uma noite será visitante desportivo do dia); ii) Que esta viagem não tenha 

carácter definitivo, considerando normalmente que ela não deva exceder os 12 meses ; 

iii) Que esta viagem não tenha como motivação principal exercer uma atividade 

remunerada; iv) Que o viajante participe durante a viagem ou a estada, numa atividade 

ou contexto desportivo. 
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 Segundo o mesmo autor, citado por Félix et al. (2017), um turista desportivo é 

aquele que enquanto turista participa igualmente numa atividade desportiva ou numa 

atividade desenvolvida no contexto desportivo, estando a viagem turística 

intrinsecamente associada a uma motivação, e para tal, os autores definem dois tipos de 

turistas praticantes desportivos: Turista Praticante Desportivo Entusiasta e Turista 

Praticante Desportivo Esporádico.  

Conforme se pode apurar pela tabela 3, o Turista Praticante Desportivo Entusiasta 

desloca-se para um qualquer destino tendo como motivação principal a prática de uma 

atividade desportiva específica, sendo que, por sua vez o Turista Praticante Desportivo 

Esporádico pratica uma qualquer atividade desportiva durante a sua viagem, mas em que 

a pratica desportiva não se traduz na principal motivação da viagem. 

 
Tabela 3: Comparação entre turistas praticantes desportivos esporádicos e 
Entusiastas 

Características/Atividades/Decisões TPD Entusiasta TPD Esporádico 

Aspetos Similares São turistas Sim Sim 

Praticam desporto durante a viagem Sim Sim 

Aspetos relacionados 
com o Turismo e 
planeamento da 
Viagem 

Têm como motivação principal de viagem 
praticar desporto 

Sim Não 

Planeiam a viagem em função do desporto 
que vão realizar 

Sim Não 

Decidem praticar desporto antes de iniciarem 
a viagem 

Sim Normalmente Não 

Percentagem do tempo de férias dedicado à 
prática da atividade escolhida 

Normalmente 
Alta 

Normalmente Baixa 

Aspetos relacionados 
com a Prática 
Desportiva 

Praticam com regularidade a atividade 
desportiva que vão realizar nas férias 

Normalmente 
Sim 

Normalmente Não 

Equipamento individual necessário para a 
prática do desporto que praticam em férias 

Normalmente 
próprio 

Normalmente 
alugado 

As habilidades motoras exigidas para a prática 
da atividade escolhida 

Muitas vezes 
Complexas 

Normalmente 
simples 

Nível da atividade praticada Intermédio ou 
Avançado 

Normalmente de 
Principiante 

Disponibilidade para aquisição de aulas Aperfeiçoament
o 

Iniciação 

Nível de exigência em termos de condições e 
infraestruturas para a prática do desporto 
escolhido 

Normalmente 
elevado 

Baixo ou Pouco 
Específico 

Fonte: Adaptado de Carvalho & Lourenço (2009) 
 
 

 

No contexto do turista desportivo, podemos incluir antigos praticantes desportivos 

profissionais ou amadores, voluntários ou adeptos de eventos de cariz desportivo, que se 

podem converter em turistas desportivos, através do fator nostalgia, dado que viajam 
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para assistir à prática desportiva da equipa, clube ou atletas que apoiam ou simplesmente 

relembrar bons momentos associados aos eventos desportivos (Cho et al.,2019). O 

mesmo autor divide a nostalgia em contexto desportivo em dois tipos:  

- Nostalgia desportiva baseada em objetos: quando os indivíduos se sentem nostálgicos 

relativamente à sua equipa ou atletas favoritos do passado e recordam através da visita a 

locais desportivos históricos; 

- Nostalgia desportiva baseada na experiência: quando os indivíduos podem 

eventualmente guardar memórias de socialização com outras pessoas em eventos 

desportivos ocorridos no passado e procuram experiências semelhantes em outros 

eventos desportivos. 

Por sua vez, Cho et al. (2014; 2019) definem a classificação de nostalgia em 

contexto desportivo baseada na estrutura (objetos e na relação social) e no propósito 

(baseada na experiência e na identidade), sendo que a nostalgia desportiva pode 

contemplar ainda as seguintes formas: i) experiência; ii) socialização; iii) identidade 

pessoal; iv) identidade de grupo. 

 Weed e Bull (2004) e Gouveia (2013) delinearam os perfis de participação dos 

turistas desportivos contemplando como motivação principal da viagem a prática 

desportiva, sendo que os visitantes optam por um destino que permita a prática da 

modalidade, podendo eventualmente convertê-lo num destino habitual.  

 

 

Tabela 4:  Perfis de participação em turismo desportivo 
Turistas Desportivos Primários Turistas Desportivos com 

experiências associadas 

Turistas com Interesse no Desporto 

➢ Atletas de elite 

➢ Turistas desportivos 

extremo, aventura 

➢ Eventos de participação 

em massa 

➢ Espetadores de corridas 

de cavalos 

➢ Ski e Golfe 

➢ Turistas Desportivos de 

nostalgia 

➢ Campos de férias e 

turistas tradicionais de 

praia 

Fonte: Adaptado de Weed & Bull (2004) 

 

Através da tabela 4 é possível compreender os distintos perfis de participação - ativa ou 

passiva - motivações, experiências, eventos e respetivos exemplos, possíveis através da 

segmentação por objetivos e interesses dos turistas desportivos. As experiências 
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desportivas que os turistas procuram diferem de forma significativa umas das outras e 

dependem, não só dos motivos de participação, mas igualmente dos fatores contextuais 

(Perić, Wise, & Dragicevic, 2017; Perić et al., 2019), sabendo que a experiência pode ser 

altamente individualizada, a mesma atividade desportiva pode permitir diferentes 

experiências aos turistas desportivos. 

Com a expansão da prática desportiva, nomeadamente no segmento de desporto 

de natureza, regista-se um novo perfil de participante, sendo que as atividades 

desportivas na natureza, que inicialmente eram praticadas por jovens do sexo masculino, 

com grau académico superior, com empregos qualificados e com elevado poder 

económico e social, sofreram uma alteração no perfil dos praticantes. Denotou-se 

atualmente uma mudança demográfica, com um registo de participação nas atividades 

desportivas de natureza, que incluem jovens, adolescentes, adultos e idosos de ambos os 

sexos, com novos interesses e experiências (Melo & Leite, 2021). 

 

2.5 Síntese 

Sendo o setor do turismo multifacetado e em constante desenvolvimento, de elevada 

importância nos países e em constante desenvolvimento, a especialização, segmentação 

e requalificação da atividade turística permite de uma forma sistémica a interligação com 

outros sectores de atividade económica, nomeadamente o desporto, reforçando deste 

modo a oferta do destino e respetiva atratividade turística. 

Devido à abrangência do setor desportivo e múltiplas oportunidades de  

empreendedorismo que representa, nomeadamente a nível da comunidade, corporativa, 

social, institucional, internacional, tecnológica, entre outras, este difere dos restantes 

setores, pois, contempla a natureza emocional do desporto e pode ter um papel com ou 

sem fins lucrativos dentro da sociedade (González-Serrano et al., 2021; Miragaia et al., 

2018).  

A interligação entre o turismo e o desporto dá origem ao turismo desportivo que 

constitui uma indústria global de rápido crescimento, contemplando eventos desportivos 

de várias dimensões, visto como um impulsionador do crescimento relacionado ao 

turismo nos destinos que os acolhem (Morgan et al., 2021). Os eventos de turismo 

desportivo atraem turistas de diferentes perfis e compete aos governos locais, 

stakeholders e entidades privadas, traçar os perfis do turista e adaptar a sua oferta, com 
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vista a garantir uma maior participação e consequente desenvolvimento sustentado do 

destino turístico. Este segmento é reconhecido como especial, dado que se destina a 

proporcionar diferentes experiências a turistas desportivos ativos (por exemplo 

competidor) e a turistas desportivos passivos (espetador) (Morgan et al., 2021; Perić et 

al., 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a Sustentabilidade  

39 

 

CAPÍTULO III – Turismo desportivo, impactos e desenvolvimento sustentável  

 

3.1 Nota introdutória 

O setor do turismo registou um crescimento elevado, reforçando a sua importância, com 

uma elevada contribuição económica (Jeyacheya & Hampton, 2020; Navío-marco et al., 

2021). Em 2019, 1,5 mil milhões de pessoas viajaram para fora do seu ambiente habitual, 

o que gerou 320 milhões de empregos em todo o mundo, sendo o sector do turismo 

responsável por 10% do PIB global (Goh, 2021; Teixeira, 2018). 

O turismo desportivo constitui uma oportunidade para os destinos turísticos 

reforçarem a sua posição num mercado cada vez mais competitivo. Carvalho & Lourenço 

(2009) destacam a passagem de um turismo inativo, no qual o único objetivo no período 

de ócio seria o de “desligar” e isolar do mundo, para um turismo mais ativo onde o 

objetivo passa por vivenciar nos limites o contexto da viagem, passando pela maior e 

melhor quantidade e qualidade de vivências e experiências marcantes. 

 Os turistas, comunidades residentes e stakeholders do sector turístico, 

desenvolveram uma maior consciencialização para a importância do desenvolvimento 

sustentável do turismo, comparativamente ao passado (Obradović et al., 2021), 

permitindo desta forma satisfazer as necessidades atuais sem comprometer as gerações 

futuras, focando-se na redução dos impactos negativos e reforçando os impactos 

positivos da atividade de turismo desportivo. 

Este capítulo pretende analisar os impactos do turismo desportivo numa 

perspetiva de desenvolvimento sustentável do destino e para tal, subdivide-se em 4 

secções, com o intuito de analisar os impactos económico-sociais e ambientais, os 

contributos para a sustentabilidade do destino e por fim, compreender a perceção dos 

residentes relativamente aos impactos do turismo desportivo.   

 

3.2 Desenvolvimento sustentável no turismo: conceptualização 

O desenvolvimento sustentável de um destino turístico alia o desenvolvimento 

económico e social à preservação do ambiente (Chen et al., 2018; Gioconda et al. , 2017; 

Singh, 2017; Wichaisri & Sopadang, 2017; Wong et al., 2014). O desenvolvimento 

sustentável tem como fundamento a preservação dos recursos naturais para as próximas 

gerações.    
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Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) definiu 17 objetivos de 

desenvolvimento sustentável (ODS), integrados num plano de ação global designado de 

Agenda 2030. As metas definidas até ao ano de 2030 devem orientar as políticas internas 

nos países e as ações de cooperação internacional (Jonker et al., 2017; Romero Palop et 

al., 2019; Sustainable & Goals, 2020; Vijayan & Kamarulzaman, 2016).  

Os ODS são os seguintes (ONU, 2015): 1) erradicar a pobreza; 2) erradicar a fome; 

3) saúde de qualidade; 4) educação de qualidade; 5) igualdade de gênero; 6) água potável 

e saneamento; 7) energias renováveis e acessíveis; 8) trabalho digno e crescimento 

económico; 9) indústria, inovação e infraestruturas; 10) redução das desigualdades; 11) 

cidades e comunidades sustentáveis; 12) consumo e produção responsáveis; 13) ação 

contra a mudança global do clima; 14) vida na água; 15) vida terrestre; 16) paz, justiça e 

instituições eficazes; 17) parcerias e meios de implementação  

O sector do turismo, para se considerar sustentável, deve salvaguardar os 

recursos naturais e o ambiente, garantindo assim o crescimento económico do setor, 

sendo igualmente capaz de satisfazer as necessidades das presentes e gerações futuras  

(Buhalis, 1996; Dutescu et al., 2014; Eccles et al., 2015; Kordha et al., 2019; Sustainable & 

Goals, 2020; World Economic Forum, 2017; World Tourism Organization, 2016). 

O turismo sustentável deve tentar gerir as expetativas dos turistas e das regiões 

recetoras, assegurando não só a proteção do ambiente, como deve estimular o 

desenvolvimento da atividade turística, de acordo com a população local. O turismo 

sustentável surge nos dias de hoje com uma importância elementar, como alternativa ao 

turismo de massas, dado que tem em conta a quantidade de pessoas que irão visitar as 

regiões recetoras (Saoud & Jung, 2018; Skinner et al.,2018; Xu et al., 2016; 2017).  

Neste sentido, o planeamento e a gestão do turismo devem estar atentos às 

questões ambientais, culturais e sociais,  procurando minimizar os impactos da atividade 

e, fazendo com que os residentes locais estejam inseridos economicamente e socialmente  

(Agbabiaka, 2016; Molinillo & Japutra, 2015; Santos et al. , 2016; Weaver & Lawton, 2001; 

Woosnam et al., 2018). O processo permite que o ser humano, na atualidade e no futuro, 

atinja um nível satisfatório de desenvolvimento social e económico e de realização 

humana e cultural, garantindo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos naturais, 

preservando as espécies e os habitats naturais (Careto & Lima, 2006). 
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Os vários segmentos turísticos podem cooperar com o desenvolvimento 

sustentável do turismo, servindo de exemplo, o turismo de natureza, turismo rural e 

ecoturismo, que são considerados segmentos do turismo mais sustentáveis pois 

desenvolvem-se em harmonia com o local onde são praticados (Barker & Page, 2002; 

Fotis, Rossides, & Buhalis, 2010; Huang & Coelho, 2017; May-Chiun Lo, Chee-Hua Chin, 

Abang Azlan Mohamad, & Ramayah, 2016; Ioppolo, Saija, & Salomone, 2013; Jonker et 

al., 2017; Teixeira & Leite, 2019).  

O desenvolvimento do turismo de forma sustentável deve ser implementado por 

todos os destinos, dado que a não adoção desta nova realidade fará com que muitos 

destinos estejam condenados ao fracasso, visto que perderão sua atratividade e 

competitividade, em virtude dos impactos negativos causados pelo sua atividade 

(Backman et al., 2017; García-Villaverde et al., 2017; Sainaghi et al., 2017; Skilton et al., 

2020). 

A temática em questão é já valorizada em várias regiões turísticas, justamente por 

não existirem políticas públicas e compromisso das empresas com efetiva 

sustentabilidade do turismo (Buslova et al., 2014; Gioconda et al., 2017; Hol, 2015; 

Lozano-Oyola et al., 2012; Sims, 2009). 

Com vista a atenuar impactos negativos, torna-se fundamental existir um 

planeamento e uma estratégia para o local, existindo uma interligação através de 

cooperação entre agentes públicos e privados com foco na preservação do património 

natural, edificado e cultural (Alegre & Garau, 2010; Bigne et al., 2019; Eitzinger & 

Wiedemann, 2008; Hayes et al., 2015; Ko & Stewart, 2002; Pavluković et al., 2017).  

Considera-se então fulcral, a união de todos os agentes envolvidos em prol de um 

bem comum, a sustentabilidade turística do destino. A sustentabilidade deve ser 

praticada, com vista a uma melhoria do bem-estar do turista e da comunidade local, 

focada na proteção e valorização do património e na promoção, crescimento e 

competitividade do destino (Buhalis et al., 2019; Čivre & Omerzel, 2015; Della Corte & 

Aria, 2016; Mousavi & Bossink, 2018; Vrontis et al.,2016). 

A corroboração entre produtos turísticos e a diversificação da oferta assegura a 

redução da sazonalidade, visando desta forma a sustentabilidade dos destinos, 

considerado um dos objetivos principais da Organização Mundial de Turismo (WTO, 1999; 

D. Sousa, 2019). 
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Torna-se então necessário compreender as potencialidades de uma região 

enquanto destino turístico, e de que forma se podem explorar sustentadamente. Se o 

destino apresentar um elevado potencial turístico quer ao nível de património, de 

recursos naturais, a nível cultural e desportivo, isso traduzir-se-á numa maior 

competitividade no destino (Aleksandrov & Fedorova, 2018; Angelkova et al., 2012; 

Benitez-Capistros et al., 2014; Jonker et al., 2017; McNicol & Rettie, 2018; Peters et al., 

2011; Rutkauskas, 2008; Su et al., 2017). 

Deste modo, considera-se um desafio ao nível da autossustentabilidade, dado 

que os recursos presentes no destino têm de ser preservados e conservados garantido 

que a própria prática do segmento turístico seja sustentável sem comprometer o 

desenvolvimento da região (Benur & Bramwell, 2015; Ettinger et al., 2018; Goh, 2021; 

Wan, 2019).   

De acordo com Turkalj et al. (2019),  o modelo estratégico apresentado para o 

desenvolvimento do turismo em Portugal, previsto na Estratégia  do Turismo 27 do 

Turismo de Portugal, defende a elevada relevância do fenómeno do sector turístico para 

a sustentabilidade dos territórios. Considera que a visão presente no documento defende 

a importância do território e dos seus recursos endógenos, na valorização e capacitação 

dos ativos e na oferta turística integrada, focada nos serviços (Yang et al., 2016). 

 O turismo sustentável é visto por vários autores como uma alternativa ao turismo 

de massas, elegendo três objetivos principais: a investigação sobre os conceitos gerais, a 

pesquisa sobre as estratégias de desenvolvimento e a investigação sobre o 

comportamento do turismo (Assiouras et al., 2019; Ganglmair-Wooliscroft & Wooliscroft, 

2016; Jonker et al., 2017; Kornova & Loginova, 2018; Batista, 2003). 

O turismo sustentável procura um equilíbrio entre três eixos: ecológico, 

económico e ético-social, abrangendo, desta forma, todas as modalidades e destinos 

turísticos, incluindo distintos segmentos turísticos com vista à sustentabilidade. 

Considera-se que o desenvolvimento turístico sustentável deve ser suportável 

ecologicamente a longo prazo, sendo igualmente viável a nível económico e equitativo 

numa perspetiva ético social para as comunidades locais (Benur & Bramwell, 2015; 

Ettinger et al., 2018; Goh, 2021; Lawton, 2009; Razumova et al., 2015; OMT e WTTC, 

1997). 
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De acordo com Sachs (1993), existem distintas formas de abordar e fundamentar 

a temática do desenvolvimento do turismo sustentável, subdividindo em vários fatores 

de sustentabilidade: 

➢ Sustentabilidade ecológica – o desenvolvimento turístico deve limitar o consumo 

de recursos naturais e não provocar danos aos sistemas de sustentação de vida 

(Kamaruzzaman et al., 2016; Musora et al., 2017); 

➢ Sustentabilidade económica – enfatizar a necessidade de possibilitar o 

crescimento económico, que forneça as gerações atuais, sem esgotar os recursos 

naturais que satisfarão as necessidades das futuras gerações (Benitez-Capistros 

et al., 2014); 

➢ Sustentabilidade cultural – assegurar a manutenção de tradições e das culturas 

específicas, identificando e preservando a identidade cultural, o modo de vida 

local, ouvindo e fazendo participar as populações locais nos processos de decisão 

e no planeamento do desenvolvimento turístico (Bec et al., 2019); 

➢ Sustentabilidade social – assenta na necessidade de que o processo de 

desenvolvimento turístico, obtenha um padrão estável de crescimento, com 

redução das atuais diferenças sociais (Gossling & Hall, 2019); 

➢ Sustentabilidade Política – a necessidade de assegurar a negociação da 

diversidade de interesses envolvidos em questões fundamentais quer do âmbito 

global quer do âmbito local (Hussain & Ismail, 2015). 

A sustentabilidade assenta na necessidade de criação de um modelo de planeamento que 

privilegie todas as dimensões da sustentabilidade, sendo indispensáveis ao 

desenvolvimento do turismo sustentável (Barrera-Fernández, 2017; Misso, 

Andreopoulou, Cesaretti, Hanna, & Tzoulis, 2018; Sachs, 1993). 

De uma forma genérica, apresentam-se os princípios do turismo sustentável reunindo a 

perspetiva de várias autores (Briassoulis, 2002; Fraga, 2016; Kim & Filimonau, 2017; Misso 

et al., 2018; Holden, 2000):  

➢ O ambiente tem um valor intrínseco mais importante que o seu valor como ativo 

turístico;  

➢ O turismo deve ser reconhecido como uma atividade positiva com potencial para 

beneficiar a comunidade, a própria atração e os seus visitantes;  
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➢ A relação entre turismo e ambiente deve ser gerida de forma sustentável a longo 

prazo;  

➢ As atividades/produtos e os avanços turísticos devem respeitar o 

tamanho/escala, natureza e personalidade do lugar do qual fazem parte (design 

e construção de equipamentos, e respetivos materiais, em harmonia com a 

envolvente);  

➢ É preciso haver harmonia entre as necessidades dos visitantes, do lugar e da 

comunidade local, bem como adaptação à mudança;  

➢ A indústria do turismo, os órgãos locais e as organizações ambientais têm o dever 

de respeitar esses princípios e de trabalhar em conjunto para que se efetivem – 

pela informação, educação e interpretação.  

➢ E ainda o princípio de apoio à economia local e suporte à conservação, o qual 

assenta em duas premissas: desenvolvimento sustentável com vista à equidade 

social – uma responsabilidade social e ética; e o incentivo à proteção dos recursos 

– uma vez que a comunidade local protege e preserva mais facilmente os recursos 

turísticos se beneficiar deles, agindo como guardiões do seu ambiente 

(Chirieleison et al., 2013; Nuruzzaman et al., 2018; Romero-Padilla et al., 2016). 

A sustentabilidade ambiental implica uma manutenção do capital natural, assegurando 

que a taxa de consumo de recursos renováveis, nomeadamente água e energia, de moado 

a não exceder a respetiva taxa de reposição e que o grau de consumo de recursos não-

renováveis não exceda a capacidade de desenvolvimento de recursos renováveis 

sustentáveis (Deng et al., 2019; Hengky & Kikvidze, 2018; Waal & Thijssens, 2020). 

Podemos considerar que por vezes as políticas de sustentabilidade a nível 

nacional não são devidamente adaptadas às regiões autónomas, tendo em conta as suas 

especificidades (Alejandria-Gonzalez, 2016; Barrera-Fernández, 2017; Oudah et al., 2018). 

As mesmas devem procurar reduzir a dependência do exterior e aproveitar o potencial 

local, não podendo esta ser uma ação isolada, mas integrada de modo a criar sinergias 

locais, visando igualmente a melhoria das condições de vida dos locais e criação de novos 

postos de trabalho. O ambiente, recursos naturais, culturais e patrimoniais são 

valorizados e potencializados com vista ao desenvolvimento regional, fruto de maior 

consciência ambiental e cultural (Alexandre et al., 2015; Almeida & Garrod, 2016; 

Madeira, 2015; Oliveira & Pereira, 2008; Rodrigues, 2017).  
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Com vista a assegurar o desenvolvimento sustentável de uma região, importa 

valorizar o planeamento estratégico e gerir de forma equilibrada as políticas e práticas de 

desenvolvimento no destino turístico, sensibilizando o poder local para a importância do 

mesmo, a fim de torná-lo mais competitivo e consequentemente mais forte face aos seus 

concorrentes no mercado internacional (Aleksandrov & Fedorova, 2018; Catahan & 

Woodruffe-Burton, 2019; Jonker et al., 2017; Oudah et al., 2018; Schiuma, 2012; 

Townsend & Sumeray, 2010). 

 

3.3 Impactos do turismo desportivo 

O turismo desportivo, independentemente da atividade praticada, pode 

apresentar tanto aspetos positivos como negativos em termos de impactos culturais, 

económicos, ambientais ou sociais. A definição do impacto de um evento desportivo tem 

gerado algum debate no meio académico, uma vez que a definição de um modelo de 

avaliação de impactos para determinado evento pode não ser o modelo adequado para 

outro (Ranjan, 2016). 

 Estudos anteriores mostram que ocorrências graves associadas à estabilidade e 

segurança, podem afetar drasticamente a indústria, o que leva a turistas com maior 

perceção de risco de viagem se absterem de decidir sobre viajar ou eventualmente 

poderem alterar a sua escolha de destino, dependendo da área geográfica e cobertura de 

um risco (Assaf & Tsionas, 2019; Goh, 2021; Hinch, Holt, 2016; Jonker et al., 2017; Panda 

& Rath, 2016; Neto et al., 2017; Souza et al., 2016). 

De acordo com Bakhsh et al. (2018) e Chen et al. (2018), os mega eventos 

desportivos aumentaram a sua importância nas cidades modernas, dado os múltiplos 

impactos que trazem às comunidades organizadoras. O número de comunidades 

organizadoras de eventos desportivos tem aumentado devido aos impactos positivos 

causados pelos mesmos (Chen et al., 2018; Gursoy et al., 2017). 

Segundo Fredline (2008), os eventos desportivos de grande e pequena escala têm 

o potencial de contribuir para o desenvolvimento social, cultural, económico e de 

infraestrutura do país ou cidade anfitriã. No entanto, como acontece com qualquer 

atividade humana, existe uma variedade de impactos positivos e negativos associados, 

sendo fundamental a sua compreensão para um adequado planeamento e gestão do 

turismo por parte dos sectores público e privado.  
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Toda a atividade turística contribui, direta ou indiretamente, para uma 

transformação física dos espaços cuja alteração é proporcional à intensidade da atividade 

e concentração dos fluxos turísticos. Do ponto de vista patrimonial, o turismo representa 

um veículo de otimização e exploração, sendo necessário monitorizar os modelos 

utilizados no processo de valorização (Salgado & Ramos, 2016). Os mesmos autores, 

citando Carbone et al. (2013), consideram que a relação entre património, turismo e 

desenvolvimento é um campo de estudo fértil. 

A prática desportiva ativa ou a participação passiva em eventos desportivos, 

traduz-se numa das mais importante atividades da indústria do entretenimento, sendo 

que a variedade de modalidades desportivas praticadas traduz-se num evento com 

impacto significativo no turismo (Avelar, 2018; Vieira, 2015). 

Para regiões ecológica e ambientalmente mais vulneráveis, a afluência humana já 

se torna por si só uma grande ameaça, pelo que, como afirma Partidário (1999), o setor 

do turismo só se considera possível e praticável num médio e longo prazo se assegurar 

que todos os recursos naturais que utiliza irão ser conservados, restaurados e envolver a 

sua otimização por forma a garantir que gerações futuras usufruam dos mesmos recursos. 

De facto, atualmente, dada a fragilidade não só do próprio território paisagístico, 

como igualmente a cultura e tradições locais, torna-se arriscado e totalmente inadequado 

desenvolver políticas de gestão turísticas sem considerar normas de sustentabilidade. 

Segundo a Organização Mundial do Turismo (UNWTO) e o Programa das Nações Unidas 

para o Ambiente (UNEP), 2005) o turismo sustentável deve: 

➢ Respeitar a autenticidade sociocultural das comunidades locais, preservar o seu 

património edificado, cultural e valores tradicionais, e contribuir para uma 

compreensão e tolerância intercultural; 

➢ Melhorar o aproveitamento dos recursos naturais que constituem um elemento-

chave no desenvolvimento do sector, auxiliando na conservação do património 

natural e da biodiversidade; 

➢ Promover uma gestão económica viável e de longo prazo, proporcionando 

benefícios socioeconómicos a todos os interessados e distribuídos de forma justa, 

contribuindo para a redução da pobreza local ou regional;  
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➢ Manter um alto nível de satisfação e garantir uma experiência significativa para 

os turistas, aumentando a sua consciência sobre questões de sustentabilidade e 

promover práticas sustentáveis de turismo. 

Contudo, o turismo desportivo oferece vantagens e impactos positivos nas 

comunidades locais que permitem o seu desenvolvimento sustentado. Como tal, torna-

se imperativo considerar que os impactos do turismo dependem amplamente do volume 

de turistas, do seu perfil, da capacidade de carga do destino e suas características 

(Theobald, 2005). O turismo desportivo assim como os eventos desportivos contemplam 

múltiplas particularidades, sendo que podem ocorrer de forma temporária e desencadear 

um número de impactos positivos ou negativos, nas comunidades locais, a curto, médio 

e longo prazo (Goulas, 2020; Taks et al., 2015). 

De acordo com Middleton & Hawkins (1998), a sustentabilidade do turismo passa, 

precisamente, por se conseguir ajustar a quantidade e perfil de visitantes, assim como o 

impacto da atividade por eles criada no destino e dos serviços proporcionados pelas 

empresas locais a fim de garantir a qualidade ambiental do espaço onde estas se 

desenvolvem. A UNWTO (2016) e  Dluzewska & Rodzos (2018) definem a sustentabilidade 

do turismo como motor de desenvolvimento e paz, assim como enfatizam a relevância do 

sector turístico na promoção da harmonia entre todos os países. 

A Carta Internacional do Turismo e Desporto Sustentável, promovida pela 

Comissão Europeia em 2004, ilustra bem esta posição ao definir e enquadrar o desporto, 

o turismo e a sustentabilidade como atividades, modelos de desenvolvimento ou 

planeamento que aproximem o sector turístico às atividades desportivas, que 

apresentem alternativas ao turismo tradicional, salvaguardem os recursos naturais e o 

ambiente, respeitem tradições, costumes e cultura, e cooperem para o desenvolvimento 

económico local e/ou regional (Miranda, 2004). De acordo com Weaver (2005), para se 

poder alcançar um turismo sustentável no destino turístico existe uma clara necessidade 

de: 

➢ criar sinergias e interligações entre o turismo, ambiente e desporto; 

➢ desenvolver uma cooperação mútua;  

➢ proceder à monitorização contínua dos impactos; 

➢ educar, consciencializar e informar; 

➢ introduzir e promover medidas preventivas e/ou corretivas. 
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Uma maior sensibilização e consciencialização ecológica por parte dos turistas leva 

igualmente a que estes se tornem mais exigentes no que concerne à procura de destinos 

seguros, asseados e com práticas ambientais e sustentáveis (Mason, 2003). Em resposta 

aos destinos turísticos massificados, emerge o conceito de turismo alternativo que, de 

acordo com Wearing & Neil (1999), se considera como aquele que engloba todos os tipos 

de turismo que são compatíveis com princípios sociais, culturais e naturais, e que 

possibilita uma interação mais próxima e uma troca de experiências entre visitantes e 

residentes com o objetivo de proporcionar uma maior preservação social e ambiental.  

Contudo, Novelli, 2005 e Stonehouse et al. (2004) acrescentam que os 

consumidores estão cada vez mais informados e procuram, portanto, maior diversidade, 

complexidade, qualidade e produtos com uma grande relação ambiental, social e cultural 

em vez de um turismo de massas e pacotes turísticos rígidos. 

O segmento do turismo desportivo causa múltiplos impactos, positivos e 

negativos, nas regiões que acolhem os eventos. O setor deve avaliar o seu impacto e 

determinar o melhor modo de reduzir os impactos negativos e contribuir de forma 

positiva para a sustentabilidade a nível global (Cooper & McCullough, 2021; McCullough 

et al., 2020). Cancelar ou adiar eventos desportivos, muitas vezes por motivo de crise, 

causa diretamente efeitos que podem ser sentidos, não só pelos organizadores do evento, 

como trará efeitos negativos ao destino turístico, aos participantes dos eventos 

desportivos e à comunidade local (Kennelly et al., 2015; Morgan et al., 2021). 

O turismo desportivo contribui para o desenvolvimento de políticas de saúde que 

incentivam a estilos de vida mais ativos, gera um crescimento económico expressivo nas 

comunidades locais, incentiva ao investimento e desenvolvimento de subsetores, como 

hospitalidade, instalações desportivas e indústria de material desportivo (Jiménez-García 

et al., 2020). 

Em sentido oposto, Schnitzer et al. (2021) e Fourie & Santana-Gallego (2011) 

consideram que os mega eventos desportivos, como por exemplo os Jogos Olímpicos 

podem ter um efeito negativo nas regiões acolhedoras, que possuam uma forte procura 

turística. Consequentemente a intensidade excessiva do turismo é responsável por 

problemas económicos, ambientais e sociais, incentivando a deslocação dos residentes 

ou causando comportamentos antissociais (Schnitzer et al., 2021). 
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3.3.1 Impactos económico-sociais 

Carvalho, Matos & Silva (2018) e Carvalho & Silva (2019) consideram ser relevante realizar 

um estudo do impacto económico do desporto, não só como meio de quantificar a sua 

real dimensão, como serve igualmente para avaliar o efeito multiplicador que possui para 

o sistema desportivo como catalisador de externalidades positivas para outras áreas de 

atividade.  

A nível social, o setor do turismo desportivo pode-se refletir numa forte ligação 

entre o desporto e a identidade nacional (Hinch & Ito, 2018; Shimizu, 2014). Mega eventos 

desportivos podem causar impactos negativos socias, tais como aumento do crime e 

prostituição, saída de moradores e perda do conforto, aumento da poluição sonora, 

aglomeração de pessoas e aumento do trânsito automóvel (Chen et al., 2018). 

 O impacto económico do desporto pode resultar num novo paradigma na 

economia local, que resulta de um evento desportivo em específico, estando 

intrinsecamente associado a uma mudança financeira que incentiva ou não, determinado 

franchising desportivo a investir na localidade onde ocorreu o evento (Conway et al., 

2007; Goulas, 2020). 

Pequenos e médios eventos desportivos representam uma menor relevância na 

criação de benefícios financeiros duradouros para as comunidades locais que os 

hospedam. No entanto, detêm um impacto social positivo, através da criação de 

oportunidades para os residentes (Achilleos et al., 2021; Taks, 2013).  

 Achilleos et al. (2021) e Daniels & Norman (2003) consideram que pequenos 

eventos desportivos podem ser mais benéficos para a comunidade local, uma vez que não 

exigem infraestruturas de grande escala e operam dentro da capacidade da comunidade, 

sendo mais fácil avaliar os impactos económicos dos eventos. 

Por sua vez,  Kim et al. (2015)  referem que os mega eventos desportivos podem 

resultar em avultados custos económicos, por exemplo, pelo aumento de impostos e 

subida dos valores do mercado imobiliário, e impactos sociopsicológicos negativos, como 

desordem, problemas de segurança e aumento do trânsito automóvel. Mega eventos 

desportivos, como por exemplo os Jogos Olímpicos, são criticados por se considerar que 

são insustentáveis na presente forma, no entanto, detêm todo o potencial para promover 

benefícios sustentáveis para a comunidade organizadora dos mega eventos desportivos 

(Hinch & Ito, 2018). 
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Embora as comunidades anfitriãs, inclusive negócios locais possam usufruir de 

benefícios por hospedar eventos, naturalmente que sem qualquer esforço adicional para 

com a realização dos eventos, os mesmos necessitam de recurso de alavancagem 

financeira com planos e estratégias bem delineadas, a fim de adquirir maiores benefícios 

económico-sociais para a comunidade local (Chalip, 2006; Derom & Van Wynsberghe, 

2015; Son et al., 2021). 

3.3.2 Impactos ambientais 

Podemos considerar que o número de estudos científicos sobre a relação entre o turismo 

desportivo e a sustentabilidade ambiental tem aumentando, apesar do seu principal foco, 

segundo (Martins et al., 2021), se direcionar maioritariamente para a vertente da gestão, 

em particular agentes e eventos desportivos.  

 Os impactos ambientais no destino variam mediante a atividade praticada, o 

número de praticantes, local e recursos utilizados. O local onde a atividade de turismo 

desportivo se realiza pode resultar em danos ambientais, na eventualidade do espaço 

natural ser sensível a pressões (Fredline, 2005), sendo que o tipo de impacto varia 

mediante a atividade praticada. Atividades de baixo impacto ambiental, como passeios 

pedestres, BTT e passeios a cavalo, podem, segundo o mesmo autor, ter um impacto 

ambiental mínimo. No entanto, à medida que a dimensão da atividade aumenta, maior 

será o impacto, poluição, erosão e rutura da fauna e flora. 

Megaeventos desportivos servem como instrumento catalisador para 

restauração do ambiente e do património paisagístico da cidade e arredores que acolhe 

os eventos de turismo desportivo (Prayag et al., 2013). A realização de megaeventos 

desportivos, inevitavelmente implica alterações no ambiente da cidade organizadora, 

sendo que, as mesmas podem ser positivas, pois ajudam a preservar o ambiente natural, 

a paisagem e marcos locais que de outra forma, possivelmente não teriam como ser 

protegidos  (Chen et al., 2018; Gursoy, Milito, et al., 2017). 

Podemos igualmente considerar que no sentido oposto, os megaeventos 

desportivos podem potencialmente causar impactos ambientais negativos na 

comunidade recetora, tais como, desflorestação, distúrbios da vida selvagem e perda de 

espaços verdes nas zonas urbanas  (Chen et al., 2018). 
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3.3.3 Contributos para a sustentabilidade do destino  

O turismo desportivo e respetivas atividades podem contribuir de forma positiva para o 

desenvolvimento de um destino turístico e assegurar a respetiva sustentabilidade, através 

não só da preservação do património cultural, ambiental, paisagístico, como através da 

criação de postos de trabalho, desenvolvimento de infraestruturas e melhoria da 

qualidade de vida dos residentes. A realização de megaeventos desportivos, 

nomeadamente Jogos Olímpicos, Campeonatos Mundiais e Europeus de futebol, podem 

conduzir ao rejuvenescimento das cidades e dos destinos, com o desenvolvimento da orla 

costeira, novas atrações turísticas, lojas, restaurantes e entretenimento, assim como 

melhoria do transporte público (Chen et al., 2018; Ritchie et al., 2009).  

 Mega eventos desportivos podem ter um impacto cumulativo na comunidade 

anfitriã do evento ao longo do tempo, uma vez que a capacita para se transformar num 

destino de turismo ativo, atraindo um elevado e constante fluxo de participantes 

desportivos amadores, com o intuito de participar nas repetições dos eventos (Chen et al. 

2018; Kyriaki, Kaplanidou & Gibson, 2010). Os eventos desportivos com participação 

massiva oferecem uma excelente forma de promover a cultura desportiva sustentável e 

fomenta a coesão social da comunidade (Chen et al., 2018). 

Entidades públicas desportivas governamentais podem envolver-se em 

cooperação com as comunidades locais uma estrutura, para utilização sustentável dos 

recursos do turismo desportivo, com vista a reduzir a dependência das comunidades em 

atividades comerciais sustentáveis e partilhar a política e prática das melhores 

abordagens sustentáveis do turismo desportivo (Derman, 2019). 

Torna-se relevante compreender e explorar os mecanismos utilizados pelos 

praticantes de turismo desportivo a fim de assegurar o desenvolvimento e a 

sustentabilidade como destino de turismo desportivo, sendo necessária a compreensão 

do processo de criação de um legado (considerado um passo fundamental), mesmo que 

a avaliação a longo-prazo do sucesso de determinada atividade de turismo desportivo seja 

considerada um enorme desafio (Attwell et al., 2019).  

Entidades públicas e privadas e organizações desportivas locais, que disponham 

de instalações desportivas qualificadas e modernas, dinamizam a atividade desportiva de 

recreação ou federada, tornam-se mais atrativas e dinamizam o interesse da população 
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local para a prática do desporto, melhorando desta forma o ambiente urbano, 

assegurando desta forma a sustentabilidade e qualificação do mesmo (Ventura, 2019). 

A sustentabilidade do destino turístico depende do planeamento e 

desenvolvimento turístico focado na comunidade residente, através da construção de 

alianças com vista a fortalecer a capacidade das comunidades locais e transformar a 

economia local de forma sustentável, focada de igual forma, na preservação do ambiente 

(Obradović et al., 2021).  

 

3.4 Perceção dos residentes  

Os residentes habituais desempenham um papel fundamental na imagem de um destino 

turístico, sendo que constituem uma parte interessada no desenvolvimento sustentável 

do destino (Papadimitriou et al., 2018). Para um desenvolvimento turístico equilibrado, 

torna-se vital a cooperação da comunidade local em conjunto com as entidades públicas 

e privadas locais, a fim de assegurar a sustentabilidade de qualquer projeto no sector 

turístico. Com a evolução do destino turístico, a atividade turística altera o estilo e 

qualidade de vida dos residentes e, como tal, torna-se vital compreender e avaliar as suas 

perceções face aos impactos da atividade, sabendo de antemão que o apoio da 

comunidade local é fulcral para garantir a sustentabilidade do destino turístico, em 

particular nos destinos turísticos insulares (Sousa et al., 2021). 

Com o intuito de valorizar o papel e compreender a perspetiva dos residentes, 

dentro das metas delineadas pelo Turismo de Portugal (2017), para o turismo em Portugal 

2017-2027, conforme se pode confirmar na tabela 5, foi contemplada a satisfação dos 

residentes, com o objetivo de garantir que a atividade turística gera um impacto positivo 

nas populações residentes e desta forma assegurar o apoio da comunidade local ao setor 

turístico. 
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Tabela 5: Metas para o Turismo de Portugal 2017-2027 

Fonte: Adaptado de Turismo de Portugal (2017) 

 

Compreender a perspetiva dos residentes pode facilitar o poder local nas tomadas de 

decisão, que podem minimizar eventuais impactos negativos do desenvolvimento 

turístico e maximizar os benefícios, levando ao desenvolvimento local e a receber maior 

apoio dos residentes ao sector turístico (Kim et al., 2015; Stylidis et al., 2014; Prayag, 

Hosany, Nunkoo, & Alders, 2013). Para determinar o efeitos sociais dos eventos 

desportivos, torna-se relevante investigar e compreender a perceção dos residentes 

sobre os eventos desportivos realizados na sua área de residência (Parra-Camacho et al., 

2020; Ritchie et al., 2009). Os residentes estão sujeitos a múltiplas alterações na 

comunidade recetora, aquando da preparação de um evento desportivo, inclusive 

alterações no desenvolvimento turístico e influenciar a qualidade de vida da comunidade 

local. Trata-se de um processo para o qual a preparação dos residentes é fundamental, 

dado que devem estar dispostos para interagir com eventuais turistas de eventos 

desportivos, antes, durante e pós evento e durante a permanência dos mesmos no 

destino turístico (Al-Emadi et al., 2017). 

Segundo Fredline (2005), existem dois motivos principais pelos quais se torna 

imperativo que o governo local monitorize os impactos do turismo desportivo na 

comunidade local: i) existe uma obrigação moral para o governo tentar garantir a 

sustentabilidade em qualquer atividade promovida a nível governamental e garantir que 

a mesma não tem implicações negativas para a qualidade de vida dos residentes; ii) os 

residentes locais desempenham, regra geral, um papel importante no setor do turismo 

SUSTENTABILIDADE 
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desportivo, com vista a garantir o sucesso comercial do produto, o qual depende da 

participação, envolvência e solidariedade da comunidade. O mesmo autor refere que o 

apoio da comunidade local diminui caso os residentes denotem que os impactos 

negativos são superiores aos positivos. 

 Acolher um evento desportivo anual, com uma participação massiva, pode 

eventualmente desencadear uma cultura desportiva sustentável, e inclusive ser motivo 

de orgulho e coesão na comunidade local (Chen et al., 2018; Major Sports Events 

Committee, 2018). Os eventos de turismo desportivo detêm um elevado grau de 

importância na qualidade de vida da comunidade local, que assenta essencialmente na 

noção de partilha, sendo que os residentes tiram partido dos benefícios da preparação e 

realização dos megaeventos desportivos (Al-Emadi et al., 2017; Kaplanidou, 2012). 

Os eventos especiais servem de facilitador à comunidade local para usufruir de 

momentos de lazer e socioculturais em conjunto com os visitantes, sendo que, os autores 

(Marujo, 2014; Wooten & Norman, 2008), consideram que os eventos especiais permitem 

à comunidade relevante apresentar de forma selecionada aos visitantes, uma 

oportunidade de envolver numa nova experiência recreativa, ao mesmo tempo que o 

turista vislumbra  enquanto visualizam a mensagem apresentada pela comunidade local.  

No contexto de desenvolvimento turístico, a “Teoria de Intercâmbio Social” 

afirma que o principal motivador para os residentes apoiarem o desenvolvimento do 

sector turístico é a melhoria do bem-estar económico e social da comunidade local 

(Gursoy et al., 2019; Yolal et al., 2016). As necessidades e desejos da comunidade 

residente são elementos essenciais para o planeamento, uma vez que a recetividade dos 

residentes aos turistas e ao desenvolvimento do turismo desempenha um papel muito 

importante para atrair e agradar os visitantes (Albu, 2020; Kapsalis & Kapsalis, 2020; 

Obradović et al., 2021).  

O apoio positivo ou negativo dos residentes para a realização de eventos de 

turismo desportivo em determinada região está intrinsecamente associado aos impactos 

causados pelos mesmos – económicos, socioculturais e ambientais - mediante diferentes 

custos ou benefícios, conforme se pode denotar na Tabela 6, sendo que as abordagens 

têm diferentes causa-efeito, pendentes não apenas dos impactos como igualmente o 

nível de compreensão do setor turístico por parte dos residentes. 
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Tabela 6. Classificação e medição dos impactos percebidos pelo turismo 
Abordagem Classificação e medição dos 

impactos 
Efeitos no apoio dos 

residentes 
Vantagens e desvantagens 

Custo-Benefício Custos e benefícios (impactos 
negativos/positivos) 

Os custos têm um efeito 
negativo direto no apoio 

Simples e descomplicado 

Acordo/desacordo com 
denominação de impactos 
positivos e negativos 

Benefícios têm um efeito 
positivo direto no apoio 

Ignora o potencial trade off 
entre diferentes domínios 
de impactos 

    A capacidade preditiva do 
modelo é limitada 

    A direção dos impactos é 
definida à priori 

Custos/ benefícios, económicos, 
socioculturais e ambientais 

Os custos económicos, 
socioculturais e ambientais 
têm um efeito negativo 
direto no apoio 

Reflete o potencial trade 
off entre os diferentes 
domínios de impactos 

Domínio 
relacionado 

Custo-Benefício 

Acordo/desacordo com 
denominação de impactos 
positivos e negativos 

Os benefícios económicos, 
socioculturais e ambientais 
têm um efeito positivo 
direto no apoio 

Maior capacidade preditiva 
do modelo 

    Modelos complexos 

    A direção dos impactos é 
definida à priori 

Custos/ benefícios, económicos, 
socioculturais e ambientais 

Quanto mais os residentes 
compreendem os impactos 
económicos, socioculturais 
e ambientais de forma 
positiva, maior o apoio 
demonstrado no turismo e 
vice-versa 

Reflete o potencial trade 
off entre os diferentes 
domínios de impactos 

Não-Forçada 
  

"oportunidades" e 
"preocupações" 

Quanto mais os residentes 
compreendem que o sector 
do turismo melhora a 
questão de oportunidades e 
preocupações, maior será o 
apoio demonstrado e vice-
versa 

Modelos menos complexos 
comparados com o 
domínio Custo-Benefício 

A expansão do turismo é vista 
como tendo um efeito negativo 
ou positivo nos sectores 
declarados "neutros”, 
económicos, socioculturais e 
ambientais 

  Potencial para maior 
capacidade preditiva 
comparados com o 
domínio Custo-Benefício 

    A direção dos impactos 
reflete a avaliação dos 
residentes 

Fonte: Adaptado de Stylidis et al. (2014) 

 

Os efeitos que a perceção dos residentes podem ter sobre o eventual apoio ao 

desenvolvimento turístico na comunidade variam, notando-se um apoio mais forte nos 

impactos positivos e registando um menor apoio nos impactos negativos (García & 

Jacobo, 2016; González-García et al., 2020; Sinclair-Maragh & Gursoy, 2016). 

Com vista a obter apoio da comunidade local, organizadores de eventos 

desportivos devem compreender da melhor forma qual a perceção dos residentes 
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relativamente aos impactos positivos e negativos causados pelos eventos desportivos 

organizados no destino (Kim & Morrsion, 2005; Kim et al., 2015; Prayag et al., 2013). 

As estruturas desportivas locais detêm um papel fundamental na proximidade 

com a comunidade local, dado que esta relação se traduz num serviço de atividade 

desportiva que incentiva a prática de desporto por parte da comunidade local (Ventura, 

2019).  

O turismo desportivo é visto como uma prática saudável, o que se pode traduzir 

na aprovação por parte da população do destino onde é praticado, sendo que este 

segmento turístico constitui uma importante ferramenta no combate à sazonalidade 

(Jiménez-García et al., 2020), fator que contribui para um desagravamento da 

desaceleração da economia local. Marujo (2014) considera que a minimalização da 

sazonalidade turística pode surtir efeitos, através da realização de eventos, atraindo desta 

forma turistas nos períodos de menor procura ao destino. 

 

3.5 Síntese 

Podemos considerar que são contempladas distintas dimensões socio espaciais que o 

turismo desportivo e respetiva experiência do turista desportivo encerra, uma 

interpretação subjetiva dos atributos organizacionais, infraestruturais, ambientais entre 

outros, dentro do contexto do turismo desportivo onde ocorre a prática  (Brochado et al., 

2018; Chang & Horng, 2010; Harrison-Hill & Chalip, 2005; Perić et al.,2019). 

A interação entre as entidades responsáveis pela gestão de destinos turísticos e 

respetivos stakeholders pode ser considerada vital para o sucesso se contemplar uma 

estratégia bem delineada, estando devidamente orientada para o mercado, que depende 

naturalmente da obtenção de informações sobre as experiências e satisfação dos 

visitantes (Bichler & Pikkemaat, 2021; Reed et al., 2016).  

Os impactos económico-sociais e ambientais do turismo desportivo no destino 

recetor, contribuem para o desenvolvimento turístico do destino e respetiva 

sustentabilidade através da criação de melhores condições financeiras para a comunidade 

local, através da criação de postos de emprego, criação de infraestruturas e de 

sustentabilidade financeira a largo prazo e preservação do ambiente. A nível de impactos 

negativos podem surgir o aumento de impostos e subida dos valores do mercado 
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imobiliário, e impactos sociopsicológicos negativos, como desordem, problemas de 

segurança e incremento do trânsito automóvel. 

O turismo desportivo detém especial relevância na economia local, sendo que os 

eventos de turismo desportivo são aproveitados pelos destinos recetores, não apenas 

para gerar receita com os turistas, como igualmente para melhorar a diversidade da 

economia local (CHEUNG et al., 2019; Morgan et al., 2021).  

A consciencialização dos impactos do turismo desportivo, por parte da 

comunidade local, permite um maior apoio da mesma, no caso de impactos positivos, na 

realização das atividades de turismo desportivo ou, um menor apoio, em caso de 

impactos negativos. A participação dos residentes na tomada de decisões durante o 

planeamento turístico pode contribuir para o desenvolvimento de atitudes mais positivas 

em relação ao turismo, sendo fundamental para o desenvolvimento sustentável 

(Obradović et al., 2021; Vargas-Sánchez et al., 2015), razão pela qual se considera 

relevante desenvolver o presente estudo. 
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CAPÍTULO IV – CARACTERIZAÇÃO DO DESTINO MADEIRA 

4.1 Nota Introdutória 

O arquipélago da Madeira cedo se tornou destino turístico de referência, pela sua 

localização privilegiada no Oceano Atlântico, pelas características territoriais, pelo seu 

clima ameno e paisagens exóticas de características ímpares. A economia da Madeira 

assenta no sector terciário, sendo que a administração pública e o sector do turismo 

detêm o maior peso na economia local (Oliveira & Pereira, 2008).  

 O destino Madeira é um dos principais destinos turísticos a nível europeu e 

mundial, sendo amplamente reconhecido pelos turistas internacionais, pela sua beleza 

natural, amabilidade dos residentes, pela ampla oferta turística e eventos tradicionais – 

Carnaval, Festa da Flor, Festa do Vinho e Celebrações de Natal e Passagem de Ano - e 

naturalmente uma referência a nível mundial, pelos eventos de turismo desportivo de 

referência (por exemplo MIUT, Rally Vinho Madeira, etc.) e igualmente por atletas 

madeirenses de renome mundial como Cristiano Ronaldo, Marcos Freitas e João 

Rodrigues que associados promovem indiretamente a RAM. 

 Neste capítulo pretendemos caracterizar a RAM de forma geral, enquadrar e 

analisar o setor turístico na região e a oferta do turismo desportivo no destino Madeira, 

incluindo alojamento, acessibilidade, nos quais se incluem os transportes aéreos e 

marítimos, analisando igualmente as infraestruturas desportivas existentes na RAM e por 

fim abordar os principais eventos desportivos que ocorrem na RAM. 

O capítulo IV encontra-se divido por 4 segmentos e 2 subsegmentos, iniciando-se 

pela caracterização geral da RAM, seguido do enquadramento turístico. O terceiro 

segmento destina-se à oferta do turismo desportivo, na qual se incluem os subsegmentos 

do alojamento e da acessibilidade – aérea e marítima. O capítulo termina com uma análise 

aos principais eventos desportivos que ocorrem no destino Madeira, seguida da síntese.  

 

4.2 Caraterização geral da Região Autónoma da Madeira  

A região Autónoma da Madeira (RAM), incluída na Região Biogeográfica da Macaronésia, 

encontra-se localizada no Oceano Atlântico, a oeste do continente Europeu, entre as 

costas de Portugal e Marrocos e Arquipélagos das Canárias e Açores, com latitudes 32º 

31’ e 33º e 311N e as longitudes 16º 30’ e 17º 30’ W. Encontra-se praticamente na mesma 

latitude de Casablanca, a 978 quilómetros a sudoeste da capital, Lisboa e a 
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aproximadamente 700 quilómetros a oeste da costa africana. Trata-se de um conjunto de 

ilhas localizadas nos subúrbios atlânticos da Europa que contempla uma oferta 

relativamente exótica e possui inúmero atributos naturais e um herança cultural intocada 

(Teixeira,  2018). 

A geografia da ilha da Madeira proporciona uma vasta e ímpar vegetação, em 

estrita ligação com o património histórico cultural, beneficiada pela envolvente natural e 

paisagem exuberante, que se traduz numa das principais atrações turísticas e oferta 

consolidada do destino Madeira  (Marujo, 2013). 

A ilha da Madeira é a maior e principal ilha do arquipélago, tendo como capital a 

cidade cosmopolita do Funchal, sendo que a RAM contempla igualmente as ilhas do Porto 

Santo, ilhas Selvagens e ilhas Desertas, conforme se pode verificar na Figura 4. A capital 

do arquipélago conta com uma área aproximada de 740 km2, 57 km de comprimento e 22 

km de largura, sendo uma das maiores ilhas da Macaronésia, com extensa flora e fauna 

exótica que se opõe à paisagem árida do Porto Santo (Perdigão, 2017). 

 

Figura 4. Território da Região Autónoma da Madeira 
Fonte: Adaptado de DREM (2020) 

 

A Floresta Laurissilva, floresta indígena da Madeira, reconhecida como Património da 

Humanidade da UNESCO, está presente na Madeira, no Arquipélago dos Açores, Cabo 
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Verde e no Arquipélago das Canárias. Para explorar a Madeira, no interior da Floresta 

Laurissilva encontram-se as famosas levadas, que detêm aproximadamente 1400 km de 

infraestrutura construída pelo homem, que canaliza a água desde o norte da ilha, com 

propósito agrícola, com destaque para as plantações de cana-de-açúcar e vinha para 

produção do vinho Madeira (Mota et al., 2021). 

A Madeira prima por uma beleza natural inigualável e o seu crescimento e 

desenvolvimento do turismo estiveram sempre ligados ao clima e à beleza da paisagem 

tão característica do destino (Marujo & Vieira, 2012). Devido à sua localização geográfica 

privilegiada, a nível intercontinental, com uma interligação marítima e condições 

climatéricas excelentes, com baixas alterações de temperatura e clima ameno, à RAM  

foram atribuídas propriedades e efeitos terapêuticos desde muito cedo (Aurindo & 

Machado, 2020). Por sua vez Marujo (2013) considera que os fatores climáticos 

favorecem o setor turístico na RAM, tendo em conta que o destino tem um clima estável, 

o que facilita a gestão de eventos turístico e planeamento de diferentes atividades 

turísticas por parte das entidades públicas e privadas que atuam no setor. 

De acordo com a Direção Regional de Estatística da Madeira (DREM, 2020), a RAM 

tinha, em 2019, a título estimativo, 254.254 residentes, divididos por 11 cidades e por 54 

freguesias, o que se traduz numa densidade populacional de 317,2 habitantes por km2. 

Segundo a mesma fonte, o PIB regional atingiu o montante de 5069,4 milhões de euros, 

sendo as atividades de Comércio, Transportes, Alojamento e Restauração responsáveis 

por 31,7 %, seguidos da administração Pública, Educação e Saúde com, aproximadamente 

27%. 

A RAM, como destino turístico popular emergiu muito antes do turismo de 

massas, e tem evoluído nas mais diversas etapas do ciclo de vida do destino turístico 

(Teixeira, 2018). Embora localizada na Macaronésia, numa zona a nível geográfico-

climático favorável e adequada para o principal e tradicional segmento turístico de sol e 

mar, conforme produtos e serviços vendidos na zona do Mediterrâneo e Caraíbas, o 

destino Madeira atua no sentido inverso, sendo que mantém praticamente preservado o 

seu território e promove a cultura local (Valls et al., 2019). 
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4.3 Enquadramento ao Destino Turístico RAM 

O arquipélago da Madeira, considerado a nível global como um destino turístico 

tradicional, foi descoberto por navegadores portugueses em 1418 (Almeida et al., 2021), 

tendo chegado primeiro ao Porto Santo e apenas no ano seguinte à ilha da  Madeira. Os 

mesmos autores consideram que o turismo na RAM se iniciou nos primórdios do século 

XIX, baseado na atração dos visitantes britânicos ricos, que viajavam pelo mar.  Marujo & 

Vieira (2012) consideram que a abertura das navegações e rotas oceânicas, entre os 

séculos XV e XVIII, tiveram a ilha da Madeira como uma base privilegiada de auxílio ao 

trânsito comercial para exploração de novos continentes, nomeadamente para os 

continentes Americano, Asiático e Africano. Estas paragens serviram, por sua vez, como 

veículo de promoção turística do destino, uma vez que surgiram múltiplas descrições de 

aspetos da geologia, fauna, flora, antropologia, clima e beleza paisagística da Madeira em 

vários slogans. 

A nível turístico, a Madeira tem a seu favor a reduzida dimensão, quando 

comparada com a área continental portuguesa, o microclima, o facto da capital, Funchal, 

deter uma excelente localização no oceano Atlântico, proximidade com o litoral africano 

e detém uma ampla oferta de cenários com área montanhosa e floresta Laurissilva, 

(Prudente et al., 2020). 

 A Madeira é reconhecida a nível internacional como destino turístico de 

referência, dado que produziu e transmitiu durante décadas imagens promocionais de 

forma consistente, pelo que se pode considerar como destinto turístico maduro, sendo 

que, dentro da história do turismo português a Madeira é considerada um dos primeiros 

destinos turísticos o que permite um acompanhar da sua evolução da sua imagem 

representativa ao longo do tempo (Aurindo & Machado, 2020).  

 Segundo a RNT (2021), a Madeira tem um registo de 132 agências de viagens e 

turismo e o Porto Santo conta com 4, sendo que a nível de agentes de animação turística 

registados, a Madeira detém 301 entidades registadas e o Porto Santo 15, o que 

realmente demonstra o peso que o setor do turismo detém na RAM. 

  O destino Madeira conta com um tipo de turista fidelizado ao destino, que visita 

em diferentes alturas do ano a região, contando com um vasto número de visitantes 

repetentes, fator vital e preocupação central de organizadores de eventos turísticos 
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desportivos que procuram altos níveis participativos de espetadores repetentes, pois 

estes tornam-se responsáveis por gerar uma fonte de receita estável (Almeida, 2019). 

 A Madeira conta com baixos registos de sazonalidade, pelo facto de possuir um 

clima ameno, uma oferta turística diversificada em termos de eventos culturais 

tradicionais, como a festa da flor, carnaval, festa do vinho, festas de natal e passagem de 

ano, ainda que conte com um elevado pico de procura turística em agosto e uma redução 

nos meses de outubro e novembro (Mota et al., 2021). Por sua vez, a ilha do Porto Santo 

padece de maior sazonalidade, principalmente durante os meses de inverno, devido a 

uma redução de ligações aéreas e menor número de eventos turísticos na denominada 

época baixa. 

De acordo com a SRET (2017), a estratégia para o turismo da Madeira destina-se 

a ir ao encontro dos turistas que procuram cada vez mais o autêntico, o bem-estar e, cada 

vez mais, a preservação do ambiente, o que implica a adaptação da oferta do destino 

turístico a estas componentes. Nesse sentido, o documento considera na missão da RAM 

proporcionar aos visitantes um conjunto de experiências inovadoras, diversificadas e 

autênticas, preservando igualmente a autenticidade, valores e tradições do destino. Na 

tabela 7, encontramos os diferentes produtos presentes na estratégia delineada para o 

destino Madeira. 

 

Tabela 7. Portfólio de produtos do destino Madeira 

Produtos Estratégicos Natureza Desportos de 
natureza e aventura 

Touring cultural e 
paisagísticos 

Náutica e 
desportos 

Sol e mar 

Produtos 
Complementares 

Saúde e bem-estar Gastronomia e vinho da Madeira 

Produtos Secundários Meeting Industry (MI) Golf Resort Residencial 

Fonte: Adaptado de SRETC (2017) 

 

Com vista a agilizar dinâmicas da promoção da oferta turística, a criar “brand awareness” 

a nível europeu e mundial da marca Madeira, a promover a autenticidade do destino e 

imagem de destino cosmopolita (sendo um verdadeiro “must visit”) e a qualificar e 

reforçar o sector turístico, a SRETC segmentou os produtos em três níveis: i) estratégicos, 

“Natureza, Desportos de natureza e aventura, Touring cultural e paisagístico, Náutica e 

desportos e Sol e Mar”; ii) complementares “Saúde e bem-estar, onde se engloba a 
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segurança do destino e qualidade regenerativa, por exemplo do areal do Porto Santo, 

Gastronomia e Vinho da Madeira”; e iii) secundários “ MICE, Golfe, Resort e Residencial”, 

estando estes diretamente ligados à qualidade do serviço e infraestruturas existentes no 

destino. 

A segmentação dos produtos tem por base mercados emissores diferenciados: 

mercados de aposta (Reino Unido, Alemanha, França e Portugal), mercados em 

desenvolvimento (Holanda, Espanha, Polónia, Dinamarca, Suécia, Bélgica, Finlândia, 

Suíça, Noruega, Áustria e Itália) e mercados de diversificação (Rússia, Estados Unidos da 

América, Brasil, Canadá e China), sendo estes últimos mais difíceis de alcançar devido, não 

só à distância, como o custo e número reduzido de ligações aéreas diretas à região e/ou 

com paragem na capital portuguesa.  

De salientar que dada a situação de guerra implementada entre a Rússia e a Ucrânia, 

torna-se previsível que o mercado russo sofra uma suspensão na aposta como mercado 

emissor, não apenas pelo destino Madeira, como também por vários mercados turísticos 

a nível global. 

 

4.4 Oferta Turismo Desportivo 

A RAM dispõe de uma oferta turística bastante rica e diversa que vai desde o turismo de 

sol e mar, ao turismo cultural, turismo rural, turismo de natureza e aventura e turismo 

desportivo, que se encontra aliado à qualidade dos serviços e infraestruturas, 

autenticidade do destino, segurança que permitem dispor de uma oferta única e 

qualificada do destino Madeira. Neste trabalho abordar-se-á apenas o turismo 

desportivo, dado que se trata da temática de objeto de estudo da presente investigação.   

A oferta da RAM no setor do turismo desportivo desenvolve-se por via da 

conjunção de políticas, planos e ações focadas na promoção dos vários produtos e 

serviços disponíveis no mercado, oferecidas por distintas estruturas subdivididas entre 

sectores (Fernandes, 2015). A mesma autora refere que existe oferta turística público-

privada na RAM, sendo que o setor público envolve estruturas governamentais regionais, 

dividido entre secretarias e autarquias, e o sector privado engloba empresas de animação 

turística, unidades hoteleiras e agências de viagens e turismo. 

A Madeira dispõe de excelentes oportunidades para atividades de turismo 

desportivo, quer para caminhantes, assim como turistas com interesse em atividades 
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como a pesca em alto mar, vela, desporto radicais, surf entre outros  (Almeida et al., 2021; 

Oliveira & Pereira, 2008). O destino Madeira é conhecido, a par dos desportos federados 

mais praticados pelos portugueses, como o futebol, andebol, natação basquetebol, e 

voleibol (INE, 2021) mais recentemente o padel que sofreu um boom de praticantes, entre 

muitos outros, sendo igualmente reconhecida pela variedade de desportos que se podem 

praticar em terra, mar ou ar, tais como o trail, windsurf, stand up paddle, pesca, 

parapente, entre muitas outras. O destino Madeira é reconhecido a nível internacional, 

visitado por milhares de turistas anualmente, com propósito da prática de caminhadas no 

meio natural (Prudente et al., 2020).  

Dada a relevância das atividades lúdicas de turismo desportivo na RAM e de 

acordo com a estratégia para o turismo da Madeira (SRETC, 2017), foram consideradas 

modalidades de animação turística-ambiental: i) passeios turísticos pedonais em veredas, 

levadas e outros percursos em contacto com a natureza; ii) Passeios turísticos cem 

contacto com a natureza em veículos todo o terreno; iii) BTT, coasteering e geocaching; 

iv) observação de aves; v) Observação de fauna, flora e formações geológicas, 

montanhismo, alpinismo, espeleologia, escalada, orientação, pesca em cursos de água, 

rappel, trekking, canyoning, rafting, asa delta e parapente.  

Por sua vez Lopes & Bicudo (2017) consideram que a ilha da Madeira detém várias 

áreas de qualidade no seu litoral para a prática do surf, tal como a climatologia das ondas, 

temperatura do ar e da água e uma linha costeira extensa com múltiplas orientações, o 

que permite a prática regular do surf durante todo o ano no destino Madeira. Na região 

da Macaronésia e mais especificamente na RAM, várias empresas piscatórias e amadores 

praticam o “big game fishing” ou “pesca grossa”, devido ao bom tempo, proximidade com 

ótimas zonas de pesca, principalmente durante a época alta da atividade, que vai de maio 

a setembro (Martinez-Escauriaza et al., 2021), sendo que, devido ao clima ameno, várias 

empresas turístico-marítimas e amadores praticam a modalidade quase durante o ano 

inteiro. Tendo em conta a oferta de desportos de natureza, os autores Melo & Leite (2021) 

identificaram cinco tipos de organizações promotoras dos desportos de natureza (OPDN), 

representativos de diferenciados enquadramentos técnicos, tais como:  

i. Empresas generalistas - organizações empresariais com uma diversidade de 

oferta, superior a cinco atividades de desportos na natureza, principalmente 

baseada em canoagem, pedestrianismo e multiactividades;  
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ii. Empresas especializadas - organizações empresariais com uma oferta de duas ou 

três atividades desportivas na natureza, divididas em quatro especializações: a) 

atividades de surf embora também possam oferecer outras atividades, como o 

BTT; b) atividades de vento/água; c) atividades de mergulho, embora também 

possam oferecer outras atividades; e d) atividades de montanha; 

iii. Clubes desportivos tradicionais - associações sem fins lucrativos baseadas 

principalmente na competição desportiva e na organização de eventos 

competitivos);  

iv. Clubes de formação desportiva - associações sem fins lucrativos baseadas 

principalmente na oferta de cursos de formação de praticantes para os membros;  

v. Clubes de recreação desportiva – associações sem fins lucrativos baseadas 

principalmente na oferta de atividades recreativas. 

Numa ótica da prática de atividades de turismo desportivo na natureza no destino 

Madeira, Nóbrega (2019) considera que o clima ameno e temperado, a montanha sinuosa 

e vales da ilha da Madeira, possuem características únicas, adversas e desafiantes para a 

prática do trail running, o que acaba por atrair anualmente milhares de atletas 

internacionais à RAM para a prática e treino desta modalidade. 

No que concerne a tipologias de instalações desportivas, Ventura (2019) e Cunha 

(2007), e conforme se pode verificar na tabela 8, consideram que as instalações 

desportivas se dividem em quatro grupos, nomeadamente: i) instalações desportivas de 

base recreativas e formativas; ii) instalações desportivas especializadas ou 

monodisciplinares; iii) instalações especiais para o espetáculo desportivo; iv) espaços 

naturais de recreio e desporto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

66 
 

Tabela 8. Tipologias de Instalações Desportivas 

Instalações 
Desportivas de Base 

Tipologias 
Recreativas 

Pátios Desportivos; Espaços elementares 
de jogo desportivo; Espaços localizados 
em áreas urbanas; Espaços de animação 
desportiva informal; Espaços de 
dimensões não normalizadas para 
iniciação de pequenos jogos desportivos, 
espaços de aprendizagem e recreio; 
Piscinas cobertas e ao ar livre 

  

Tipologias 
Formativas 

Grandes campos de jogos para futebol, 
râguebi e hóquei em campo; Pistas de 
atletismo regulamentares; Salas de 
desporto e pavilhões polivalentes; 
Instalações normalizadas de pequenos 
jogos desportivos, campos de ténis e 
ringues de patinagem ao ar livre; Piscinas 
de aprendizagem, desportivas e 
polivalentes, ao ar livre ou cobertas 

Características: Educação 
desportiva de base; 
polivalência de utilização; 
elevado grau de adaptação e 
integração no ensino e na 
formação desportiva, no 
âmbito do associativismo 

Instalações 
Desportivas 
Especializadas ou 
monodisciplinares 

 

Salas de desporto equipadas 
exclusivamente para uma modalidade 
desportiva; Instalações de tiro com armas 
de fogo; Instalações de tiro com arco; 
Campos de golf; Pistas de ciclismo; 
Picadeiros, campos de equitação e pistas 
hípicas com obstáculos; Instalações para 
desportos motorizados; Pistas de remo, 
canoagem e outras instalações para 
desportos náuticos 

  

Instalações 
especiais para o 
espetáculo 
desportivo 

  

Estádios integrando campos de grandes 
jogos e pistas de atletismo; Hipódromos; 
Velódromos; Autódromos; Motódromos; 
Cartódromos; Estádios aquáticos e 
complexos de piscinas para competição; 
Estádios náuticos e instalações de remo e 
canoagem. 

Características: Expressiva 
capacidade para receber 
público e meios de 
comunicação social; Usufruto 
associados a alto nível de 
prestação desportiva; alta 
incorporação de recursos 
materiais e tecnológicos 

Espaços naturais do 
recreio e desporto 

  

Locais com condições naturais para a 
realização de atividades recreativas e 
desportivas sem que se imponha a 
necessidade de adaptar ou arranjar 
material 

  

Fonte: Adaptado de Ventura (2019) e Cunha (2007) 

 

De acordo com a Carta das Instalações Desportivas Artificiais da DRD (Direção Regional 

do Desporto, 2018), existiam na Madeira e Porto Santo, em 2018, um total de 824 

instalações desportivas, divididas entre entidades públicas e privadas, tipologias e por 

setores, federado e recreativo ou de turismo. Até 2018 constavam na Carta das 

Instalações Desportivas Artificiais: i) 55 campos de Ténis, repartidos entre o setor público 

e as unidades hoteleiras ou quintas da RAM; ii) 226 piscinas em toda a região; iii) 3 pistas 

de atletismo; iv) 251 polidesportivos; v) 212 ginásios; vi) 39 complexos desportivos / 

campos de futebol; vii) 38 instalações variadas - tiro, motocross, karting, escalada, 

hipismo, aquaparque, automodelismo, golfe e minigolfe, entre outros. 
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A RAM deve ser considerada como uma referência a nível nacional no que 

concerne ao desporto federado, dado que se destaca quer pelo número de atletas, quer 

pelos resultados desportivos que alcança nas diferentes modalidades. No que se refere a 

competição federada, na época desportiva 2019/2020 a RAM contabilizou 21.683 atletas 

federados, praticantes de 58 modalidades desportivas distintas, representantes de 141 

clubes desportivos regionais/sociedades anónimas desportivas (SAD) e a 29 associações 

regionais de modalidade e multidesportivas. Na época 2019/2020, a Madeira e Porto 

Santo registaram 39 atletas de alto rendimento, 213 praticantes de elevado potencial, 240 

atletas integrados nas seleções regionais e 45 atletas que representaram as seleções 

nacionais (DRD, 2021). 

A manutenção, atualização e construção de mais e melhores infraestruturas 

desportivas pode se traduzir num aumento da procura do turista desportivo pela região, 

sabendo que o grau de exigência e concorrência aumenta a nível global. No entanto, a 

RAM tem características únicas que a tornam um destino apetecível para o segmento do 

turismo desportivo, pois, permite a realização em contexto de competição ou de lazer de 

múltiplos desportos durante praticamente todo o ano.  De acordo com a (DRD, 2021) a 

RAM executou um apoio no montante global de 423.064,00 € destinados à manutenção 

e funcionamento das infraestruturas desportivas, perfazendo um total de 26 instalações 

desportivas, associadas a 20 clubes desportivos da região.  

De acordo com o INE (2021), em 2019 a Região Autónoma da Madeira, teve um 

total de despesas em atividades e equipamentos desportivos no valor de 3.213.000€, 

englobando atividades e associações desportivas, construção e manutenção de 

infraestruturas desportivas (indoor e outdoor) e outras atividades, conforme se pode 

verificar na tabela 9. 
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Tabela 9. Atividades e equipamentos desportivos – despesas segundo o tipo, por subdomínios e região 
(NUTS II), 2019 

2019         
Unidade: 1000 

Euros 
 

                           Tipo de despesa 
Total 

Despesas correntes 

Despesas de capital 

 

 

Total 
Despesas 

com 
pessoal 

Outras 
despesas 

 

Região (NUTS II)  

Região Autónoma da Madeira   3 213  2 915   875  2 040   298  

  Atividades desportivas  1 228  1 226   598   628   2  

  Associações desportivas  1 288  1 288   0  1 288   0  

  Construção e manutenção de infraestruturas 
desportivas (inclui salas e pavilhões cobertos) 

  121   15   0   15   106  

  Construção e manutenção de outras 
infraestruturas desportivas (ao ar livre ou com 
simples cobertura) 

  445   255   154   101   191  

  Outras atividades não especificadas   131   131   123   8   0  

Fonte: Adaptado de INE (2021) 

 

A oferta diversificada e qualificada no sector do turismo desportivo permite à RAM ser 

um destino internacional de eleição para a prática desportiva. O turista pode usufruir das 

vastas instalações desportivas públicas e privadas ou pode simplesmente entrar em 

contacto com a Natureza, pelo interior da floresta Laurissilva ou explorando o mar e os 

ares da Madeira e Porto Santo. 

 

4.4.1 Alojamento 

A RAM contempla uma oferta diversificada de alojamento turístico na região, desde 

unidades hoteleiras de referência e de excelência, tradicionais quintas madeirenses, 

apart-hotéis, pensões, estalagens, pousadas, apartamentos turísticos, unidades de 

Agroturismo, casas de campo, pousadas da Juventude, parques de campismo, hostels, 

turismo em espaço rural e alojamento local, com distintas características, adaptadas às 

diferentes necessidades dos visitantes, associados a um serviço qualificado e arte de bem-

receber tipicamente da região. 

 De acordo com os dados mais recentes, a Madeira contabiliza 198 

empreendimentos turísticos e o Porto Santo 14 unidades, sendo que a Madeira conta com 

um registo de 3656 unidades de alojamento local e o Porto Santo 166, o que perfaz um 

total de unidades registadas de 4034 na RAM, demonstrando desta forma a capacidade 

de acolhimento de turistas no destino (RNT, 2021).  
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  No ano de 2020, segundo a DREM (2021), o número de dormidas em alojamentos 

turísticos na RAM foi de aproximadamente 2,8 milhões, o que comparativamente ao ano 

de 2019, se traduz numa acentuada quebra de 67%. De acordo com a mesma fonte, os 

turistas residentes no estrangeiro, corresponderam a 2,2 milhões de dormidas, menos 

70,4% do que em 2019, sendo que os turistas portugueses, corresponderam a 597,4 mil 

dormidas, traduzindo numa quebra de 43,2% em comparação ao ano anterior. 

 Segundo a DREM (2021), em 2020, a média da capacidade de alojamento turístico 

na região, excluindo alojamento local abaixo de 10 camas, foi de 22.900 camas, 

correspondendo a uma redução de 36% se comparado com 2019. De acordo com a 

mesma fonte, os principais mercados emissores de alojamento turístico coletivo em 2020, 

foram o Reino Unido com 30,6%, Alemanha com 29,9% e França com 6,3%, sendo que o 

mercado português correspondeu a 21,5%, registando o terceiro principal mercado 

emissor para o destino Madeira. 

 No que se refere à qualidade e variedade de alojamento no destino Madeira, 

podemos considerar que dado o vasto leque da oferta disponível, algumas unidades de 

alojamento turístico podem se considerar fortes atrações turísticas só por si  (Marujo, 

2013). 

 

4.4.2 Acessibilidade – aérea e marítima 

Tendo em conta a localização geográfica e respetivas limitações de acessibilidade, 

intrinsecamente associadas à insularidade, na Madeira e Porto Santo, os principais e 

exclusivos pontos de entrada são via aérea e via marítima. O principal aeroporto da RAM, 

o aeroporto da internacional da Madeira, aquando da sua construção, denominado por 

Aeroporto Santa Catarina, atualmente designado por Aeroporto Internacional Cristiano 

Ronaldo, foi inaugurado em 1964 e o Aeroporto do Porto Santo contou com a sua 

inauguração em 1960.  

A abertura dos aeroportos do Porto Santo em 1960 e Aeroporto da Madeira em 

1964, cujo aumento da pista apenas se registou no ano 2000, permitiu ao destino Madeira 

ser reconhecido como um destino que contempla um aeroporto intercontinental (Aurindo 

& Machado, 2020). Segundo o mesmo autor, após a construção dos aeroportos e 

respetivo aumento de ligações aéreas e capacidade para receber maiores aeronaves no 
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destino Madeira, a procura incentivou o aumento da oferta hoteleira, registando-se desta 

forma os primórdios do Turismo de Massas na Região Autónoma da Madeira. 

Na RAM, no ano de 2018, segundo possível verificar na tabela 12, de acordo com 

DREM (2021) desembarcaram 3.345.882 passageiros, sendo 3.181.279 desembarcaram 

no Aeroporto Internacional Cristiano Ronaldo e 164.603 passageiros desembarcaram no 

Aeroporto Internacional do Porto Santo. 

 

Tabela 10. Transportes Aéreos Comerciais na RAM 
  2018 

R.A.M. Madeira Porto Santo 

Transportes Aéreos    

Movimento de aviões  26 958  24 131  2 827 

Aterragens (N.º)  13 470  12 047  1 423 

Descolagens (N.º)  13 488  12 084  1 404 

Movimento de passageiros 3 345 882 3 181 279  164 603 

Passageiros desembarcados (N.º) 1 668 015 1 589 645  78 370 

Passageiros embarcados (N.º) 1 662 158 1 587 536  74 622 

Passageiros em trânsito (N.º)  15 709  4 098  11 611 

Movimento de mercadorias 3 244 391 3 139 013  105 378 

Mercadorias descarregadas (Kg) 2 662 654 2 599 571  63 083 

Mercadorias carregadas (Kg)  552 641  539 403  13 238 

Mercadorias em trânsito (Kg)  29 096   39  29 057 

Fonte: DREM (2021) 

 

Por sua vez, o Porto do Funchal contou em 2020 com a passagem de 70 navios de cruzeiro, 

menos 228 que em 2019, com um total de 143.159 passageiros em trânsito (DREM, 2021; 

INE,2021), sendo que 98,3% dos passageiros eram europeus, com maior enfâse para os 

alemães (59,5%) e do Reino Unido (25,5%), existindo uma menor presença de passageiros 

italianos (2,4%) e austríacos (1,8%). 

 

4.5 Eventos Desportivos 

Os eventos são considerados como atrativos pela sua natureza, com potencial suficiente 

para gerar chegadas adicionais de turistas, contribuindo desta forma para o 

desenvolvimento do destino turístico e aprimorando a imagem do destino  (Almeida & 

Garrod, 2021; Clark & Misener, 2015). 

O evento desportivo representa uma oportunidade para impulsionar o uso de 

infraestruturas locais, bem como o desenvolvimento de novas tendências no destino, 

podendo desta forma, os eventos de turismo desportivo alavancar uma eventual 
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revitalização da imagem de determinado destino turístico (Mascarenhas et al., 2020; 

Schnitzer et al., 2017). 

Eventos desportivos como o Rally Vinho Madeira, MIUT, Maratonas, Open de 

Natação e Golf, regatas internacionais, torneios internacionais – natação, squash, enduro, 

bridge, entre outros – campeonatos nacionais de participações europeias de modalidades 

amadoras e campeonatos nacionais de futebol, como a Liga Portugal win e Liga Portugal 

Sabseg, nas quais constam duas equipas profissionais de futebol da Madeira, atraem 

muitos turistas desportivos ao destino Madeira, sejam como participantes (ativos) ou 

espetadores/apoiantes (passivos). 

Na época 2019/2020, foram organizados 46 eventos desportivos nacionais e 

internacionais na RAM por 13 clubes desportivos e 9 associações regionais, que 

contabilizaram um apoio financeiro total de 265.690,38 €, sendo que 11 clubes e 18 

associações promoveram 121 eventos de formação destinados aos recursos humanos, 

sendo apoiados num montante global de 23.891,23 €, o que denota a forte aposta do 

Governo Regional da Madeira no sector dos eventos desportivos (DRD,2021). 

De acordo com  Nóbrega (2019), o Madeira Island Ultra Trail, em 2018, teve um 

impacto na comunicação social a nível internacional no valor de 1.107.788 € (Advertising 

Value Equivalency), sendo que, entre os 424 atletas residentes e 756 atletas não 

residentes, foi estimado um gasto direto na Madeira de aproximadamente 4.275.000 €. 

Segundo o mesmo autor, a prova representa uma excelente oportunidade de promoção 

do destino Madeira no segmento do turismo desportivo ativo, se devidamente 

direcionado para os turistas de aventura, sendo que o destino pode aproveitar para 

promover de forma indireta a floresta Laurissilva, a sua paisagem e natureza da Região 

Autónoma da Madeira. 

Numa perspetiva de turismo desportivo e promoção do destino Madeira, as 

imagens de marca do espaço natural e paisagístico da Madeira constituem uma elevada 

mais-valia turístico-desportiva para o reconhecimento da Madeira e Porto Santo, como 

destino turístico desportivo, quer a nível europeu, quer a nível mundial (Nóbrega, 2019), 

vendo a sua relevância duplamente reforçada e associada aos produtos estratégicos 

“Desportos de Natureza e Aventura” e “Náuticos e Desportos” da estratégia do Turismo 

da RAM (SRETC, 2017).  
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4.6 Síntese 

A ilha da Madeira, como destino turístico, vê na natureza um vetor fundamental 

na oferta turística, sendo um fator de redescoberta na perspetiva de lazer por quem 

procura autenticidade como elemento diferenciador do destino turístico (Oliveira & 

Pereira, 2008). Tendo em conta as características geográficas e climatéricas da RAM, a 

prática desportiva ocorre durante todo o ano, quer nas infraestruturas existentes na 

região, quer em contacto com a natureza da Madeira e Porto Santo, o que constitui um 

fator de atração para os turistas desportivos.   

A melhoria das acessibilidades e infraestruturas, e qualificação dos serviços 

turísticos, permite ao turista desportivo usufruir, de forma ativa ou passiva, da atividade 

desportiva no destino com maior segurança. As entidades públicas e privadas têm 

executado estratégias de qualidade para o desenvolvimento turístico da RAM, sendo que 

as decisões foram tomadas com base nos objetivos e metas delineadas, estabelecendo o 

crescimento desejável e permitindo ao mesmo tempo o desenvolvimento sustentável do 

destino Madeira (Lopes & Bicudo, 2017). 

O sector do turismo na RAM dispõe de uma oferta diversificada e qualificada, que 

aliada às características geográficas e às instalações desportivas públicas e privadas, 

permitem ser um destino de excelência para a prática desportiva. O turista desportivo 

pode praticar a sua atividade em terra, mar e ar, usufruindo da vasta oferta natural ou 

edificada existente no destino. Compete aos stakeholders do sector analisar o perfil do 

turista desportivo e ajustar a aposta do segmento do turismo desportivo nos mercados 

internacionais, com vista a assegurar um crescimento sustentável, de modo a obter cada 

vez mais vantagem competitiva.   
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Capítulo V – METODOLOGIA DO ESTUDO EMPÍRICO 

5.1 Nota introdutória 

A presente investigação centra o seu estudo na perceção dos residentes sobre o papel do 

turismo desportivo e respetivo contributo para a sustentabilidade e competitividade do 

destino Madeira. Para tal, a abordagem metodológica de investigação adotada assenta 

em métodos quantitativos, recorrendo ao uso de dados primários e secundários, de modo 

a complementar e enriquecer a investigação.  

Vários autores defendem o uso de metodologias de investigação qualitativas e 

quantitativas – ou considerado como método de investigação misto por diferentes 

académicos - em turismo, verificando-se múltiplos exemplos de estudos que empregam 

esta técnica de investigação (Khoo-Lattimore et al., 2019; Tosun, 2006). Khoo-Lattimore 

et al. (2019) consideram que o método misto representa uma alternativa aos dois 

principais movimentos metodológicos, respetivamente, abordagens orientadas 

quantitativamente e abordagens orientadas qualitativamente. Reconhecendo-se que 

poderia ser benéfico o uso de metodologias mistas na presente investigação, considerou-

se adequado, em função dos recursos disponíveis para a presente dissertação, a utilização 

essencialmente de métodos quantitativos. 

Neste capítulo apresenta-se a abordagem metodológica para a presente 

dissertação, iniciando com a discussão das opções metodológicas que estiveram na base 

do estudo, seguindo-se a apresentação das técnicas de recolha de dados utilizados e das 

técnicas de análise de dados, concluindo o capítulo com uma síntese. 

 

5.2 Discussão das opções metodológicas 

A lacuna entre a teoria e a prática pode ser um problema da crescente produção do 

conhecimento, sendo que diferentes métodos de análise de dados são apropriados para 

diferentes questões de pesquisa e contextos distintos (Korte, 2009; Lo et al., 2020). 

Segundo Marujo e Teixeira (2017) e Brasileiro, Rebollo & Medina (2008), a relação 

entre realidade e investigação é complexa, pois qualquer objeto de estudo social tem 

múltiplas dimensões, ou seja, pode ser analisado em diferentes perspetivas teóricas, 

seguindo uma abordagem qualitativa e/ou quantitativa. 

Os estudos em turismo devem direcionar-se para uma diversidade de técnicas de 

pesquisa e investigação que permitam contemplar distintas abordagens teóricas e 
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conceptuais, por via da combinação de metodologia qualitativa e metodologia 

quantitativa, com vista a permitir uma visão aprofundada dos factos (Fernandes, 2015).  

Estas duas abordagens envolvem diferentes métodos de pesquisa, mas a sua 

aplicação no turismo pode ser complementar, dado que cada uma delas pode acrescentar 

informações ao quadro geral de uma investigação. Os métodos qualitativos e 

quantitativos consideram-se complementares e não substitutos, já que abordam 

diferentes tipos de questões e utilizam abordagens inferenciais distintas (Collier et al., 

2010; Li, 2019; Mahoney & Goerts, 2006). 

Strijker et al. (2020) afirmam que a abordagem quantitativa dominou grande 

parte do século XX. Na mesma linha, Marujo (2013) afirma que a investigação quantitativa 

em turismo nas últimas duas décadas ganhou ímpeto, dado que se encontra associada ao 

facto de o destino turístico surgir e se desenvolver, necessitando o sector, cada vez mais 

de estudos quantitativos a fim de se tornar mais competitivo no mercado. A mesma 

autora considera que a abordagem quantitativa permite ao investigador empregar 

estratégias como experiências ou levantamentos, recolhendo dados através de 

instrumentos pré-determinados convertendo-os em dados estatísticos.  

Segundo os autores Melkert & Vos (2010: 35) “Alguns investigadores afirmam que 

no turismo a abordagem quantitativa é mais confiável do que a abordagem qualitativa, 

pois consideram que a primeira reflete melhor o mundo real porque é fundada em 

procedimentos rigorosos e tem a capacidade de extrapolar os resultados para uma 

população mais ampla”. Por sua vez Marujo (2013) refere ainda que a metodologia 

quantitativa é considerada múltiplas vezes “como o modelo para toda a investigação 

científica, pois envolve um processo preciso de formulação de hipóteses, observação 

individual, coleta de dados, análise de dados e a aceitação ou rejeição da hipótese”. 

Numa pesquisa em turismo, o facto de a abordagem ser qualitativa ou 

quantitativa não se considera superior nem inferior, pois, de acordo com Finn et al. 

(2000), ambos os métodos apresentam forças e fraquezas.  

Considerando os objetivos do presente estudo, optamos pela investigação 

quantitativa, tendo em conta a pertinência que os dados recolhidos através do inquérito 

por questionário poderiam oferecer à presente investigação. 
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5.3 Técnicas de recolha de dados 

No que concerne às técnicas de recolha de dados, de acordo com os autores Yin (2005) e  

Ventura (2019), na fase de recolha de dados torna-se fundamental contemplar três 

aspetos distintos: i) a utilização de múltiplas fontes de recolha de dados sobre os mesmos 

fatos no sentido de garantir a triangulação das fontes de informação; ii) a construção de 

uma base de dados para o estudo de caso, com vista a assegurar a origem das fontes de 

informação utilizada para a obtenção dos resultados finais, bem como o processo de 

análise das mesmas; e  iii) o encadeamento das evidências através de ligações esclarecidas 

entre a questão de partida, os dados recolhidos e as conclusões obtidas. 

Para a recolha de dados, o inquérito sustenta-se no questionário sendo possível 

ao investigador enquadrar o questionário em três tipos distintos mediante a pergunta e 

resposta (Alves, Nascimento, Ulhôa, Batista, Capela, Venturine, Rodrgues, Moreira, 

Ribeiro, Silva, Demba, Lapa, Fortunato, Silva 2021):  

➢ Questionário só com perguntas abertas – revela-se um instrumento útil quando 

usado em conjunto com o inquérito por entrevista, sendo necessário pesar 

fatores como tempo e/ou custo de aplicação; facilita a aquisição de informação 

qualitativa e não quantitativa; 

➢ Questionário só com perguntas fechadas - revela-se um instrumento útil quando 

variáveis relevantes são conhecidas; facilita a aquisição de informação 

quantitativa; 

➢ Questionário misto – revela-se um instrumento útil quando se pretende obter 

informação qualitativa com vista a complementar o indicador do contexto da 

informação quantitativa obtida previamente.  

Para o presente trabalho, optamos por aplicar o inquérito por questionário que, conforme 

se pode verificar na tabela 11, permite dispor não só de uma apresentação uniforme, 

como aplicar múltiplas perguntas e sistematizar resultados, acelerar a recolha e 

tratamento de dados, existindo uma maior participação e consequente 

representatividade da amostra. O inquérito por questionário permite igualmente dispor 

de objetividade, facilita a quantificação de uma multiplicidade de dados e análise de 

correlação entre variáveis, proporcionando desta forma uma apresentação generalizada 

dos resultados obtidos. 
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Tabela 11. Vantagens vs Desafios: Inquérito por questionário 
Inquérito por Questionário 

Vantagens Desafios 

Apresentação padrão e uniforme Exige cuidados para garantir a participação/motivação dos inquiridos e cuidado 
e gestão de perguntas sendo que requer objetividade e layout apelativo 

Extenso facilitando o uso de várias 
perguntas com vista a obter 
informações mais amplas sobre os 
indivíduos e estabelecer 
correlações entre ele 

Muito diretivo sendo que não permite recolher testemunhos e interpretações 
profundas em comparação com o inquérito por entrevista 

Sistematização de resultados e 
maior facilidade de análise 

Ganha em extensividade, mas perde em intensidade 

Rapidez na recolha, análise e 
tratamento dos dados. 

Possíveis taxas de não devolução e/ou de não resposta, não garantindo desta 
forma representatividade da amostra 

Maior controlo pelas 
características de uma 
intervenção de administração 
indireta 

Representatividade da população nunca é absoluta, limitada pela margem de 
erro 

Permite a obtenção de maior 
representatividade da amostra, 
de modo a alcançar amostragens 
significativas 

Obriga a ponderar e adequar o tipo de e formulação das perguntas 

Permite objetividade, facilidade 
de análise de modo a quantificar 
uma multiplicidade de dados e 
proceder a análises de correlação 
entre variáveis 

Efeito atomização por via do recurso à amostragem: não contempla contextos, 
dinâmicas e redes em que se inserem podendo privilegiar determinados 
objetivos de análise em detrimento de outros 

Permite proporcionar 
generalização dos resultados 

 

Fonte: adaptado de Alves  et al. (2021) 

 

No que respeita à metodologia aplicada na componente teórica do objeto de estudo, o 

destino Madeira, a investigação apoiou-se fundamentalmente na revisão de obras 

bibliográficas, artigos científicos, dados estatísticos, e análise de diversos instrumentos de 

planeamento regional e nacional. 

 O inquérito por questionário, que se encontra no Anexo II, foi aplicado com o 

objetivo de recolha de dados para responder às questões levantadas no presente 

trabalho. O inquérito dividiu-se em três partes, sendo que na parte inicial do estudo, 

analisamos vários dados sociodemográficos, como o género, a idade, o estado civil, as 

habilitações literárias, a situação profissional, rendimentos do agregado familiar e o 

concelho de residência na RAM.  

Na segunda parte analisamos a participação dos residentes em eventos 

desportivos no destino Madeira, com o intuito de verificar se existiu participação ativa ou 
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passiva num evento desportivo na RAM, de modo a identificar o mesmo, as motivações e 

gastos associados.  

Por fim, na terceira parte do estudo, analisamos a perspetiva dos residentes sobre 

os impactos do turismo desportivo na RAM e a relevância de analisar o perfil do turista 

desportivo. Foram aplicadas questões de escolha múltipla e resposta única nas partes I e 

II, utilizando igualmente a escala de Likert na parte II, sendo que foi aplicada em exclusivo 

na parte III, com intuito de compreender o grau de concordância em determinada 

questão. 

No inquérito por questionário foram aplicadas 28 questões, sendo que 7 foram 

destinadas à parte I, referente à componente sociodemográfica dos inquiridos, 18 

perguntas foram aplicadas na parte II, que visava a análise da participação dos residentes 

em eventos desportivos no destino Madeira, e por fim, 3 questões dedicadas à perspetiva 

dos residentes sobre os impactos do turismo desportivo no destino madeira e 

compreender qual a importância da análise do turista desportivo. 

No que concerne à seleção da amostra aplicada nesta dissertação, a mesma 

encontra-se composta pela população estudada - residentes na RAM com idade igual ou 

superior a 15 anos, que revelou ser uma amostra variada e em consonância com as 

diversas fases da investigação, contemplando deste modo, uma representatividade social 

múltipla. O processo de validade da construção do inquérito por questionário foi aplicado, 

sendo submetido previamente a um grupo restrito de indivíduos, que embora 

introduzidos na população alvo da amostra, foram retirados a fim de verificar a 

pertinência do inquérito e a coerência do mesmo. Foi utilizada a técnica de amostra de 

conveniência a todos os residentes da RAM, com idade superior a 15 anos. Foi aplicado 

um inquérito por questionário no Google Forms, disponível durante o período de 01 de 

agosto de 2021 a 01 de janeiro de 2022, divulgado nas redes sociais e via email.  

 

5.4 Técnicas de análise de dados 

No que concerne às técnicas de análise de dados, os mesmos foram elaborados com 

recurso a dois instrumentos de suporte a estudos quantitativos: Microsoft Office 365 

Excel e SPSS 15.0 (Statistical Package for the Social Sciences). Após a recolha dos dados 

do inquérito por questionário os mesmos foram exportados para o programa Microsoft 

Office 365 Excel e posteriormente para o software SPSS, através do qual se procedeu à 
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análise estatística, com o objetivo de melhorar a interpretação dos dados observados. No 

que concerne à análise estatística descritiva, a mesma foi elaborada através das variáveis, 

medidas em escalas nominais ou ordinais (e.g. sexo, idade, estado civil, habilitações 

literárias, etc.), sendo posteriormente analisadas de forma transversal pela distribuição 

das frequências e através das medidas de tendência central. Por sua vez, os resultados 

foram apresentados em tabelas e gráficos. 

Relativamente às variáveis em estudo as medidas em escala de razão (e.g. idade e 

rendimentos do agregado familiar) foram analisadas através de medidas de tendência 

central (média) e de dispersão (desvio padrão). Os resultados foram apresentados em 

tabelas. Depois de caracterizadas as variáveis, efetuamos a segmentação dos inquiridos 

participantes na amostra, sendo que são imperativamente residentes na RAM, de idade 

igual ou superior a 15 anos, e analisamos as diferenças a nível estatístico, das quais fomos 

recorrendo a análises e validação das variáveis em causa, utilizando estatísticas descritivas 

e por fim as correlações entre as variáveis. 

 

5.5 Síntese 

Foram apresentados diferentes argumentos metodológicos que sustentaram as 

opções metodológicas adotadas neste estudo. Optou-se por uma metodologia 

quantitativa, utilizando estatísticas descritivas e por fim as correlações entre as variáveis. 

Os dados recolhidos através do inquérito por questionário, disponibilizado online 

e divulgado nas redes sociais e via e-mail, após recolhidos foram tratados com recurso a 

dois instrumentos de suporte a estudos quantitativos: Microsoft Office 365 Excel e SPSS 

15.0, através do qual se procedeu à análise estatística, com vista a facilitar a interpretação 

dos dados observados. 

Utilizamos a análise estatística descritiva através de variáveis qualitativas, 

medidas em escalas nominais ou ordinais, convertidas à posteriori e apresentadas em 

gráficos e tabelas. No que concerne às variáveis quantitativas, foram analisadas através 

de medidas de tendência central (média) e de dispersão (desvio padrão), sendo que os 

resultados foram igualmente apresentados em tabelas. 
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Capítulo VI – ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

6.1 Nota introdutória 

O presente capítulo tem por objetivo a análise e discussão de resultados obtidos durante 

a investigação da dissertação, assim como a interpretação e caracterização da amostra 

obtida, considerando ainda a análise demográfica, participação ativa ou passiva em 

eventos desportivos e, por fim, a perceção da amostra sobre os impactos do turismo 

desportivo na RAM.  

Este capítulo encontra-se estruturado com 5 secções, precedidos da nota 

introdutória, concluindo com a síntese da análise e discussão de resultados. 

A primeira secção contempla a caraterização da amostra, na qual identificamos os dados 

sociodemográficos dos inquiridos. Na segunda secção apresentamos a participação dos 

residentes no turismo desportivo dentro e fora da RAM e respetivos gastos associados. 

Na terceira secção do presente capítulo apresentamos a perceção dos residentes 

relativamente ao turismo desportivo na RAM. Na quarta secção apresentam-se os 

contributos do turismo desportivo, seguido da análise e correlações. 

 

6.2 Caraterização da amostra 

A amostra é constituída por 436 sujeitos, 206 (47,2%) do género feminino e 230 (52,8%) 

do género masculino, apresentando desta forma, uma proximidade da equidade do 

género dos inquiridos, dos quais todos responderam às questões visando a análise da 

perceção dos residentes sobre os impactos do turismo desportivo na Região Autónoma 

da Madeira. 

 

No que concerne à idade dos 436 inquiridos, todos têm uma idade superior a 15 anos, 

conforme previamente definido pela amostra. De acordo com o presente na tabela 12, 

denotamos que 95% dos inquiridos têm idade inferior a 54 anos, sendo que os restantes 

elementos que responderam ao inquérito (5%) têm idade superior a 55 anos. 
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Tabela 12. Idade da Amostra 
  Frequência Percentagem Percentagem 

acumulada 

Válidos       15 a 24  120 27,5 27,5 

25 a 34 104 23,9 51.4 

35 a 44 96 22 73,4 

45 a 54 94 21,6 95 

55 a 64 16 3,7 98.6 

65 ou mais 6 1,4 100 

Total 436 100   

 

 

Relativamente ao estado civil dos 436 inquiridos, destacam-se maioritariamente os 

solteiros (50,46%) e casados (41,28%), contra uma minoria que selecionou NS/NR (0,92%) 

e os divorciados (7,34%), de acordo com a figura 5. 

 

Figura 5. Estado Civil da Amostra 

 

Quando o tema se foca nas habilitações literárias, consideramos que a resposta dos 

inquiridos da amostra é diversificada. A grande maioria dos inquiridos registam 

aproximadamente a mesma percentagem, no que concerne às habilitações literárias, 

segundo se pode constatar na tabela 13, de ensino secundário (35,8%) e com o ensino 

superior (33,9%), passando para pessoas com mestrado (13,3%). Os inquiridos que detêm 

o 2º ciclo do ensino básico, doutoramento, nenhumas e optou por NR/NS são uma minoria 

(0,5%). Dentro da amostra existem ainda algumas pessoas com pós-graduação (9,6%) e 

outras que concluíram o 3º ciclo do ensino básico (5,5%).  

 

 

50,46%

0,92%

7,34%

41,28%

Solteiro(a)

NS /NR

Divorciado(a)/Separado
(a)

Casado(a)/União de facto

Estado Civil
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Tabela 13. Habilitações Literárias da Amostra 
  Frequência Percentagem 

Válido  2º Ciclo Ensino básico 2 0,5 

  3º Ciclo Ensino básico 24 5,5 

  Doutoramento 2 0,5 

  Ensino Secundário 156 35,8 

  Ensino Superior 148 33,9 

  Mestrado 58 13,3 

  Nenhumas 2 0,5 

  NS/NR 2 0,5 

  Pós-Graduação 42 9,6 

  Total 436 100 

 

Relativamente à situação profissional, de acordo com a tabela 14, registaram-se, de forma 

destacada, os trabalhadores por conta de outrem (55,5%) e os estudantes (21,1%). Existe 

uma pequena percentagem (8,7%) que trabalha por conta própria, sendo as restantes 

opções de vínculos laborais, com percentagens muito próximas entre si, contemplando 

uma percentagem inferior a 4%. 

 

Tabela 14. Situação Profissional da Amostra 
  Frequência Percentagem 

Válido Desempregado(a) 12 2,8 

  Empregado(a) 10 2,3 

  Empresário(a) 16 3,7 

  Estudante 92 21,1 

  Outra Situação 6 1,4 

  Reformado(a) 6 1,4 

  Trabalhador Independente 12 2,8 

  Trabalhador(a) em negócio familiar 2 0,5 

  Trabalhador(a) por conta de outrem 242 55,5 

  Trabalhador(a) por conta própria 38 8,7 

  Total 436 100 

 

Graficamente, conforme possível observar na figura 6, observamos que os rendimentos 

mensais do agregado familiar dos 436 inquiridos predominam entre os 1001€ e os 3000€. 

Existe uma minoria com rendimentos inferiores a 500€ mensais, bem como, uma parte 

da amostra que optou por NS/NR e que admite o facto de o agregado familiar não ter 

rendimentos mensais.  

Dentro da amostra, 6,9% dos inquiridos afirmam ter um rendimento mensal entre 

501€ e 750€, existindo aproximadamente o mesmo número de inquiridos (7,4%) que 

afirmam auferir um rendimento familiar mensal entre 3001€ e 5000€. 
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Figura 6. Rendimentos do Agregado Familiar da Amostra 

 

A amostra obtida, conforme presente na tabela 15, denota uma maioria absoluta (63,8%) 

de residentes do concelho do Funchal, capital da ilha da Madeira, seguido de Câmara de 

Lobos e Santa Cruz, ambos com 9,6%. A restante amostra está dividida entre os restantes 

concelhos da RAM com uma percentagem inferior a 5%, sendo ainda importante referir 

que existe representatividade de todos os concelhos da RAM na amostra. 

 

Tabela 15. Concelho de residência na RAM da Amostra 
  Frequência Percentagem 

Válido Calheta 4 0,9 

  Câmara de Lobos 42 9,6 

  Funchal 278 63,8 

  Machico 22 5 

  Ponta do Sol 2 0,5 

  Porto Moniz 12 2,8 

  Porto Santo 14 3,2 

  Ribeira Brava 10 2,3 

  Santa Cruz 42 9,6 

  Santana 4 0,9 

  São Vicente 6 1,4 

  Total 436 100 
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6.3 Participação dos residentes no turismo desportivo 

Quando a amostra é questionada sobre se já viajou para participar ativamente no 

desporto ou para apoiar o desporto, as respostas afirmativas aproximam-se das negativas, 

embora o “não” seja predominante em ambas as questões, conforme possível confirmar 

na tabela 16. No entanto, quando se questiona a amostra sobre a importância de analisar 

o perfil do turista e os seus aspetos comportamentais ou se considera relevante analisar 

as expectativas do turismo na RAM, bem como se já assistiu a algum evento desportivo 

na Madeira, a resposta afirmativa ganha com distinção, com valores acima dos 93%, 

conforme possível observar na tabela 16. Quando um dos 248 inquiridos que já participou 

previamente num evento desportivo é questionado se pretende participar em outro 

evento desportivo, 88,7 % afirmam que sim, sendo que 11,3% dos inquiridos afirmam que 

não pretendem participar novamente num evento desportivo. 

 

Tabela 16.  Participação dos residentes no turismo desportivo. 

    Frequência Percentagem 

Já viajou para participar ativamente no 
desporto? 

Válido Não 224 51,4 

  Sim 212 48,6 

  Total 436 100 

Já viajou para apoiar o desporto? Válido Não 248 56,9 

  Sim 188 43,1 

  Total 436 100 

Considera importante analisar o perfil 
do turista desportivo e os seus aspetos 

fundamentais? 

Válido Não 28 6,4 

  Sim 408 93,6 

  Total 436 100 

Considera relevante analisar as expeta-
tivas do turismo desportivo na RAM? 

Válido Não 20 4,6 

  Sim 416 95,4 

  Total 436 100 

Já assistiu a algum evento desportivo 
na Madeira 

Válido Não 4 0,9 

  Sim 432 99,1 

  Total 436 100 

Considera participar novamente no 
evento desportivo 

Válido Não 28 11,3 

  Sim 220 88,7 

  Total 248 100 

 

De acordo com a tabela 17, a maioria dos inquiridos (56%) afirma que participou num 

evento desportivo, 17,4% afirmam não terem custos com o equipamento, seguido de 

10,1% que gastaram menos de 50€. A restante amostra teve um custo superior a 51€. 
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Tabela 17.  Gastos com participação num evento desportivo.  
Frequência Percentagem 

 
Válidos   192 44 

Quanto gastou com o equi-
pamento? 

 sem custos 76 17,4 

1€ a 50€ 44 10,1 

51€ a 100€ 32 7,3 

  101€ a 150€ 28 6,4 

151€ a 200€ 24 5,5 

201€ a 250€ 14 3,2 

mais de 251€ 26 6 

Total 436 100  
Válidos   190 43,6 

Quanto gastou com a inscri-
ção? 

 sem custos 98 22,5 

1€ a 50€ 114 26,1 

51€ a 100€ 26 6 

  101€ a 150€ 4 0,9 

151€ a 200€ 4 0,9 

201€ a 250€ 0 0 

mais de 251€ 0 0 

Total 436 100  
Válidos   190 43,6 

Quanto gastou com o trans-
porte? 

 sem custos 96 22 

1€ a 50€ 80 18,3 

51€ a 100€ 20 4,6 

  101€ a 150€ 16 3,7 

151€ a 200€ 10 2,3 

201€ a 250€ 12 2,8 

mais de 251€ 12 2,8 

Total 436 100  
Válidos   188 43,1 

Quanto gastou com a ali-
mentação? 

 sem custos 56 12,8 

1€ a 50€ 98 22,5 

51€ a 100€ 48 11 

  101€ a 150€ 22 5 

151€ a 200€ 12 2,8 

201€ a 250€ 12 2,8 

mais de 251€ 0 0 

Total 436 100  
Válidos   188 43,1 

Quanto gastou com o aloja-
mento? 

 sem custos 154 35,3 

1€ a 50€ 6 1,4 

51€ a 100€ 36 8,3 

  101€ a 150€ 22 5 

151€ a 200€ 18 4,1 

201€ a 250€ 10 2,3 

mais de 251€ 2 0,5 

Total 436 100  
Válidos   206 47,2 

Se teve outras despesas, in-
dique o total 

 sem custos 130 29,8 

1€ a 50€ 32 7,3 

51€ a 100€ 22 5 

  101€ a 150€ 24 5,5 

151€ a 200€ 12 2,8 

201€ a 250€ 2 0,5 

mais de 251€ 8 1,8 

Total 436 100 
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Relativamente ao gasto com a inscrição, 22,5% dos inquiridos que responderam, não 

tiveram custos e apenas 26,1% das pessoas pagaram uma inscrição inferior a 50€, 

segundo a tabela 17. Os restantes elementos presentes na amostra, sendo uma minoria, 

assumem que tiveram custos associados à inscrição no evento desportivo que variava 

entre 51€ e 200€. 

No que concerne a outros gastos, como o transporte, alimentação, alojamento e 

outras despesas, os inquiridos responderam maioritariamente no sentido de ausência de 

custos ou que o custo esteve situado entre 1€ a 50€. No que concerne a transporte, uma 

minoria (16,2%) referiu ter tido um gasto superior a 50€. Relativamente a custos com a 

alimentação, 22,5% dos inquiridos referiu ter tido um custo inferior a 50€. No que 

concerne a gastos com alojamento apenas 21,6% dos inquiridos teve algum custo. 

Relativamente a outras despesas, um total de 22,9% dos inquiridos teve outras despesas 

associadas à sua participação, sendo que no sentido inverso, uma maioria (29,8%) não 

teve outras despesas. 

 

6.4 Perceção dos Residentes 

No que se refere à perceção dos residentes, procuramos compreender a perceção dos 

mesmos, através do inquérito por questionário, relativamente ao setor do turismo e 

segmento do turismo desportivo, sendo que, pretendemos analisar os indicadores de 

aprovação/ desaprovação dos inquiridos, associados ao desenvolvimento do Turismo da 

RAM, oferta turística e de turismo desportivo e ainda da verba disponibilizada pelo 

Governo Regional da RAM para o desporto.  

 

Tabela 18.  Avaliação do desenvolvimento do Turismo no destino Madeira 
  Total Válidos 436 

Qual a sua opinião sobre o desenvolvi-
mento do Turismo no destino Madeira? 

Em falta 0 

Média 4,3 

Moda 5 

  Desvio Padrão 0,801 

Mínimo 1 

Máximo 5 

Como avalia a oferta turística no destino 
Madeira? 

Em falta 0 

Média 4,25 

Moda 5 

  Desvio Padrão 0,739 

Mínimo 3 

Máximo 5 

Considera a oferta de turismo despor-
tivo na Madeira adequada? 

Em falta 0 

Média 3,66 
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Moda 4 

  Desvio Padrão 0,937 

Mínimo 1 

Máximo 5 

Considera a verba atribuída pelo Go-
verno Regional ao desporto adequada? 

Em falta 0 

Média 3,42 

Moda 3 

  Desvio Padrão 1,013 

Mínimo 1 

Máximo 5 

 

 

De acordo com a tabela 18, a opinião dos 436 inquiridos sobre o desenvolvimento do 

turismo no destino Madeira, avaliado de 1 - muito insatisfatório - a 5 - muito bom -, gerou 

uma moda de respostas de 5 pontos, existindo respostas negativas com um ponto. Com 

uma média de 4,3 e um desvio padrão pequeno de 0,8, podemos concluir que a opinião é 

positiva, existindo desta forma, um parecer positivo por parte dos residentes 

relativamente ao desenvolvimento do sector turístico da RAM.  

Relativamente à questão sobre a avaliação da oferta turística no destino Madeira, 

a opinião mínima é de 3 pontos, com um máximo de 5 pontos. A moda de pontos obtida 

nas 436 respostas foi 5 pontos. A questão registou por parte dos inquiridos uma média de 

4,25, demonstrativa da perceção positiva dos residentes relativamente à qualidade da 

oferta do setor turístico do destino Madeira. Quando questionados sobre se consideram 

a oferta de turismo desportivo na Madeira adequada, obtiveram-se valores que variam 

entre 1 e 5. Segundo a tabela 18 a moda foi de 4 valores com uma média de 3,66, pelo 

que podemos afirmar que a amostra considera a oferta do turismo desportivo na Madeira 

satisfatória.  

Quanto à opinião dos 436 inquiridos relativamente à adequação da verba 

atribuída pelo Governo Regional ao desporto, obtiveram-se valores que variam entre 1 e 

5. A moda foi de 3 valores com uma média de 3,42, podendo-se afirmar que a amostra 

considera o investimento realizado pelo Governo Regional ao desporto adequado às 

necessidades existentes na RAM.  

6.5 Contributos do Turismo Desportivo 

No inquérito por questionário, procuramos compreender a perceção dos residentes sobre 

os impactos dos eventos do turismo desportivo na RAM e as respetivas vantagens ou 

desvantagens associadas ao segmento, as quais se encontram sistematizadas na tabela 

19.  
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Tabela 19.  Contributos do turismo desportivo na perspetiva dos residentes – média 4 e 5  
  Total Válidos 436 

 
  Total Válidos 436 

Promove o destino Ma-
deira 

Em falta 0 
 

Ajuda a reduzir a 
desigualdade so-

cial 

Em falta 0 

Média 4,33 
 

Média 3,67 

Moda 5 
 

Moda 5 

  Desvio 
Padrão 

0,889 
 

  Desvio 
Padrão 

1,14 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Gera postos de emprego 
para os residentes 

Em falta 0 
 

Atrai investi-
mento para a eco-

nomia local 

Em falta 0 

Média 3,98 
 

Média 3,97 

Moda 5 
 

Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

0,98 
 

  Desvio 
Padrão 

0,973 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Contribui para o desenvol-
vimento sustentável da 

região 

Em falta 0 
 

Promove o patri-
mónio ambiental 

Em falta 0 

Média 4,06 
 

Média 3,75 

Moda 5 
 

Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

0,969 
 

  Desvio 
Padrão 

1,078 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Incentiva mais investi-
mento público no setor 

Em falta 0 
 

Incentiva a me-
lhoria de infraes-

truturas 

Em falta 0 

Média 4,11 
 

Média 3,86 

Moda 5 
 

Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

0,93 
 

  Desvio 
Padrão 

0,96 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Gera impactos sociais po-
sitivos 

Em falta 0 
 

Incentiva a cons-
trução/renovação 
de infraestruturas 

desportiva 

Em falta 0 

Média 4,31 
 

Média 4,01 

Moda 5 
 

Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

0,854 
 

  Desvio 
Padrão 

0,93 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Gera impactos económi-
cos positivos 

Em falta 0 
 

Incentiva a me-
lhoria das acessi-

bilidades 

Em falta 0 

Média 4,28 
 

Média 3,96 

Moda 5 
 

Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

0,888 
 

  Desvio 
Padrão 

0,924 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Gera impactos ambientais 
positivos 

Em falta 0 
 

Contribui para um 
melhor ordena-
mento e planea-
mento territorial 

Em falta 0 

Média 3,81 
 

Média 3,57 

Moda 5 
 

Moda 3 

  Desvio 
Padrão 

1,093 
 

  Desvio 
Padrão 

1,075 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Promove a sustentabili-
dade ambiental do des-

tino Madeira 

Em falta 0 
 

Aumenta o senti-
mento de orgulho 

dos residentes 

Em falta 0 

Média 3,89 
 

Média 4,11 

Moda 5 
 

Moda 5 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

88 
 

  Desvio 
Padrão 

1,018 
 

nos eventos orga-
nizados 

  Desvio 
Padrão 

0,905 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Promove a sustentabili-
dade económica do des-

tino Madeira 

Em falta 0 
 

Aumenta o senti-
mento de orgulho 
na sua cultura e 

tradições 

Em falta 0 

Média 4,12 
 

Média 4,09 

Moda 5 
 

Moda 5 

  Desvio 
Padrão 

0,932 
 

  Desvio 
Padrão 

0,928 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

  Total Válidos 436 
 

  Total Válidos 436 

Beneficia as empresas lo-
cais e comércio tradicional 

Em falta 0 
 

Aumenta o nú-
mero de ligações 

aéreas 

Em falta 0 

Média 4,2 
 

Média 3,83 

Moda 5 
 

Moda 5 

  Desvio 
Padrão 

0,896 
 

  Desvio 
Padrão 

1,064 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

 

Conforme se pode notar, na opinião dos inquiridos, existe uma concordância clara entre 

os participantes que afirmam que o turismo desportivo na RAM tem como principais 

impactos positivos: i) “promove o destino Madeira”; ii)“gera postos de emprego para os 

residentes”; iii)“contribui para o desenvolvimento sustentável da região”;iv)“incentiva 

mais investimentos públicos no sector”; v)“gera impactos sociais positivos”, vi)“gera 

impactos económicos positivos”; vii) “gera impactos ambientais positivos”; viii) “promove 

a sustentabilidade ambiental do destino Madeira”; ix) “ promove a sustentabilidade 

económica do destino Madeira”; x) beneficia as empresas locais e comercio tradicional”; 

xi) “ajuda a reduzir a desigualdade social”; xii)“atrai investimento para a economia local”; 

xiii) “promove o património ambiental”; xiv) “incentiva a melhoria de infraestruturas”; xv) 

“incentiva a construção/renovação de infraestruturas desportivas”; xvi) “incentiva a 

melhoria das acessibilidades”; xvii) “contribui para um melhor ordenamento e 

planeamento territorial”; xviii) “aumenta o sentido de orgulho dos residentes nos eventos 

organizados”; xix) “aumenta o orgulho dos residentes na sua cultura e tradições”; xx) 

“aumenta as ligações aéreas” com uma média aproximada de 4 valores em 5 unidades. 

 

 

Tabela 20.  Contributos do turismo desportivo na perspetiva dos residentes – média 3 
  Total Válidos 436 

 
  Total Válidos 436 

Permite o aumento 
do rendimento do 
agregado familiar 

Em falta 0 
 

Melhora a quali-
dade de vida dos 

residentes 

Em falta 0 

Média 2,93 
 

Média 3,58 

Moda 3 
 

Moda 3 
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  Desvio 
Padrão 

1,143 
 

  Desvio 
Padrão 

0,999 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

Promove a conser-
vação da identi-

dade cultural e pa-
trimónio local 

Em falta 0 
 

Aumenta o trân-
sito 

Em falta 0 

Média 3,67 
 

Média 3,44 

Moda 4 
 

Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

1,001 
 

  Desvio 
Padrão 

1,201 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

Contribui para o au-
mento da poluição 

Em falta 0 
 

Provoca deterio-
ração do patrimó-
nio cultural, histó-
rico e paisagístico 

Em falta 0 

Média 2,92 
 

Média 2,46 

Moda 3 
 

Moda 3 

  Desvio 
Padrão 

1,279 
 

  Desvio 
Padrão 

1,225 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

Provoca aumento 
dos preços do setor 

imobiliário 

Em falta 0 
 

Gera consumo ex-
cessivo de recur-

sos naturais 

Em falta 0 

Média 3,35 
 

Média 2,57 

Moda 3 
 

Moda 3 

  Desvio 
Padrão 

1,17 
 

  Desvio 
Padrão 

1,185 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

 

No que concerne aos itens “permite o aumento do rendimento do agregado 

familiar”, “promove a conservação da identidade cultural e patrimonial local”, “contribui 

para o aumento da poluição”, “provoca aumento dos preços do sector imobiliário”, 

“melhora a qualidade de vida dos residentes”, “aumenta o transito”, “provoca 

deterioração do património cultural, histórico e paisagístico” e “gera consumo excessivo 

de recursos naturais” a opinião é satisfatória, com uma média aproximada de 3 valores 

numa escala de 1 à 5, conforme se pode confirmar na tabela 20. 

 

 

 

 

Tabela 21.  Contributos do turismo desportivo na perspetiva dos residentes – média 2 
  Total Válidos 436 

 
  Total Válidos 436 

Reduz a segu-
rança e au-

menta a crimi-
nalidade 

Em falta 0 
 

Perda da identi-
dade local 

Em falta 0 

Média 2,22 
 

Média 2,07 

Moda 1 
 

Moda 1 

  Desvio Pa-
drão 

1,266 
 

  Desvio Pa-
drão 

1,102 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 
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Máximo 5 
 

Máximo 5 

Destrói fauna e 
flora 

Em falta 0 
 

Dificulta o acesso 
a zonas de lazer e 

balneares”. 

Em falta 0 

Média 2,44 
 

Média 2,44 

Moda 2 
 

Moda 1 

  Desvio Pa-
drão 

1,213 
 

  Desvio Pa-
drão 

1,257 

Mínimo 1 
 

Mínimo 1 

Máximo 5 
 

Máximo 5 

 

De acordo com a tabela 21 e com uma média aproximada de 2 valores, mostrando 

a discordância dos inquiridos, destacam-se os seguintes itens: “reduz a segurança e 

aumenta a criminalidade”, “destrói a fauna e a flora”, “perda da identidade local”, 

“dificulta o acesso a zonas de lazer e balneares”, de que se infere que o turismo desportivo 

na RAM se traduz numa mais valia, não interferindo em fatores como segurança, acessos, 

fauna e flora, segundo a perceção dos residentes. 

 

Tabela 22.  Importância da análise do turista desportivo 
  
Considera relevante 
o Turista ter como 

principal motivação 
da viagem a prática 

desportiva 

Total Válidos 436 
 

  
Considera relevante 
a qualidade do equi-

pamento para a 
prática do desporto 

durante as férias 

Total Válidos 436 

Em falta 0 Em falta 0 

Média 3,91 Média 4,1 

Moda 5 Moda 5 

  Desvio 
Padrão 

1,04   Desvio 
Padrão 

0,924 

Mínimo 1 Mínimo 1 

Máximo 5 Máximo 5 

  
Considera relevante 
o Turista planear a 
viagem em função 

do desporto que vai 
praticar”. 

  
Considera relevante 

o Turista dedicar 
uma percentagem 
do tempo de férias 
destinado à prática 
da atividade des-
portiva escolhida 

Total Válidos 436   
Considera relevante 
que o turista possua 
habilidades motoras 
exigidas para a prá-
tica da atividade es-

colhida 

Total Válidos 436 

Em falta 0 Em falta 0 

Média 4,1 Média 3,99 

Moda 5 Moda 5 

  Desvio 
Padrão 

0,937   Desvio 
Padrão 

1,091 

Mínimo 1 Mínimo 1 

Máximo 5 Máximo 5 

Total Válidos 436   
Considera relevante 
o nível do turista na 

atividade despor-
tiva praticada 

Total Válidos 436 

Em falta 0 
 

Em falta 0 

Média 4,08 Média 3,53 

Moda 4 Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

0,888   Desvio 
Padrão 

1,265 

Mínimo 1 Mínimo 1 

Máximo 5 Máximo 5 

  
Considera relevante 

o Turista praticar 
com regularidade a 
atividade despor-

tiva que vai realizar 
durante as férias 

Total Válidos 436   
Considera relevante 
a disponibilidade do 
turista para a aqui-
sição de aulas/trei-

nos 

Total Válidos 436 

Em falta 0 Em falta 0 

Média 3,9 Média 3,83 

Moda 4 Moda 4 

  Desvio 
Padrão 

1,022   Desvio 
Padrão 

0,956 

Mínimo 1 Mínimo 1 

Máximo 5 Máximo 5 

  
Considera relevante 
o nível de exigência 

Total Válidos 436 
 

Em falta 0 

Média 4,12 
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em termos de con-
dições e infraestru-
turas para a prática 
do desporto esco-

lhido 

Moda 5 

  Desvio 
Padrão 

0,904 

Mínimo 1 

Máximo 5 

 

Quanto à relevância da principal motivação da viagem do turista ser a prática 

desportiva, planear a viagem em função do desporto que vai praticar, dedicar uma 

percentagem do tempo de ferias destinado à pratica da atividade desportiva, praticar com 

regularidade a atividade desportiva, qualidade do equipamento disponibilizado, possua 

habilidades motoras nível do turista na atividade desportiva, disponibilidade do turista 

para aquisição de aulas e o nível de exigência em termos de condições e infraestruturas 

para a prática do desporto escolhido, foi possível constatar uma média aproximada de 4 

pontos, de acordo com a tabela 22. Este resultado demonstra-nos que estas questões são 

de carácter relevante, do ponto de vista dos residentes e, como tal, devem ser tomadas 

em conta, do ponto de vista da gestão da oferta turística da RAM. 

Relativamente à relevância da análise do perfil do turista, de acordo com os 

inquiridos, com uma média de 4,12 valores, a mais elevada, os inquiridos consideram as 

muito importantes as condições e infraestruturas desportivas disponibilizadas no destino. 

Por sua vez, os inquiridos consideram que existe grande importância no facto de o turista 

planear a sua viagem em função do desporto que irá praticar no destino e ainda a 

qualidade do equipamento para a prática do desporto, sendo que ambas registaram uma 

média de 4,10 valores. As médias mais baixas encontram-se associadas à relevância do 

turista adquirir aulas/treinos, sendo que se obteve uma média de 3,83 valores, e em 

último, com uma média de 3,53 valores, o nível do turista na atividade desportiva 

praticada. 

As respostas dos 436 inquiridos às questões anteriores demonstram que a 

perceção dos residentes sobre a importância da avaliação dos diferentes parâmetros 

associados ao turista praticante, à oferta do destino e ao turismo desportivo na RAM, tem 

de ser cuidadosamente trabalhada, no sentido de compreender as necessidades, reforçar 

e qualificar a oferta do destino neste segmento. 
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6.6 Análise e Correlações 

Nesta secção analisam-se os dados obtidos no inquérito por questionário, com vista a 

compreender os gastos, em média, dos participantes da RAM em eventos de turismo 

desportivo, nomeadamente gastos com equipamento, inscrições, transportes, 

alimentação, alojamento e outras despesas associadas aos eventos. Procuramos através 

do inquérito por questionário e questão de resposta de múltipla seleção, compreender e 

analisar o interesse dos inquiridos numa eventual repetição de participação num evento 

desportivo.  

 

Tabela 23.  Rendimentos agregado familiar e viajar para apoiar o desporto 
Sem rendimentos Não 18 

Sim 6 

Total 24 

Inferior a 500 euros Não 4 

Sim 2 

Total 6 

Entre 501 e 750 euros Não 24 

Sim 6 

Total 30 

Entre 751 e 1000 euros Não 40 

Sim 12 

Total 52 

Entre 1001 e 1500 euros Não 52 

Sim 34 

Total 86 

Entre 1501 e 2000 euros Não 36 

Sim 36 

Total 72 

Entre 2001 e 3000 euros Não 32 

Sim 52 

Total 84 

Entre 3001 e 5000 euros Não 12 

Sim 20 

Total 32 

NS/NR Não 24 

Sim 14 

Total 38 

Total Não 248 

Sim 188 

Total 436 

 

Na questão se o inquirido já viajou para apoiar o desporto verifica-se, através da tabela 

23, verifica-se que para famílias com rendimentos mensais superiores a 2001€ a reposta 

que prevalece é o sim. Enquanto para os agregados com rendimentos mensais inferiores 

a reposta maioritariamente é negativa, com exceção das famílias com rendimentos 

mensais entre os 1501€ e os 2000€, que responderam em igual número, o sim e o não. 
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Tabela 24.  Motivação para prática desportiva e género 
  Valor df Significância do teste 

bilateral 

Estatística de teste do Coeficiente de Pearson 38,17* 9 0 

Razão de Verossimilhança 39,434 9 0 

Associação Linear por Linear 1,893 1 0,136 

Total de casos válidos 436     

* 2 unidades (10%) Têm uma contagem expectável inferior a 5. O mínimo da contagem expetável é de 2,59 

 

Segundo a tabela 24, através da análise da mesma, podemos observar que quando 

p=0,000 < 0,05, concluímos que existem evidências de uma clara associação entre o nível 

de rendimentos do agregado familiar do indivíduo e a questão “já viajou para apoiar 

desporto?”. 

 

 

Figura 7. Rendimento e viajar para apoiar desporto 
Fonte: Elaboração própria 

 

De acordo com a figura 7, é possível verificar que 50% dos indivíduos que não viajou para 

apoiar o desporto, detêm rendimentos mensais inferiores a relativamente aos 50% dos 

inquiridos que afirmam viajar para apoiar o desporto. 

 

Segundo a tabela 32 (Anexo I), 346 inquiridos e em ambos os géneros, 

responderam que participaram em outros eventos desportivos na RAM, tais como MIUT, 

Rally Vinho Madeira, Maratona, Regatas entre outros eventos desportivos. 
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Tabela 25.  Motivação para prática desportiva e género 
Sexo Com-

peti-
ção fe-
derada 

Com-
peti-
ção 
ama-
dora 

Pela ex-
periên-
cia/novi-
dade 

Fazer 
exercí-
cio 

Por 
di-
ver-
são 

Para 
sociali-
zar 

Pelo 
desa-
fio 

Para 
rela-
xar 

Para 
me 
manter 
saudá-
vel 

Para co-
nhecer 
novos 
pontos 
de inte-
resse 

Fe-
mino 
  
  

Mé-
dia 

4,02 3,89 4,3 4,29 4,59 4,45 4,47 4,19 4,51 4,27 

To-
tal 

90 90 94 98 98 98 98 96 98 96 

Des-
vio 
Pa-
drão 

1,227 1,065 0,745 1,055 0,758 0,932 0,888 1,039 0,888 1,061 

Mascu-
lino 
  
  

Mé-
dia 

4,34 4,04 4,28 4,7 4,62 4,38 4,54 4,12 4,52 4,01 

To-
tal 

166 166 166 166 164 164 164 162 166 162 

Des-
vio 
Pa-
drão 

1,024 1,061 0,988 0,637 0,534 0,909 0,668 0,989 0,858 1,086 

Total 
  
  

Mé-
dia 

4,23 3,98 4,28 4,55 4,61 4,4 4,51 4,15 4,52 4,11 

To-
tal 

256 256 260 264 262 262 262 258 264 258 

Des-
vio 
Pa-
drão 

1,108 1,063 0,913 0,84 0,626 0,916 0,757 1,007 0,868 1,082 

 

Ao relacionarmos a motivação para a prática desportiva praticada com o género, de 

acordo com a tabela 25, a média nas várias opções é idêntica entre os géneros. Destaca-

se o sexo masculino com uma média de 4,7 onde apenas gostam de fazer exercício, 

seguido com uma média de 4,62 de realizar exercícios pela diversão e ainda 4,54 pelo 

desafio associado. No sexo feminino a média mais baixa é para a competição amadora, 

sendo a mais alta para a prática de exercício por diversão. 

Quando analisamos a amostra num todo, independentemente do género dos 

inquiridos, a motivação para a prática de exercícios que se destaca é por diversão e a que 

menor número de respostas obteve é de “participar numa competição amadora”. 

No que concerne às principais despesas que o inquirido suportou na participação 

do evento desportivo, num grupo independente do género, e de acordo com a tabela 32 

(Anexo I), os inquiridos afirmam maioritariamente que foi no agrupar dos gastos com 

alojamento, inscrição, alimentação e equipamento que tiveram o maior custo associado 

à participação do evento desportivo. 
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Tabela 26.  Correlação Gastos – Alojamento, Alimentação e Transporte. 
  Idade Gasto Alojamento 

Idade Correlação de Pearson 1 0,16* 

Significância do teste 
bilateral 

0 0,12 

Total 436 248 

Gasto Alojamento Correlação de Pearson 0,16* 1 

Significância do teste 
bilateral 

0,12 0 

Total 248 248 

*. Nível de significância da Correlação é de 0,05 (2-tailed). 

  Idade Gasto Alimentação 

Idade Correlação de Pearson 1 0,243* 

Significância do teste 
bilateral 

0 0 

Total 436 248 

Gasto Alimentação Correlação de Pearson 0,243* 1 

Significância do teste 
bilateral 

0 0 

Total 248 248 

*. Nível de significância da Correlação é de 0,01 (2-tailed). 

  Idade Gasto Transporte 

Idade Correlação de Pearson 1 0,255* 

Significância do teste 
bilateral 

0 0 

Total 436 246 

Gasto Transporte Correlação de Pearson 0,255* 1 

Sig. (2-tailed) 0 0 

Total 426 426 

*. Nível de significância da Correlação é de 0,01 (2-tailed). 

 

Segundo a tabela 26, através da correlação de Pearson, podemos observar que quando 

p=0,012 < 0,05 permite concluir que existe uma correlação entre as variáveis em análise, 

ou seja, o fator idade influencia os gastos com alojamento. No que concerne aos gastos 

com a alimentação e observando que p=0,000 < 0,01, podemos concluir que existe uma 

correlação entre as variáveis. Relativamente aos transportes, podemos observar que 

quando p=0,000 <0,01, chegamos à conclusão que existe uma correlação entre as 

variáveis, idade e gastos com transporte.  

Sendo o valor do coeficiente de Pearson positivo (0,160) em alojamento, 

podemos afirmar que quanto mais idade tiver o individuo, maior será o gasto em 

alojamento, positivo (0,243) em alimentação e positivo (0,255) em transportes, podemos 

afirmar que quanto mais idade tiver o indivíduo, maior será o gasto associado aos fatores 

alojamento, alimentação e transportes. 

 
Tabela 27.  Rendimentos e importância dos eventos desportivos no desenvolvimento turístico. 

Não 
 
 

Sem rendimentos 0 

Inferior a 500 euros 0 

Entre 501 e 750 euros 2 
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Entre 751 e 1000 euros 
 

Entre 1001 e 1500 euros 8 

Entre 1501 e 2000 euros 2 

Entre 2001 e 3000 euros 8 

Entre 3001 e 5000 euros 0 

Mais de 5001 euros 2 

NS/NR 2 

Total 24 

Sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Sem rendimentos 24 

Inferior a 500 euros 6 

Entre 501 e 750 euros 28 

Entre 751 e 1000 euros 52 

Entre 1001 e 1500 euros 78 

Entre 1501 e 2000 euros 70 

Entre 2001 e 3000 euros 76 

Entre 3001 e 5000 euros 32 

Mais de 5001 euros 10 

NS/NR 36 

Total 412 

Total 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Sem rendimentos 24 

Inferior a 500 euros 6 

Entre 501 e 750 euros 30 

Entre 751 e 1000 euros 52 

Entre 1001 e 1500 euros 86 

Entre 1501 e 2000 euros 72 

Entre 2001 e 3000 euros 84 

Entre 3001 e 5000 euros 32 

Mais de 5001 euros 12 

NS/NR 38 

Total 436 

 

 

Quando se questiona se “considera os eventos desportivos fundamental para o 

desenvolvimento turístico”, a maioria dos indivíduos (412), de acordo com a tabela 27, 

afirma que sim e encontra-se com um rendimento do agregado familiar mensal superior 

a 500€. Os inquiridos da amostra que não concordam estão distribuídos pelas várias 

categorias, sendo que as modas estão situadas entre 1001€ a 1500€ ou entre 2001€ a 

3000€. 

Tabela 28.  Rendimentos e importância de analisar o perfil do turista desportivo. 
Não 
  
  
  
  
  
  
  

Sem rendimentos 2 

Inferior a 500 euros 0 

Entre 501 e 750 euros 6 

Entre 751 e 1000 euros 2 

Entre 1001 e 1500 euros 10 

Entre 1501 e 2000 euros 2 
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Entre 2001 e 3000 euros 2 

Entre 3001 e 5000 euros 0 

Mais de 5001 euros 0 

NS/NR 4 

Total 28 

Sim 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

Sem rendimentos 22 

Inferior a 500 euros 6 

Entre 501 e 750 euros 24 

Entre 751 e 1000 euros 50 

Entre 1001 e 1500 euros 76 

Entre 1501 e 2000 euros 70 

Entre 2001 e 3000 euros 82 

Entre 3001 e 5000 euros 32 

Mais de 5001 euros 12 

NS/NR 34 

Total 408 

Total 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

Sem rendimentos 24 

Inferior a 500 euros 6 

Entre 501 e 750 euros 30 

Entre 751 e 1000 euros 52 

Entre 1001 e 1500 euros 86 

Entre 1501 e 2000 euros 72 

Entre 2001 e 3000 euros 84 

Entre 3001 e 5000 euros 32 

Mais de 5001 euros 12 

NS/NR 38 

Total 436 

 

 

No que concerne à questão “considera importante analisar o perfil do turista desportivo 

e os seus aspetos comportamentais” a maioria dos inquiridos concorda com a relevância 

de analisar o perfil do turista desportivo, sendo que 408 de 436, e encontram-se com um 

rendimento do agregado familiar mensal superior a 500€. De acordo com a tabela 28, o 

grupo de pessoas que não concordam estão distribuídas pelas várias categorias de 

rendimentos mensais do agregado familiar, tendo a maioria dos que responderam não 

um rendimento entre 1001€ e 1500€ mensal. 

 

Tabela 29.  Rendimento e relevância de analisar expetativas do turismo desportivo. 
Não 
  
  
  
  
  
  

Sem rendimentos 0 

Inferior a 500 euros 0 

Entre 501 e 750 euros 2 

Entre 751 e 1000 euros 2 

Entre 1001 e 1500 euros 6 
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Entre 1501 e 2000 euros 0 

Entre 2001 e 3000 euros 6 

Entre 3001 e 5000 euros 2 

Mais de 5001 euros 0 

NS/NR 2 

Total 20 

Sim 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

Sem rendimentos 24 

Inferior a 500 euros 6 

Entre 501 e 750 euros 28 

Entre 751 e 1000 euros 50 

Entre 1001 e 1500 euros 80 

Entre 1501 e 2000 euros 72 

Entre 2001 e 3000 euros 78 

Entre 3001 e 5000 euros 30 

Mais de 5001 euros 12 

NS/NR 36 

Total 416 

Total 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

Sem rendimentos 24 

Inferior a 500 euros 6 

Entre 501 e 750 euros 30 

Entre 751 e 1000 euros 52 

Entre 1001 e 1500 euros 86 

Entre 1501 e 2000 euros 72 

Entre 2001 e 3000 euros 84 

Entre 3001 e 5000 euros 32 

Mais de 5001 euros 12 

NS/NR 38 

Total 436 

 

 

Quando se questiona a amostra sobre se “considera relevante analisar as expetativas do 

turismo desportivo na RAM”, a opinião dos inquiridos que prevalece é a afirmativa, de 

acordo com a tabela 29, com 416 respostas com pessoas que detêm um rendimento 

mensal do agregado familiar superior a 700€, sendo que, apenas uma minoria dos 

inquiridos discorda. Quando os inquiridos são abordados pela questão “considera 

importante analisar o perfil do turista desportivo e os seus aspetos comportamentais” 

independentemente do estado civil, a grande maioria dos inquiridos respondeu que sim, 

acontecendo o mesmo quando comparado com a idade, em que a resposta afirmativa é 

superior a negativa, conforme presente na tabela 22. Esta afirmação dos inquiridos 
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demonstra a relevância e perceção da análise do perfil do turista, por parte dos residentes 

na RAM. 

 

Tabela 30.  Correlação entre verba atribuída e oferta turismo desportivo Madeira 
  Considera a verba 

atribuída pelo Go-
verno Regional ao 
desporto adequada 

Considera a Oferta 
do Turismo Des-
portivo na Madeira 
adequada 

Spearman 
(rho) 

Considera a verba atri-
buída pelo Governo Re-
gional ao desporto ade-

quada 

Coeficiente da Correlação 1 0,103* 

Significância do teste bila-
teral 

0 0,031 

Total 436 436 

Considera a Oferta do 
Turismo Desportivo na 

Madeira adequada 

Coeficiente da Correlação 0,103* 1 

Significância do teste bila-
teral 

0,031 0 

Total 436 436 

* Nível de significância da Correlação é de 0,05 

 

 

Segundo a tabela 30, através da correlação de Pearson, podemos observar que quando 

se observa que p=0,031<0,05 podemos concluir que existe uma correlação entre as 

variáveis, “verba atribuída pelo Governo Regional ao desporto” e “Oferta de turismo 

desportivo adequada”. Sendo o valor do teste de Spearman (rho) positivo (0,103), 

podemos então afirmar que os indivíduos acreditam que quanto maior for a verba 

atribuída ao desporto regional, maior e melhor será a oferta do turismo desportivo da 

RAM. 

A amostra foi inquirida sobre os eventuais contributos do turismo desportivo no 

desenvolvimento do sector turístico do destino Madeira, visando impactos ambientais, 

sociais e económicos dos eventos de turismo desportivo na RAM, sendo que a maioria das 

pessoas inquiridas afirmam que os contributos são positivos para o desenvolvimento 

sustentável do destino e residentes. 

 

6.7 Síntese 

Após análise dos dados recolhidos pelo inquérito por questionário, podemos concluir que 

a perceção dos residentes relativamente aos impactos do turismo desportivo na RAM, 

tem efeitos multiplicadores positivos, que contribuem desta forma para o 

desenvolvimento económico, social e ambiental, de forma sustentável do destino 
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Madeira. Desta forma, os residentes inquiridos afirmam que os eventos de turismo 

desportivo têm os seguintes impactos na RAM: 

✓ Promovem o destino Madeira 

✓ Geram postos de emprego para os residentes  

✓ Contribuem para o desenvolvimento sustentável da região 

✓ Incentivam mais investimentos públicos no sector;  

✓ Geram impactos sociais positivos,  

✓ Geram impactos económicos positivos; 

✓ Gera impactos ambientais positivos; 

✓ Promovem a sustentabilidade ambiental do destino Madeira;  

✓ Promovem a sustentabilidade económica do destino Madeira; 

✓ Beneficiam as empresas locais e comercio tradicional;  

✓ Ajudam a reduzir a desigualdade social; 

✓ Atraem investimento para a economia local;  

✓ Aumentam a oferta do destino Madeira; 

✓ Promovem o património ambiental;  

✓ Incentivam a melhoria de infraestruturas;  

✓ Incentivam a construção/renovação de infraestruturas desportivas;  

✓ Incentivam a melhoria das acessibilidades”;  

✓ Contribuem para um melhor ordenamento e planeamento territorial;  

✓ Aumentam o sentido de orgulho dos residentes nos eventos organizados;  

✓ Aumentam o orgulho dos residentes na sua cultura e tradições;  

✓ Aumentam as ligações aéreas”  

 

No que concerne ao aumento do rendimento do agregado familiar, promoção da 

conservação da identidade cultural e patrimonial local, contribuição para o aumento da 

poluição, eventual aumento dos preços do sector imobiliário, melhorias da qualidade de 

vida dos residentes, aumento do transito, deterioração do património cultural, histórico 

e paisagístico e consumo excessivo de recursos naturais, causados pelos eventos de 

turismo desportivo, os inquiridos apresentaram uma resposta intermédia, significando 

que a maioria não concorda nem discorda relativamente aos impactos causados. 
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Os inquiridos afirmam que os eventos desportivos não afetam a segurança do 

destino, têm baixo impacto na fauna e na flora, permitem manter a identidade local e o 

acesso a zonas de lazer e balneares da região. Ficou assente neste estudo que os 

residentes que assistiram a eventos desportivos no destino Madeira, inclusive 

participaram de forma ativa, consideram de grande relevância a análise do perfil do 

turista que nos visita, afirmando que a RAM tem um desenvolvimento acentuado no 

sector turístico e que dispõe de uma oferta qualificada. 
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CAPÍTULO VII – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

7.1 Nota Introdutória  

No que concerne às considerações finais da presente dissertação, pretende-se 

sistematizar os resultados obtidos durante a elaboração do trabalho e evidenciar a nossa 

posição face aos mesmos. Na presente dissertação, na secção introdutória, referiu-se e 

expôs-se o objetivo geral da investigação que foi o de estudar a perceção dos residentes 

sobre o Turismo Desportivo e o seu contributo para a Sustentabilidade do Destino 

Madeira.  

Pretendeu-se igualmente analisar os impactos económico-sociais e ambientais e 

de que forma o turismo desportivo contribui para a sustentabilidade do destino Madeira, 

de acordo com a perceção dos residentes e das organizações locais. Por fim, procurou-se 

com este estudo contribuir, através de revisão bibliográfica, para o aprofundamento 

teórico-científico subordinado ao tema do turismo, a sua relação com o desporto, 

potencialidades e dificuldades da oferta turístico-desportiva na Região Autónoma da 

Madeira, galardoadas múltiplas vezes como melhor destino Insular, o que demonstra a 

capacidade turística da RAM.  

Com este propósito foram definidos os seguintes objetivos específicos:  

I. Identificar e descrever impactos do turismo desportivo na Região Autónoma da 

Madeira;  

II. Analisar a perceção dos residentes sobre a prática do Turismo Desportivo e o seu 

contributo para a Sustentabilidade do Destino Madeira; 

III. Contribuir para uma reflexão da estrutura da oferta do destino Madeira para os 

eventos desportivos e como tornar a mesma mais competitiva. 

Neste capítulo final, procuramos sintetizar as principais conclusões, considerando as 

questões e principais conclusões, bem como as principais implicações teóricas e práticas, 

incluindo igualmente as principais limitações da pesquisa, e sugerir futuras e possíveis 

linhas de pesquisa a fim de complementar o trabalho apresentado nesta dissertação. 

 

7.2 Principais conclusões 

Na presente dissertação consideramos que argumentos a favor ou contra o realismo 

científico, regra geral, conjeturam a principal afirmação epistémica relativamente a 
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questões teóricas e empíricas, nas quais podemos ter razões favoráveis para concluir se 

são verdadeiras ou quase verdadeiras (Lyons, 2016; Maki, 2012). 

Com o objetivo de responder às questões centrais inicialmente levantadas nesta 

pesquisa, foi feita uma revisão bibliográfica, revendo conceitos atuais e fundamentais na 

ótica de diversos autores, com vista a estabelecer um quadro teórico para o 

aprofundamento teórico-científico sobre o turismo, a sua relação com o desporto, 

potencialidades e dificuldades da oferta turístico-desportiva na Região Autónoma da 

Madeira. 

Com base neste referencial, foi desenvolvido o estudo empírico, utilizando a 

metodologia quantitativa com apoio de softwares estatísticos para análise dos dados. O 

presente estudo utilizou dois instrumentos de suporte a estudos quantitativos: Microsoft 

Office 365 Excel e SPSS 15.0. Após a recolha dos dados do inquérito por questionário no 

Google Forms, os mesmos foram exportados para o programa Microsoft Office 365 Excel 

e posteriormente para o software SPSS, através do qual se procedeu à análise estatística, 

com o objetivo de melhorar a interpretação dos dados observados.  

A análise da perceção dos residentes relativamente aos impactos do turismo 

desportivo na RAM permitiu aferir algumas conclusões e evidenciar múltiplas implicações 

que podem contribuir para o debate teórico e prático no meio científico e, de certa forma, 

para o reforço e requalificação da oferta turística e de todos os elementos que atuam no 

setor do turismo desportivo na RAM. Consideramos que as respostas às questões 

inicialmente levantadas nesta investigação, foram respondidas através da revisão 

bibliográfica e os resultados obtidos com a aplicação do inquérito por questionário e 

respetiva análise no capítulo VI, que sintetiza as principais conclusões e características do 

estudo, bem como os principais resultados alcançados com o presente trabalho. 

A amostra obtida foi constituída por 436 elementos, 206 do género feminino e 

230 do género masculino, refletindo uma proximidade da equidade do género dos 

inquiridos. No que concerne à idade dos 436 inquiridos, todos têm uma idade superior a 

15 anos, conforme previamente definido nos procedimentos de seleção da amostra. 

Denotamos que maioritariamente na amostra, 95% dos inquiridos têm idade inferior a 54 

anos. Sendo que os restantes elementos que responderam ao inquérito (5%) têm idade 

superior a 55 anos. 
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Com vista a responder aos objetivos do presente estudo: I) Identificar e descrever 

impactos do turismo desportivo na Região Autónoma da Madeira; II) Analisar a perceção 

dos residentes sobre a prática do Turismo Desportivo e o seu contributo para a 

Sustentabilidade do Destino Madeira; III - Contribuir para uma reflexão da estrutura da 

oferta do destino Madeira, a revisão bibliográfica e o inquérito por questionário 

permitiram compreender a perceção dos residentes.  

Os inquiridos reconheceram que o turismo desportivo tem impactos positivos na 

RAM, tais como: a) Promovem o destino Madeira; b) Geram postos de emprego para os 

residentes; c) Contribuem para o desenvolvimento sustentável da região; d) Incentivam 

mais investimentos públicos no sector; e) Geram impactos sociais positivos; f) Geram 

impactos económicos positivos; g) Gera impactos ambientais positivos; h)Promovem a 

sustentabilidade ambiental do destino Madeira; i) Promovem a sustentabilidade 

económica do destino Madeira; j)Beneficiam as empresas locais e comercio tradicional; 

k) Ajudam a reduzir a desigualdade social; l) Atraem investimento para a economia local; 

m) Aumentam a oferta do destino Madeira; n) Promovem o património ambiental; o) 

Incentivam a melhoria de infraestruturas; p) Incentivam a construção/renovação de 

infraestruturas desportivas; q) Incentivam a melhoria das acessibilidades; r) Contribuem 

para um melhor ordenamento e planeamento territorial; s) Aumentam o sentido de 

orgulho dos residentes nos eventos organizados; t) Aumentam o orgulho dos residentes 

na sua cultura e tradições; u) Aumentam as ligações aéreas. 

No que concerne a questões de estabilidade e segurança de acordo com os 

autores (Assaf & Tsionas, 2019; Goh, 2021; Hinch, Holt, 2016; Jonker et al., 2017; Panda 

& Rath, 2016; Neto et al., 2017; Souza et al., 2016), a ausência ou risco pode levar turistas 

a se absterem ou alterar a escolha do destino, sendo que, o presente estudo mostra a 

concordância dos inquiridos e afirmação da segurança do destino Madeira, quando 

inquiridos relativamente ao impacto do turismo desportivo “reduz a segurança e aumenta 

a criminalidade” através de uma média aproximada de 2 valores. 

Relativamente aos eventuais contributos do turismo desportivo no 

desenvolvimento do sector turístico do destino Madeira, visando impactos ambientais, 

sociais e económicos dos eventos de turismo desportivo na RAM, a maioria dos inquiridos 

afirmaram que os impactos são positivos para o desenvolvimento sustentável do destino. 
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No que concerne aos eventos desportivos e como tornar a mesma mais 

competitiva, foi possível concluir que a qualidade do sector turístico do destino Madeira 

é muito positiva, já que, quando questionados sobre o sector turístico os resultados 

obtidos apontaram para uma moda de 5 pontos, contemplando uma média de 4,2 pontos.  

No que se refere ao impacto económico do desporto e apoio ao desenvolvimento 

da economia local, que resulta de um evento desportivo em específico, através de 

alavancagem financeira (Conway et al., 2007; Goulas, 2020), podemos afirmar, através da 

tabela 30, que os indivíduos corroboram com os autores, pois acreditam que quanto 

maior for a verba atribuída ao desporto regional, maior e melhor será a oferta do turismo 

desportivo da RAM. 

Os indivíduos inquiridos afirmam que existe relevância e pertinência em analisar 

o perfil dos turistas desportivos, com vista a adequar a oferta de turismo desportivo da 

RAM, indo ao encontro dos autores (Perić, Wise, & Dragicevic, 2017; Perić et al., 2019) 

que afirmam que as experiências desportivas que os turistas procuram diferem de forma 

significativa umas das outras e dependem, não só dos motivos de participação, mas 

igualmente dos fatores contextuais. Esta análise demonstra que estas questões são de 

carácter relevante, do ponto de vista dos residentes e, como tal, deve ser tomada em 

conta, do ponto de vista da gestão da oferta turística da RAM. 

 As análises anteriores demonstram que a perceção dos residentes sobre a 

importância da avaliação dos diferentes parâmetros associados ao turista praticante, à 

oferta do destino e ao turismo desportivo na RAM, tem de ser cuidadosamente 

trabalhada, no sentido de compreender as necessidades, reforçar e qualificar a oferta do 

destino neste segmento.  

 

7.3 Implicações 

As conclusões deste estudo geram implicações para o desenvolvimento de estratégias de 

gestão sustentável do destino Madeira, considerando a perceção dos residentes sobre o 

Turismo Desportivo neste contexto, mas que também podem ser tidas em conta noutros 

destinos turísticos (Assaf e Tsionas, 2019; Ma et al., 2019; Wikhamn, 2019; Yao et al., 

2019). 

No que concerne às implicações teóricas, várias são as que pudemos destacar ao 

longo dos capítulos do presente trabalho. No presente estudo, uma das principais 
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implicações passa pela identificação das principais tendências de investigação no sector 

do turismo desportivo e da perceção dos residentes, das respetivas carências e 

deficiências específicas de investigação científica futura na área do turismo desportivo. 

Durante a análise bibliográfica notamos que alguns estudos existentes sobre 

satisfação do destino turístico limitaram-se exclusivamente à análise da perceção do 

turista relativamente ao destino, ignorando na prática a perceção dos residentes como 

promotores e participantes da prática de turismo de eventos desportivos, principalmente 

em regiões autónomas insulares.  

Os resultados indicam que os investimentos adicionais no sector do turismo 

desportivo, em infraestruturas, qualificação e reorganização da oferta e organização de 

eventos desportivos, traduzem-se numa mais valia para o destino e contribuem para 

níveis mais elevados de satisfação e participação dos residentes.  

Consideramos que a presente dissertação, do ponto de vista teórico, revela a 

importância de estudar fatores e barreiras associados ao desenvolvimento do sector 

turístico, especialmente no que concerne à vertente de eventos de turismo desportivo 

aliados à sustentabilidade. O trabalho responde igualmente à necessidade de 

compreender a perceção dos residentes sobre os impactos do turismo desportivo e o 

contributo para o desenvolvimento sustentável, económico, social e ambiental do destino 

Madeira. Acreditamos que, por outro lado, tem implicações para o preenchimento de 

lacunas existentes na literatura, associada à temática em estudo, permitindo ainda uma 

contribuição empírica, embora modesta, para a literatura científica sobre o segmento do 

turismo desportivo no destino Madeira e a perceção dos residentes. 

 

7.4 Limitações e sugestões para investigações futuras 

No desenrolar da presente investigação, deparamo-nos com algumas adversidades que 

limitaram, claramente, o desenvolvimento da mesma e as considerações finais. Podemos 

considerar que a generalidade dos resultados se podem refletir de alguma forma 

limitados, dado que os mesmos advêm de uma região autónoma de pequena dimensão e 

por se tratar de uma temática de um segmento do sector turístico, muito específica e 

pouco estudada a nível regional. 

Pese embora se trate de um destino turístico de referência, aliado a excelentes 

condições naturais e de infraestruturas para a prática de turismo desportivo e prática de 
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atividade física, amadora ou federada com resultados positivos, existe ainda uma carência 

de estudos e de dados estatísticos relativos ao número de turistas praticantes da atividade 

desportiva, ativa ou passiva. Tal como seria expectável, encontramos algumas limitações 

comuns às investigações científicas, que servem como forma de encorajar investigações 

mais sólidas no futuro, com vista a preencher algumas lacunas existentes na literatura 

científica (Yao, Qiu, & Wei, 2019; Zhao, Xu & Wang, 2019). Uma das principais limitações 

do estudo encontra-se associada estritamente ao facto de o inquérito por questionário 

ser aplicado exclusivamente a residentes na RAM com idade igual ou superior a 15 anos, 

durante uma situação pandémica a nível global, numa temática pouco abordada e 

explorada previamente no meio académico, o que veio a traduzir-se numa amostra de 

436 inquiridos que, embora representando todos os concelhos das ilhas da Madeira e 

Porto Santo, não se pode considerar representativa do universo em estudo.   

Na sequência do presente estudo, consideramos que os resultados gerais desta 

investigação dão uma noção mais aprofundada e detalhada sobre o sector do turismo 

desportivo e a perceção dos residentes, sendo que, até então, existia pouca ou nenhuma 

investigação no segmento, existindo poucos dados e denotando-se uma carência de 

informação focada em tipologias de turismo desportivo, particularmente no que concerne 

à RAM. Relativamente a linhas de investigação futura, consideramos a presente 

dissertação como um caminho para a investigação relativamente à perceção dos 

residentes, aos impactos do turismo desportivo no destino e na comunidade local. No 

entanto, consideramos que seria uma mais-valia a realização de um novo estudo 

exploratório, utilizando uma triangulação de metodologias quantitativas e qualitativas, 

focado igualmente na perceção das organizações locais. Consideramos igualmente 

pertinente que se realize um estudo com uma abordagem mais aprofundada ao tema, 

alargando a outros territórios nacionais insulares, ou efetuar um estudo comparativo, 

focado igualmente na questão da construção ou reabilitação de infraestruturas e 

equipamentos desportivos, a fim de colmatar algumas lacunas existentes nas regiões 

autónomas portuguesas e em todo o território nacional. 
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ANEXOS 
 

Anexo I – Resultados da análise estatística 

 

Tabela 31.  Situação Profissional e viajar para participar ativamente no desporto. 
Desempregado(a) 
  
  

Não 6 

Sim 6 

Total 12 

Empregado(a) 
  
  

Não 6 

Sim 4 

Total 10 

Empresário(a) 
  
  

Não 6 

Sim 10 

Total 16 

Estudante 
  
  

Não 48 

Sim 44 

Total 92 

Outra Situação 
  
  

Não 4 

Sim 2 

Total 6 

Reformado(a) 
  
  

Não 6 

Sim 0 

Total 6 

Trabalhador Independente 
  
  

Não 6 

Sim 6 

Total 12 

Trabalhador(a) em negócio familiar 
  
  

Não 0 

Sim 2 

Total 2 

Trabalhador(a) por conta de outrem 
  
  

Não 120 

Sim 122 

Total 242 

Trabalhador(a) por conta própria 
  
  

Não 22 

Sim 16 

Total 38 

Total 
  
  

Não 224 

Sim 212 

Total 436 

 

Tabela 32. Participação eventos desportivos na RAM 
Feminino   128 

Campeonato Nacional de futebol 4 

Maratona 2 

Maratona, outros 2 

MIUT 2 

MIUT, Maratona 4 

MIUT, outros 6 

outros 50 

Rally Vinho Madeira 4 

Rally Vinho Madeira, Campeonato Nacional de futebol, Maratona 2 
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Regata 2 

Total 206 

Masculino   78 

Campeonato Nacional de futebol 10 

Campeonato Nacional de futebol, Golf 2 

Campeonato Nacional de futebol, Maratona 2 

Campeonato Nacional de futebol, outros 6 

Campeonato Nacional de futebol, Regata, outros 2 

Golf, Regata, outros 2 

Maratona 2 

Maratona, outros 2 

MIUT 2 

MIUT, Maratona 2 

MIUT, Maratona, outros 2 

MIUT, outros 4 

outros 92 

Rally Vinho Madeira 2 

Rally Vinho Madeira, Campeonato Nacional de futebol 2 

Rally Vinho Madeira, Campeonato Nacional de futebol, outros 2 

Rally Vinho Madeira, Maratona, outros 2 

Rally Vinho Madeira, MIUT 2 

Rally Vinho Madeira, MIUT, Regata 2 

Rally Vinho Madeira, outros 4 

Regata, Maratona 2 

Regata, outros 4 

Total 230 

Total   206 

Campeonato Nacional de futebol 14 

Campeonato Nacional de futebol, Golf 2 

Campeonato Nacional de futebol, Maratona 2 

Campeonato Nacional de futebol, outros 6 

Campeonato Nacional de futebol, Regata, outros 2 

Golf, Regata, outros 2 

Maratona 4 

Maratona, outros 4 

MIUT 4 

MIUT, Maratona 6 

MIUT, Maratona, outros 2 

MIUT, outros 10 

outros 142 

Rally Vinho Madeira 6 

Rally Vinho Madeira, Campeonato Nacional de futebol 2 

Rally Vinho Madeira, Campeonato Nacional de futebol, Maratona 2 

Rally Vinho Madeira, Campeonato Nacional de futebol, outros 2 

Rally Vinho Madeira, Maratona, outros 2 

Rally Vinho Madeira, MIUT 2 

Rally Vinho Madeira, MIUT, Regata 2 

Rally Vinho Madeira, MIUT, outros 4 

Regata 2 

Regata, Maratona 2 

Regata, outros 4 

Total 436 

 

Tabela 33.  Principais despesas que suportou na participação do evento desportivo. 
Feminino   124 

Alimentação 16 

Alimentação, Alojamento 6 

Alimentação, Outra 2 

Equipamento 4 

Equipamento, Alimentação 6 

Equipamento, Alimentação, Alojamento 2 
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Equipamento, Inscrição 8 

Equipamento, Inscrição, Alimentação 6 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Alojamento 4 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Alojamento, Outra 2 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Outra 2 

Equipamento, Inscrição, Alojamento 2 

Equipamento, Outra 2 

Inscrição 4 

Inscrição, Alimentação, Alojamento 2 

Inscrição, Outra 2 

Outra 12 

Total 206 

Masculino   74 

Alimentação 8 

Alimentação, Alojamento 4 

Alimentação, Alojamento, Outra 4 

Alimentação, Outra 2 

Alojamento 4 

Equipamento 18 

Equipamento, Alimentação 2 

Equipamento, Alimentação, Alojamento 6 

Equipamento, Alojamento, Outra 2 

Equipamento, Inscrição 12 

Equipamento, Inscrição, Alimentação 20 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Alojamento 22 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Alojamento, Outra 10 

Equipamento, Inscrição, Alojamento 6 

Equipamento, Inscrição, Outra 2 

Equipamento, Outra 2 

Inscrição 10 

Inscrição, Alimentação 8 

Inscrição, Alimentação, Alojamento 6 

Inscrição, Alimentação, Alojamento, Outra 2 

Inscrição, Outra 2 

Outra 4 

Total 230 

Total   198 

Alimentação 24 

Alimentação, Alojamento 10 

Alimentação, Alojamento, Outra 4 

Alimentação, Outra 4 

Alojamento 4 

Equipamento 22 

Equipamento, Alimentação 8 

Equipamento, Alimentação, Alojamento 8 

Equipamento, Alojamento, Outra 2 

Equipamento, Inscrição 20 

Equipamento, Inscrição, Alimentação 26 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Alojamento 26 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Alojamento, Outra 12 

Equipamento, Inscrição, Alimentação, Outra 2 

Equipamento, Inscrição, Alojamento 8 

Equipamento, Inscrição, Outra 2 

Equipamento, Outra 4 

Inscrição 14 

Inscrição, Alimentação 8 

Inscrição, Alimentação, Alojamento 8 

Inscrição, Alimentação, Alojamento, Outra 2 

Inscrição, Outra 4 

Outra 16 

Total 436 
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Tabela 34. Estado Civil, importância analisar o perfil do turista 
Casado(a) União de facto 
  
  

Não 8 

Sim 172 

Total 180 

Divorciado(a)/ Separado(a) 
  
  

Não 2 

Sim 30 

Total 32 

NS/NR 
  
  

Não 2 

Sim 2 

Total 4 

Solteiro(a) 
  
  

Não 16 

Sim 204 

Total 220 

Total 
  
  

Não 28 

Sim 408 

Total 436 

 

 

Tabela 35.  Idade, importância analisar o perfil do turista 
15 a 24 
  
  

Não 10 

Sim 110 

Total 120 

25 a 34 
  
  

Não 4 

Sim 100 

Total 104 

35 a 44 
  
  

Não 6 

Sim 90 

Total 96 

45 a 54 
  
  

Não 8 

Sim 86 

Total 94 

55 a 64 
  
  

Não 0 

Sim 16 

Total 16 

65 ou mais 
  
  

Não 0 

Sim 6 

Total 6 

Total 
  
  

Não 28 

Sim 408 

Total 436 
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Anexo II – Inquérito por questionário aplicado aos residentes da RAM com idade superior 

a 15 anos 

Perceção dos residentes sobre o Turismo Desportivo e o seu 

contributo para a Sustentabilidade do Destino Madeira 

Este inquérito por questionário faz parte da dissertação para a obtenção do grau 

mestre em Turismo de Interior - Educação para a Sustentabilidade, pela Escola Superior 

de Educação de Coimbra. Destina-se exclusivamente aos residentes da Região 

Autónoma da Madeira, de idade igual ou superior a 15 anos, com vista a compreender 

a perceção dos residentes sobre o Turismo Desportivo e o seu contributo para a 

Sustentabilidade do Destino Madeira. Solicita-se a vossa cooperação no 

preenchimento do questionário durante cerca de 5/6 minutos. Este é anónimo, os 

dados recolhidos destinam-se exclusivamente para uso científico e são estritamente 

confidenciais. A participação é voluntária, pelo que poderá interrompê-la a qualquer 

momento. 

Para qualquer esclarecimento adicional contactar raencarnacao@gmail.com. 

Obrigado pela sua colaboração. 

 

  

* Obrigatório 

1- PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 

[P1] Sexo * 
[R1] Feminino 
[R2] Masculino 

 

[P2] Idade * 
[R1] 15 a 24 
[R2] 25 a 34 

[R3] 35 a 44 

[R4] 45 a 54 

[R5] 55 a 64 

[R6] 65 ou mais 

 

[P3] Estado Civil * 
[R1] Solteiro(a) 
[R2] Casado(a)/União de facto 

[R3] Divorciado(a)/Separado(a) 

[R4] Viúvo(a) 

[R5] NS /NR 

 

[P4] Habilitações Literárias * 
[R1] Nenhumas 

mailto:raencarnacao@gmail.com
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[R2] 1º Ciclo Ensino básico 

[R3] 2º Ciclo Ensino básico 

[R4] 3º Ciclo Ensino básico 

[R5] Ensino Secundário 

[R6] Ensino Superior 

[R7] Pós-Graduação 

[R8] Mestrado 

[R9] Doutoramento 

[R10] NS /NR 

 

[P5] Situação profissional * 
[R1] Trabalhador(a) por conta própria 
[R2] Trabalhador(a) por conta de outrem 

[R3] Empresário(a) 

[R4] Trabalhador(a) em negócio familiar 

[R5] Empregado(a) 

[R6] Estudante 

[R7] Trabalhador Independente 

[R] Desempregado(a) 

[R9] Reformado(a) 

[R10] Doméstico(a) 

[R11] Outra Situação 

 

[P6] Rendimentos do agregado familiar * 
[R1] Sem rendimentos 
[R2] Inferior a 500 euros 

[R3] Entre 501 e 750 euros 

[R4] Entre 751 e 1000 euros 

[R5] Entre 1001 e 1500 euros 

[R6] Entre 1501 e 2000 euros 

[R7] Entre 2001 e 3000 euros 

[R8] Entre 3001 e 5000 euros 

[R9] Mais de 5001 euros 

[R10] NS/NR 

 

[P7] Reside em que concelho da Região Autónoma da Madeira? * 
[R1] Calheta 
[R2] Câmara de Lobos 

[R3] Funchal 

[R4] Machico 

[R5] Ponta do Sol 

[R6] Porto Moniz 

[R7] Porto Santo 
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[R8] Ribeira Brava 

[R9] Santa Cruz 

[R10] Santana 

[R11] São Vicente 

2-PARTICIPAÇÃO DOS RESIDENTES EM EVENTOS DESPORTIVOS NO DESTINO MADEIRA 

[P8] Já viajou para participar ativamente no desporto? * 
[R1] Sim 
[R2] Não 

 

[P9] Já viajou para apoiar o desporto? * 
[R1] Sim 
[R2] Não 

 

[P10] Considera os eventos desportivos fundamental para o desenvolvimento 

turístico? * 
[R1] Sim 
[R2] Não 

 

[P11] Considera importante analisar o perfil do turista desportivo e os seus aspetos 

comportamentais? * 
[R1] Sim 
[R2] Não 

 

[P12] Considera relevante analisar as expetativas do turismo desportivo na RAM?  * 
[R1] Sim 
[R2] Não 

 

[P13] Já assistiu a algum evento desportivo na Madeira? * 
[R1] Sim 
[R2] Não 

[P14] Se sim, qual ou quais?  
[R1] Rally Vinho Madeira 
[R2] MIUT 

[R3] Campeonato Nacional de futebol 

[R4] Golf 

[R5] Regatas 

[R6] Maratona 

[R7] outros 

 

[P15] Já participou de forma ativa em algum evento desportivo na Madeira? Caso a 

resposta seja não, por favor passe para o ponto 3. * 
[R1] Rally Vinho Madeira 
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[R2] MIUT 

[R3] Campeonato Nacional de futebol 

[R4] Golf 

[R5] Regatas 

[R6] Maratona 

[R7] outros 

 

[P16] Caso tenha participado de forma ativa em algum evento desportivo na Madeira, 

classifique o grau de importância de cada uma das razões que o(a) levaram a participar 

de forma ativa no evento desportivo, considerando as seguintes perguntas.  
 

 1 – Nada 

importante 

2 – Pouco 

importante 

3- Nem pouco 

nem muito 

importante 

4- Importante 5- Muito 

importante 

Competição 

federada 

     

Competição 

amadora 

     

Pela 

experiência/ 

novidade 

     

Fazer exercício      

Por diversão 

 

     

Para socializar 

 

     

Pelo Desafio 

 

     

Para relaxar 

 

     

Para me manter 

saudável 

 

     

Para conhecer 

novos pontos de 

interesse 
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[P17] Durante a sua participação no evento desportivo realizou mais alguma 

atividade? Indique qual ou quais 
[R1] Almoçar/Jantar fora 
[R2] Atividades culturais 

[R3] Atividades recreativas 

[R4] Cinema 

[R5] Compras 

[R6] Ida a espetáculos 

[R7] Participação em outro evento desportivo 

[R8] Visita a museus 

[R9] Visita a parques temáticos 

[R10] Outras atividades 

 

[P18] Quais as principais despesas que suportou na participação do evento 

desportivo? Indique, selecionando-as. 
[R1] Equipamento 
[R2] Inscrição 

[R3] Alimentação 

[R4] Alojamento 

[R5] Outra 

 

[P19] Quanto gastou com o equipamento? 
[R1] sem custos 
[R2] 1€ a 50€ 

[R3] 51€ a 100€ 

[R4] 101 € a 150€ 

[R5] 151€ a 200€ 

[R6] 201€ a 250€ 

[R7] mais de 251€ 

 

[P20] Quanto gastou com a inscrição? 
[R1] sem custos 
[R2] 1€ a 50€ 

[R3] 51€ a 100€ 

[R4] 101 € a 150€ 

[R5] 151€ a 200€ 

[R6] 201€ a 250€ 

[R7] mais de 251€ 
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[P21] Quanto gastou com o transporte? 
[R1] sem custos 
[R2] 1€ a 50€ 

[R3] 51€ a 100€ 

[R4] 101 € a 150€ 

[R5] 151€ a 200€ 

[R6] 201€ a 250€ 

[R7] mais de 251€ 

 

[P22] Quanto gastou com a alimentação? 
[R1] sem custos 
[R2] 1€ a 50€ 

[R3] 51€ a 100€ 

[R4] 101 € a 150€ 

[R5] 151€ a 200€ 

[R6] 201€ a 250€ 

[R7] mais de 251€ 

 

[P23] Quanto gastou com o alojamento? 
[R1] sem custos 
[R2] 1€ a 50€ 

[R3] 51€ a 100€ 

[R4] 101 € a 150€ 

[R5] 151€ a 200€ 

[R6] 201€ a 250€ 

[R7] mais de 251€ 

 

[P24] Se teve outras despesas, indique o total. 
[R1] sem custos 
[R2] 1€ a 50€ 

[R3] 51€ a 100€ 

[R4] 101 € a 150€ 

[R5] 151€ a 200€ 

[R6] 201€ a 250€ 

[R7] mais de 251€ 

 

[P25] Considera participar novamente no evento desportivo? 
[R1] Sim 
[R2] Não 

 

3- PERSPETIVA DOS RESIDENTES SOBRE OS IMPACTOS DO TURISMO DESPORTIVO NO 

DESTINO MADEIRA 
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[P26] Numa escala do 1 a 5, dê-nos a sua opinião, as seguintes perguntas.  
 
Por favor, selecione a posição apropriada para cada elemento 

 1 – Muito 
insatisfatório  

2 – Insatisfatório  3- Satisfatório  4- Bom 5- Muito 
Bom 

Qual a sua opinião 
sobre o 
desenvolvimento do 
Turismo no destino 
Madeira? * 
 

     

Como avalia a oferta 
turística no destino 
Madeira? * 
 

     

Considera a oferta de 
turismo desportivo na 
Madeira adequada? * 
 

     

Considera a verba 
atribuída pelo Governo 
Regional ao desporto 
adequada? * 
 

     

 
[P27] Considere, na sua opinião, os impactos dos eventos desportivos no destino 
Madeira, avaliando numa escala do 1 a 5, as seguintes perguntas. 

 1 –Discordo 
totalmente 

2 – 
Discordo 

3- Não 
concordo 
nem 
discordo 

4-Concordo 5- Concordo 
totalmente 
 

Promove o destino 
Madeira. * 
 

     

Gera postos de emprego para 
os residentes. * 
 

     

Contribui para o 
desenvolvimento sustentável 
da região. * 
 

     

Incentiva mais investimento 
público no setor. * 
 

     

Gera impactos sociais 
positivos. * 

     

Gera impactos económicos 
positivos. * 

     

Gera impactos ambientais 
positivos. * 

     

Promove a sustentabilidade 
ambiental do destino 
Madeira. * 

     

Promove a sustentabilidade 
económica do destino 
Madeira. * 
 

     

Beneficia as empresas locais 
e comércio tradicional. * 

     

Ajuda a reduzir a      
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desigualdade social. * 
 

Atrai investimento para a 
economia local. * 
 

     

Aumenta a oferta do 
destino. * 
 

     

Contribui para o aumento da 
poluição. * 
 

     

Provoca aumento dos preços 
do setor imobiliário. * 
 

     

Melhora a qualidade de vida 
dos residentes. * 
 

     

Aumenta o trânsito. * 
 

     

Reduz a segurança e aumenta 
a criminalidade. * 
 

     

Destrói fauna e flora. * 
 

     

Promove o património 
ambiental. * 
 

     

Provoca deterioração do 
património cultural, histórico 
e paisagístico. * 
 

     

Perda da identidade local. * 
 

     

Dificulta o acesso a zonas de 
lazer e balneares. * 
 

     

Promove a conservação da 
identidade cultural e 
património local. * 
 

     

Gera consumo excessivo de 
recursos naturais. * 
 

     

Permite o aumento do 
rendimento do agregado 
familiar. * 
 

     

Incentiva a melhoria de 
infraestruturas. * 
 

     

Incentiva a 
construção/renovação de 
infraestruturas 
desportivas. * 
 

     

Incentiva a melhoria das 
acessibilidades. * 
 

     

Contribui para um melhor 
ordenamento e planeamento 
territorial. * 
 

     

Aumenta o sentimento de 
orgulho dos residentes nos 
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eventos organizados. * 
 

Aumenta o orgulho dos 
residentes na sua cultura e 
tradições. * 
 

     

Aumenta o número de 
ligações aéreas. * 
 

     

 
3.1- PERSPETIVA DOS RESIDENTES SOBRE A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DO TURISTA 
DESPORTIVO 
[P28] Numa escala do 1 a 5, dê-nos a sua opinião, as seguintes perguntas.  

 1 –Discordo 
totalmente 

2 – 
Discordo 

3- Não 
concordo 
nem 
discordo 

4-
Concordo 

5- Concordo 
totalmente 
 

Considera relevante o Turista ter 
como principal motivação da 
viagem a prática desportiva. * 

     

Considera relevante o Turista 
planear a viagem em função do 
desporto que vai praticar. * 

     

Considera relevante o Turista 
dedicar uma percentagem do 
tempo de férias destinado à prática 
da atividade desportiva escolhida. * 

     

Considera relevante o Turista 
praticar com regularidade a 
atividade desportiva que vai 
realizar durante as férias. * 

     

Considera relevante a qualidade do 
equipamento para a prática do 
desporto durante as férias. * 

     

Considera relevante que o turista 
possua as habilidades motoras 
exigidas para a prática da atividade 
escolhida. * 
 

     

Considera relevante o nível do 
turista na atividade desportiva 
praticada. * 
 

     

Considera relevante a 
disponibilidade do turista para a 
aquisição de aulas/treinos. * 

     

Considera relevante o nível de 
exigência em termos de condições e 
infraestruturas para a prática do 
desporto escolhido. * 
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